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H f t o X l i V T . Viérn©» 7 d© Agro^to de 1 8 8 5 , ™ S a n t o s C a y e t a n o / f n n d a i o r , y A.lberto de StoiH % oonfesorea. N U M E R O 185. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
. ADMINISTRACION 
P 1 L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por retirarse del poblado de Jagüey 
Grande loa actuales agentes del DIAETO DK 
LA MABINA, los Srea. ürlarte y Hermano, 
he nombrado al Sr. D . Antonio Lorenzo 
para sustituirlos, y con él se entenderán los 
señores susoritores á este periódico en dicha 
localidad. 
Habana, 31 de julio de 1885. 
ÉL ADMINISTRADOR. 
tBLBfiBÁMái POR El PABLE." 
S S S T O Í O PARTíCüLAE 
JOOM 
O I A R I O D E Í J A M A R I N A , 
A i DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Lóndres, 6 de agosto, á l a s } 
11 de la m a ñ a n a . S 
L o r d S a l i s b u r y m a n i f e s t ó á l a C o * 
m i s i ó n d e r e f i n a d o r e s d e a z ú c a r q u e 
l e i n s t a b a p a r a q u e e s t a b l e c i e r a de* 
r e e h o s de r e p r e s a l i a s c o n t r a l o s E s -
t a d o s - U n i d o s , p o r l a l i b e r a l i d a d c o n 
q u e f a v o r e c e n á l o s f a b r i c a n t e s a m e -
r i c a n o s , q u e p o r m e d i o de l a s t a r i f a s 
a d u a n e r a s n o s e p o d í a r e m e d i a r 
n a d a d e lo q u e p r e t e n d í a n . 
Madrid, G de agosto, á las 11 i 
de la m a ñ a n a . $ 
U n r a y o q u e d u r a n t e l a s ú l t i m a s 
t e m p e s t a d e s c a y ó e n l a i g l e s i a d e 
G e r o n a , h a m a t a d o á d o s p e r s o n a s 
y h e r i d o á q u i n c e . 
A u m e n t a e l p á n i c o e n e s t a C o r t e 
á c a u s a d e l c ó l e r a , s i b i e n c o n t i n ú a 
l i m i t a d o á l o s b a r r i o s b a j o s . 
A l g u n a s p o b l a c i o n e s de l a P e n í n -
s u l a h a n q u e d a d o c o m p l e t a m e n t e 
a b a n d o n a d a s á c a u s a de l a ep ide-
m i a r e i n a n t e . E n o t r a s , l o s m é d i c o s 
m u n i c i p a l e s h a n s i d o a t a c a d o s de 
l a e n f e r m e d a d , l o s e n f e r m o s h a n 
q u e d a d o s i n a u x i l i o f a c u l t a t i v o , y 
n o s e h a p o d i d o e n t e r r a r á l o s 
m u e r t o s . E n a l g u n a s p o b l a c i o n e s e s 
m u y d i f í c i l e n c o n t r a r p r o v i s i o n e s y 
m e d i c i n a s . 
L a m i s e r i a s e e x t i e n d e e n t o d o e l 
p a í s . 
E l p u e b l o b a j o de G r a n a d a a t a c ó 
r u d a m e n t e á v a r i o s m ó d i c o s , p o r 
q u e s e d e c í a q u e ae h a b í a n n e g a d o á 
a s i s t i r á l o a e n f e r m o s d e l c ó l e r a . 
M u c h o s d e l o s a t a c a d o s lo s o n p o r 
e f ec to d e l m i e d o q u e s e a p o d e r a 
s i e m p r e d e l a s c l a s e s b a j a s , l a s c u a -
l e s o b l i g a n á l o s m é d i c o s h a s t a á 
p r o b a r l a s m e d i c i n a s . M u c h o s f u n -
c i o n a r i o s p ú b l i c o s , s a c e r d o t e s , m o n -
j a s y h a r m a n a s d e l a C a r i d a d , h a n 
s i d o v í c t i m a s de l a e p i d e m i a . 
L o s c a s o s m á s f a t a l e s q u e h a 
h a b i d o d u r a n t e l a e p i d e m i a s e h a n 
e x p e r i m e n t a d o e n l a n o c h e e n q u e 
o c u r r i e r o n l a s t e m p e s t a d e s . 
Nueva York, 6 de agosto, á ) 
la u n a de la tarde $ 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , l l e g ó e l 
v a p o r e s p a ñ o l A l p e s . 
Madrid, G de agosto, á l a s ) 
8 de la m a ñ a n a , s 
L o s n u e v o s c a s o s de c ó l e r a q u e 
o c u r r e n e s t á n c o n c e n t r a d o s e n l o s 
b a r r i o s b a j o s y p o p u l o s o s d e e s t a 
e a p i t á l . 
Par i s , G de agosto, á l a s S ) 
de la m a ñ a n a . $ 
L o s o f i c i a l e s q u e d e s d e l a C h i n a 
r e g r e s a n á F r a n c i a , d i c e n q u e e l c ó -
l e r a e s t á h a c i e n d o e s t r a g o s e n a q u e -
l l a s r e g i o n e s y q u e e l g e n e r a l C o u r -
bet m u r i ó de e s t a e n f e r m e d a d . 
Nueva York, G de agosto, á la ? 
8 ^ 30 ms. de la m a ñ a n a , S 
E l c a d á v e r d e l g e n e r a l G-rant e s t á 
e n N u e v a Y o r k , e x p u e s t o e n e l P a l a -
c i o M u n i c i p a l , d o n d e p e r m a n e c e r á 
h a s t a e l p r ó x i m o s á b a d o . S e l e h a n 
t r i b u t a d o l o s d e b i d o s h o n o r e s e n to-
d o s c o n c e p t o s . F u e r z a s d e l e j é r c i t o 
y d e l a e s c u a d r a e s t á n d a n d o a l c a -
d á v e r l a c o r r e s p o n d i e n t e g u a r d i a . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 6 de agosto, á las } 
6J de la tarde. S 
D u r a n t e e l d í a de a y e r h u b o e n to-
d a E s p a ñ a o u a t r o m i l d o s c i e n t o s 
c u a r e n t a y d o s a t a c a d o s de c ó l e r a y 
m i l s e i s c i e n t o s t r e i n a y o c h o fa l le -
c i d o s . ^ 
S f O T I C I A B C O M B S C I A L B S . 
N u e i x t Y o r k , agosto 5 , d las 6 } * 
de l a t a r d e . 
Onxas españolas) & $15*65. 
Idem mejicanas, & $15*05. 
Oescaento papel comercial, 60 d|T.v 4 i 
5 por 100. 
Cambios sobre Lrtudros, 60 df?. (banqueros) 
• $4-86 cts. S. 
Idem sobre Par í s , 60 div. (banqueros) i 5 
francos 20 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 di?, (banqaerof) 
Bonos registrados de los Estados* Unidos, 4 
por 100) á 122% ex*cnpon. 
Centrífagas ndmcrolO, pol. 96, á 6 % . 
Regalar & buen refino, 6 1 ¡10 5 8 i l6 . 
• idear de miel , 4% á 4%. 
nrVendidos: 2,775 bocoyes de azdcar. 
Idemt 2,200 sacos de Idem. 
Mieles, á 1 7 ^ cts. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, & 6.90. 
Tocineta, l o n g c l ea r , & 10%. 
N u e v a O r l e a n s , agosto ñ . 
H a r i n a s clases s u p e r i o r e s . & $4.15 cts. 
barril . 
L ó n d r e s , agosto 5, 
á i d e a r centr í fuga , pol. 96, á 16. 
Idem regalar refino, 13 [9 á 14i8. 
Consolidados) d 99 13(16 ex* interés . 
Bono» de los Estados Unidos, 4 por 100, 
á 120!>i ex*capon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
Plata en barras, (la onza) 49 ^ pen. 
L i v e r p o o l , agosto í i . 
A l g o d ó n m i d d t i n g u p l a n d s ^ A 5 7i l6 
libra. 
P a r i s , agosto G. 
Benta, 8 por 100,80 fir. 6 2 ^ cts. ex- lnterés 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n d » 
(os t e l e g r a m a s que an teceden , c o n curre 
glO a l a r t i c u l o 3 1 d é l a l - ey da / V o « ¿ o 
>%ad l » U * l * ' r t u a l . ) 
MERCADO EXTRANJERO, 
CKNTBÍFUGAS DE GUARAPO. 
PoUrlualon M i 97. De S} i 6) rs. oro «esrim en 
r s M 7 número. 
AZUCAR DE MIEL. 
Polarización 86 á 90 De 4} á 5 rs. oro arroba, aegun 
•nvaae y número. 
AZUCAR M ABC ABADO. 
Oomon A regular refino. Polarización W A 90. Da 4 | 
A 5 ra. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
No hay. 
BEftORES C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D E CAMBIOS.—D. Jacobo Sánchez YUlalba, auxi-
liar de corredor. 
DE FBUTOS.—D. Jacobo Pattemon y Dolare» y 
D . Bamon Jn l lá . 
Ea copla.—Habana 6 de agosto de 1885.—El Sindico 
SI. NuRu. 
ÜOT1ZA0IÜNSS DE LA BOLSA 
el dia 6 de agosto de 1885. 
ÜEO D E L < Ab?lé 4 2 8 6 ^ p a r 100 
OVKO E S P cierra de 284^ d 235 por 100 & las «os 
v o t m o s FCBLtcue . 
77 4 76Í p g D o r o 
Benta S p § interóa y uno de 
nmortizaoíon acaa' 
Idem, Idem y dos í d e m . . . . . . . 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios 
Bonos del Tesoro de Puerto-
Rico 
Bono* del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco £ • pañol de la Isla de 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Alma-
cenes de Begla y del Co-
Oompafiia de Almacenes de 
depósito de Santa Catalina. ., _ _ . . 
Banco Agrícola _ . , 
Uaja de Ahorros, Descuentos 
y Depósitos de la B».bana. . „ 
¡Jrédlto Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Oub*. . . . 
Empresa de Fomento y Nave -
gaoion del Bur . . . —. 
Primera Compañía de Vapo-
resdela Bahía 
Compañía de Almacene* de 
Hacendados 
t Compañía de Almacenes de 
I Deposito de la Habana 
i OompaMivEspañola de A l u m -
V bradode Glas ~ ~ - . . . . ~ « . . 
Compañía Cubana de A l n m -
brúdo de G a s . . . . _ 
Compañía BopaSola de A l u m -
brado de Oas de Matan tas. 
Sueva Compañía de Gas de 
la Habana —. . . — _ . . 
Llompañía de Caminos do Hie-
rro de la Habana 0^ & C5 pS D oro 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Katanens a Sabanilla. — _ . . 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Cárdenas y J4c» o.. .. 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Cien fuego» á V i la-
Compañía de Caminos de Hie-
rro deSagua la Qrand.- -T~"> 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Oaibarien A BacieU-
Spíritna 
Compañía del Ferrocarril del 
Compañía de Cemiítoa de Hie-
rro de la Bahía de la Ha 
n a á Matanzas — . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril U r -
bano •--
ferronarril del Cobre — -
rerrocarril de Caba . . . . -~ . . . 
definirla da Cárdenas ~ . 
OEULiGACIONES. 










Oel Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de Cuba... . .>• • 
Cédulas hipotecarias al 6 p g 
interés anual . . — . . — 
'dom de los Almacenas de San-
ta Catalina con el 6 pg In-
ter*» •anal — 
?BHTAS D E V A L O R E S S O Y , 
»I4,I00 Benta del 3 p g y uno de amortización á 77 
pg D. oro C. 
20 acciones del ferrocarril de la Habana, & 65 p g D. 
nro, á pedir en el presente mes 
15 acciones del ferrocarril del Cesto, al 91J pg D. 
oro C. 
I i acciones del ferrocarril da la Habana, al p2 D. 
o C. 
Oomandaneia militar d« marina de la ptwineia de ta 
Sabana.—Comisión Fiscal.—D. JUAN DK DIOS DB 
USERA Y JIMÉNEZ DE 0LASO, comandante de infan-
tería de marina, teniente de navio de la Armada, 
ayudante de la Comandancia de Marina de la Ha-
bana y fiscal en comisión de la misma. 
Por el presente cito, llamo y emplazo al individuo 
Francisco Ferrer y Castilló para que en el termino de 
quince dias, contados desde esta fecha, se presente en 
esta Fiscalía, á hora Lábil de despacho, para evacuar 
un acto de Justicia. 
Habana y Agosto l1? de 1885.—Juan de Dios de Vtera 
3-4 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 5 
De Veracruz y escala* en días vap. «mor. City of 
Alexandrla, cap. BeTnolds. t r ip . 6i , tora, 1,701: con 
carga general, á Hidalgo y Cp. 
Sagua en 1 dias vapor americano Saratoga, capitán 
M . Intosh, t r lp . 61. tons. 1,692: con azúcar de t r á n -
sito á Todd, Hidalgo y Cp. 
DlaC: 
De Nueva York en 4J dias, vap. amer. Cienf aegos, ca-
pitán Fairclolh, t r ip . 62, tona. 1,630: con carga ge-
neral á Hidalgo y Cp. 
De Cayo Hueso en \ día, vap. amer. T . J . Coohran, oa] 
Weatherfoxd, t r ip . 14, tons. 118, en lastre á Sema: 
lian é hl.jo. 
S A L I D A S . 
Día 6: 
Para Puerto Bloc y Santander, vapor correo eap. Espa-
ña, cap. Jauregulzar. 
Santander y escalas vap. mej. Tamaulipas, capitán 
Ojinaga. 
Caibarien boa. amer. Commerce, cap. Chase. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DE LA BOLSA OFIGIAI.. 
D. Roberto Belnleln. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Alnz. 
... Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirro. 
. . Bornardino Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
. . Miguel Boca 
.. Antonio Flores Estrada. 
,. VMarUw Orftfluo y Bem'n 
DEFENDISKYEa - '' v i l .1 A u KH 
D. l>eluufo Vieytis. D. Pedro Artidleilo y D. Eduardo 
Autran y Ploabia y D. Eloy Belliny y Pido. 
NOTA.—Los demás señorea Corredores notarlos que 
trabajan en frutos y cambios, están también antorlza-
1i>» pura (iparar «11 la Biinrudlnha Bol»» 
D E O F I C I O . 
Tesorería General de Hacienda. 
ESTADO que demuestra el movimiento de fondos en mo-
nedas de plata, durante el mes de Julio de 1885. 
Fesos. Cts. PÍOS. Cía. 
Existencia anterior 3.203-53 
Bemeaas de la Administración de 
esta provincia... 3.000-.. 
Idem de la de Santa Clara 5.000-.. 
Idem del Banco Español 15.000-.. 
Depósitos 0.392-.. 
Reintegros 28-.. 29.418-.. 
Total 32.621-
Pagos por obligaciones del presu-
puesto 25.810-95 
Idem por operaciones del Tesoro.. 5.414-83 31.225-
Existenoia para el 1'.' de agosto. 
Habana. 3 de agoato de 1885.-
JOÍI! Rodríguez Correa. 
1.395-75 
-El Tesorero General, 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A Y G O n i K U N O M I L I T A R 
DE L A P L A Z A . 
E l ve: Ino que fué de esta Capital D. José Ancoro Te-
jada, se servirá presentareo en la Secretaría de este 
Gobierno Militar, con objeto de enterarle de un asunto 
que le interesa. 
Habana, 3 doAsorto dfl 1885,—Doórden deS. E., E l 
C. O. Seoreíario, Felipe de Feña 3 6 
C O N T A D U R I A D E L A R S E N A L DE L A H A B A N A . 
Existiendo en este Arsenal nueve bueyes innecesarios 
Jara las faenas del establecimiento y acordado por la unt i económica del Apostadero su enagenacion en la 
cantidad do trescientos setenta y cuatropeaos cincuen-
ta y cinco centavos oro, solace público por medio del 
presento anuncio, pudiendo los que deseen tomar parte 
en sn adquisición presentarse en la Contaduría del c i -
tado establecimiento, donde se encuentra de manifiesto 
el pliego de condiciones para dicha venta, ouvo acto 
tendrá logar como i étlma subasta en este ante dicho 
Arsenal, el dia once del mes de Agosto actual á la una 
de la tarde — Arsenal de la Habana, 19 de Agosto de 18í!.r), 
yíanvel Vart in S-4 
Administración general de Loterías de la 
siempre riel Isla de Cnba. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el dia 8 del corriente mes, se dará principio á la 
venta de los 17,000 billetes de que se compone o! sorteo 
ordinario número 1,196 qae se na de celebrar á laa 7 de 
la mañana del dia 22 de agosto del corriente año, dis t r i -
buyéndose el 75 por 100 de sn valor total en la forma al-
guien te: 
IMPORTE 
NÚMERO DE PREMIOS. DE LOS PREMIOS. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
G O l é B O U O D B C O R R E D O S E S . 
C A M B I O S . 
•SPAfíA. 
I N G L A T E R R A . 
rBANCIA 
ALEMANIA 
• a T A D ü S - Ü N l D O S . 
. . . . | s á 6 p 8 P . B .p . f .yo . 
. „ . | l 9 J á 20 P- ÍOdlv 
Í S á ü * p g P 
^ S i á S p g P. 
. . . . | 2 i á31 
(MAM 
p t á i o 
. 60 div. 
" 8 dfv. 
iPS P. 60drv 
p g P. 80 djv 
pg P. 3 dpv, 
í 6 pg hta. 2 meses, 7 
OattOUE VXO MICRCANTIC . hta. S. 8 p g hta 4, y 12 
' oSt hta. S. OTO y bta» 
MERCADO NACIONAL. 
AZOCARES. 
Btaocoa, treno* de De rosne y í á . „ „ „ „ 
BUUeux, bajo á regular . . . . í 12* á 13 oro*rrobfc 
Xdeoo, Idem, Idem, Idom bueno á { . „ , . , . . . . „ 
•nperior , i 18l * 14 R8' TO arroba. 
Idem, idem, Idem, Idem florete. > 15J á 16 ra. oro arroba. 
Wgaoho, Inferior á regular, n ú - i 
m e r o 8 á 9 (T. H.) ( 
Idem baenoá superior, número { « 4 „. M . „ 
10 á 11. í d e m ^ L - ^ 6 á 6J ra. oro arroba. 
Quebrado inferior á regular, í 71 x ai ... . ^ K « 
número 12 á 14, Ídem. . . . ...i7****1*- oro arPob»-
Idem bueno, número 15 á 16id. )>8| 4 9 ra. oro arroba. 
Idem •operior, núm? I7á 18id. í « . 4 . - - - v . 
M m floírte, número 18 4 » i d . í ^ *12 010 u r o ] ) ^ 
1 de 
1 d e . ' ? " " i r i i ! ~ " ! . T " " i r m " 
1 de— _ 
2 de 5,000 „ 
10 de 1,000 
697 de 500._ 
9 aproximaciones de á 500 pesos 
cada una para la decena del pre-
mio mayor. . . . . . — . . . 
2 idem de á 500 pesos para id. id. 
del 2? p r e m i o . , . — . . » . . . . — . . . 











M O V I M I E N T O DE PASAJEROS-
E N T B A B O N . 
De N U E V A YORK en el vap. amer. (Ketifaegon. 
Sres. D. José Dumas—José O. Carreras—Adolfo San-
ta María—Master Lorio—Roberto Carroll—José Soto-
longo—J. L . Prieto—P. Machado—Ventura Bartell— 
Luis Mars—Manuel López—Jas Groen-L. B. Conde-
Manuel García—R. Meller—Sra. Bronham - A . Diaz. 
Da CAYO HUESO en el vapor amer. T. J . Ooohran. 
Srea. D . Antonio Leen—Enrique d a ñ e r o y Sra.—Pa-
blo Conde—Diego Dngar—Marcelino Alonso—Estéban 
García—H. Seider—Manuel Ardnín—Emilio García— 
Hipólito L . Llopie—Antonio A Pérez—Paula C. Dia» y 
2 niños—Félix Severino—Blas F . Betancourt—José Vaí -
déa—L Casa—Juana de la Cruz González y 2 niñea— 
Juan A^jo—S. Ch González—Vicente L . Lacnlla—José 
Armas—Manuel Valiejo—José Gonzáier—Francisco B . 
Valdés—Valeriano Valdéa—Juan J . I . Lsso—Pablo I . 
Valdés y Sra.—Anselmo Cheran—Manuel P. Valdés— 
F. Corbett—Juan López—Rufino Cnvioante—Lula de 
León—F. Ersean—Pedro S Garaz—Osear A . Valdés— 
Femando Raque—Abelardo Nonigo—Luis del Valle 
Joaquín Rivero—R. Vallejn—Francisco Laoedonia, se-
ñora y 5 niños—Francisco Valdés—Ramón Valdés—Ru-
perto de la Puente-Jacinto Dorias—Florencio Doriaa— 
Anselmo Torrea. 
Da VERá.CRUZ y PROGRESO en el vapor americano 
City of Alexandrit. 
Sres. D. Manuel López—Srita. E. O. Smith—E. 8. Es-
trada—María Vegas—José M . Guerra—Adán Tanto— 
Tomaselli Mecheu. 
SALIERON. 
Para PUERTO RICO y SANTANDER en el vapor 
correo esp. España: 
Srea. D. Manuel Chavez—Aurelio Navaa—Moisés 
Quintero—Joan Sexto—Joaquín Cuesta-Lula de V i l l a -
verde—Luis Cacaubon y 3 lujos—Isidro Posadlila—José 
A. Coca—Manuela Rodríguez—niara Freulf—Lula Gu-
Uon—José M? Jaureguizar—Jeaua L . Jauregaizar—A-
gustin Blanco—José Gastraño—Constanza Robles—An-
tonio Fernandez—Antonio Sánchez—Adolfo Esteran— 
Luis Santander—Genaro Prindes—María Fernandez— 
Nicolás Nussa—Blas Guiseppe—Juan Rodríguez—Juan 
Mnlet. Sra. y 3 hijos—Diazo Monrray, Sra. é hijo—An-
tonio Rniz—Trinidad <le Barrios é hijo—Enrique Casas 
—Agustín Viñeta—Francisco Rodríguez—Jaime Mart í 
—Juan Pita—Angela Peralta y 3 hijos—Juan Martínez 
Francisco Lobato—Jacinto Portábales—Patricio Gonzá-
lez—José Goicooh»a—Cándido Camino—Ensebio Váz-
quez—Antonio Cobalo.—Además, 23 marineros de la A r -
mada—70 individnos del ejército—1 confinado. 
Para SANTANDER H A V R E y LIVERPOOL en el 
vapor mejicano Tamaulipas: 
Srea. I ) . Manuel pillar—Cándido M a t o i - J osé Ma-
grans—Vicente laerh—Juan J. Navaran—Ramón Tejei-
ro—Bamon Vila—José Noriega—Gregorio plano—Pedro 
Bouza é hijo—José Urguyo—Bonifacio Salcedo—Fran-
olsoo Lerdo—Antonio del Valle—José García—José 
González—Segundo Gntierrez—Manuel del Valle—Ra-
món Fernandez—Demetrio Alfevani—Juan Birquin— 
María de les Dolores González—Pedro Mantecón—Bal-
domcro Diaz—Benito Fernaniiez—Tosé M . Balsin—José 
Amago—José Fernandez—Francisco Tnrros—Jacinto 
Noguera—Genaro Sainz—Indalecio R.' Cordota—José 
Rodriguez—José Ig les ias—Joaquín Fernandez—José 
11? López—Francisco González—José San Jul ián—Do-
mingo Momhaaa—Cayetano Barquiu—José Bengochea 
—José Severino-Gerónimo M Plá—José Baños—José 
Presas—Ramón Romano—José Rodríguez é hijo—Má-
filmo Pérez—José Martínez —Angel López—Rimon de 
los Bioe—Manuel Ravert—Antonio Gaura—José López 
Antonio Santo, Sra. é hijo—Manuel Fernandez— 
Faustino Rodriguez—Pedro Cornuda—Francisco Lezana 
- Engracia Fslon—Antonio Pérez—Francisco Barbales 
Angel Mngana—Folipe González—Casiano Rbdrignez 
—José Doval—Jnan Bissa-—Tomás Gntierrez—Ramón 
Pijia—Gabriel Martínez—Manuel Rodrignez—Rafael 
Ga'ray—pasiuiro López—Gregorio Alonso—Rafael Otero 
—Casimiro Súarea—Ricardo R. Lodo—Manuel Dedo— 
Manuela Piomarada—Fernando Serpalba—Muría M . 
Iglesias—Antonio Rcidiignez—Manuel Fernandez—An-
gel Allende—Clamllo Alvarez—Santiago Fernandez— 
Sicaejpln >"»>»rora—Manuel Matio—Victorio ('aves—Ma-
nuel Cuniiral—Francisco Snavez—Taan P. Díaz—José 
Ge^zalez—Plácido Garola-—Iraaeio L Vergara—Bnr-
navdo Menendez—Fi'oreniio VídAéz—Manuel Callan— 
Baltazar Cifnentes, Sra. é hijo—Gerónimo Sánchez— 
Jnlio Arias-Antonio Fernandez—José Cortázar—^er-
Íscto P. Suaraz—E ¡nardo González—Balbino Garría— ¡"idel Torre—Hermenegildo Menendez—Manuel Fer-
nandez—Antonio Menendez—José Rodrignez—Nicolás 
Parcira—Francisco González—Patriólo Varillas—Diego 
Suarez—Antonio Marín—Manuel Pé rez—Manue l ^ 
Méndez. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Sagua vap. Adela, cap. Gorordo: con efectos. 
De fiuba y escalas vap. Habanero: cap. Urrutibiasooa: 
con 207 sacos maíz y efectos-
De Mailel gol. Áltagracia, pat. Morantes: con 12 bo-
coyes y 55 sacos azúcar, 15 pipas aguardiente y 50 fane-
gas maíz y efectos. 
Do Santa Cruz gol. Fany, pat Dominguer.: con 22 bo-
coyes y cfe'dos. 
De Manl.na gol. Amalia, pát. Oadego: con 900 sacos 
oarboii 
De Cirdcnas gol. Agnüa de Qro, pat. Cantero: con 747 
barriles «zác>.r y "0 pipas aguardiente. 
Do Cabañ is gol. Caridad pat. Vlch: con 90 sacos azú-
car y 18 pipas aguardiente. 
-•iA&ij'Aí'HADOS DS O A B O V A J l l . 
Para Carahatas gol Sofía, pat. Guinart: con efectos. 
Para Santa Cruz gol. Fany, pat. Domínguez: id . 
Para Me.tan'88 gol. Igoacia Alemán, pat. Menaya: id . 
Para Ortigosa gol. Dolorita, pat. Covus: id . 
Para Carahataa gol. Teresita, pat. Jorge: id. 
Para Santa Cruz gol. Jóven Salvador, pat. Macip 
Para Cárdenas gol. Victoria, pat. Msnailego¡ id. 
ParaCabafias gol. Caridad, pat. Vich: id. 
Para Sierra Morena gol Maiía Teresa, pat Salvá: id 
Para T-j-v gol. Engracia pat Jcfre: irt. 
Id. 
Lo exportado por cate puerto desde 19 de enero del 
corriente año y durante la presente semana comparado 
con la de iguales épocas de 1881, 83 y 82 con expre-
sión de buques y toneladas, es como sigue: 
























Ventas de /míos.—Sabemoa haberse vendido por nota 
3S1 Saooa centrífuga pol. 95 gradea y 550 id . Id pol. 91, de 
Manzmillo. ámbos número 9 á 11 á precios reservados. 
Fletes—Uo hubo. 
C O T I Z A C I O N E S D E E S T A P L A Z A . 
Descuento mercantil do I I á 13 por 100.—Centrífugas 
de guarapo de 94 á 96 pol. de 6 á 7 rs. arroba, según en-
vase.—Idem de miel dn 4} á 5 rs. arroba, según envase. 
Mascabados de 4J á 5 ra, según clase, polarización y 
condiciones. 
Cotizamos nominal mente por f Uta de existencias. 
Cera amarilla, de $25 á $26 quintal, según clase.—Miel 
abejas, $0-38 á 40 galón incluso casco.-Cobre viejo, á $8 
quintal.—Aguardiente, en detall á $16 y $17 pipa, de 
castaño.—Plata mejicana, á 92} centavos el peso. 
E l corredor de número, Manuel Yülalon. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Agt? 7 Méndez Núfiez: Santander y escalas. 
9 Bslize: Veracruz. 
9 ViUedeSt. Nazaire:8t. Nazaire y escalas. 
9 T. J. Coshran: Cayo Hueso. 
. . 11 City of Washington: Nueva-York. 
. . 12 Gallego: Liverpool 
. . 12 Ciudad de Cádiz: Progrcao y Veracruz. 
. . 12 Newport: Nueva-Yorlt. 
. . 14 Francisca: Liverpool. 
. . 15 Mercera: Santhomaa y cacalos. 
. . 16 Cataluña: Cádiz y escalas. 
. . 18 Alpes: Nueva York. 
. . 20 Saratoga: Nueva-York. 
. . 22 B. Iglesias: Puerto-Rloo. Colon y eanalas. 
S A L D R Á N , 
Agt? 7 Bremefiac Bromen. 
— 8 City of Alexandría; Nueva-York. 
0 Magallanes: Nueva-York, Cádiz y Santander. 
.- 10 T. J . Coohran: Cayo Hueso. 
. . 10 Ville de St. Nazaire: Veracruz. 
. . 10 Manuela; Thomaa y es calas, 
. . 11 Bellze: Jamaica y escalas. 
. . 11 City of Washington: Veracruz y escalas, 
. . 13 Cienfuetoa: Nueva York. 
. . 18 Alpes: Veracruz y escala» 
. . 30 Newport: Nueva-York. 
. . 20 Moriera. St. Thomaa y escalas. 
. . 22 City of Puebla: Nueva-York. 
. . 30 B. Iglesias: Puerto-Rioo, Colon y escalas 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Agt? 9 Vlllaclara: en Batabanó de Túnas , Trinidad y 
Cienfuegos. 
. . 12 Trinidad: en Batabanó, de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Júoaro, Túnas , Trinidad y Cien-
fuegos. 
. . 15 Mortera: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nuevitas. 
. . 22 B. Iglesias: de Santiago de Cuba y cácalas. 
S A L D R Á N . 
Agt? 9 Habanero: para Nuevitas y Gibara. 
9 Gloria: de Batabanó para Cienfuegos, Trinidad, 
Túnas , Júoa ro , Santa Cauz, Manzanillooy 
Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas y Cuba. 
. . 16 Trinidad: de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Júoaro , Santa Cruz, Manzanillo y 
. . 20 Murtera: para Nuevitas, Gibara, Baracoa y 
Cuba. 
. . SO R- Iglesias: para Santiago de Cuba y escalas. 
Alava: de la Habana para Caibarien con escola en 
Cárdenas todo» los miércoles y de Caibarien directa-
mente parala Habana, todos los domingos. 
Se despacha, O'Reilly 50. 
Adela: de la Habana para Sagua y Caibarien todos los 
sábados, regresando los Juécea. 
Se despacha á bordo. 
Bahía Honda de la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos loa aábados 
á laa 10 dé la noche regresando loa miércoles. 
I N T E L I G E N C I A M A R Í T I M A . 
PUERTOS DE L A ISLA.—ENTRADAS. 
CIENFUEGOS. 
Dia 19: 
Para ^J0^11 B' ^apor eapafiol Alicia, cap. Garteiz. 
Para Nue^a York bergantín americano Atalaya, capi-
tán Evo. 
e m O S D E I Í E T K A S . 
LA 
H A C E N F A G O S 
Facilitan cartas de crédito 
letr-as á oariá y larga vista sotes 
Káw-Scrk , Nueva Oríoaaa, Veracrna, Méüoo, Ssa Juaa 
ds Pusrto-Eioc, Lóndres, Paria, Burdeoa, l^ycn, Eayon», 
Hamburgo. Roma, Ñipóles, Milán, Qénov», karsell*, 
HavraJCiille, Náatea, St. Quintia, Dleppe, Toulosí , V i -
séela, Florencia, Palermo, Tarin, MeBÍüa, etc., asi eo»o 
«obre totes las capitales y pueblas de 
L RUIZ & C • 
i , O-Míllt i , 
Hacen pagos por ei cable 
Facilitan cartas da crédito. 
airan letras sobre Lóndros, Wow-York, NaTf-Orleans, 
MilAn, Tnrin, Boma. Veneol», Florencia, Ñápeles, L is -
boa, Oporto, Glbraltar, Brémen, Hamburgo, Par ís , H » -
vre, Náutea, Burdeos, Marsella, Lil le, Lyon, Méjico, 
Varooruf, San Juan de Puerto-Bioo, A, ft. 
BANQUEROS. 
2 , O B I S P O » , 
E S Q U I N A 
rtC4í?-E* í ON aSCagffRO A B I E R T O 
Para Vigo y Barcelona, bea esp. Eugenia, cap. Carbó: 
por P. na, Orta y Cp. 
Canarias boa. esp Fama de Canarias, cap. Marrero 
por Antonio Ssrps, 
Nueva Y01 k v¿p americano Saratoga. cap. Mo. I n -
tosh, por Bidalgo y Cp. 
Nueva York be», esp. Cataluña, cap. Salas, por H í 
dalgo y Cp. 
Naeva York vap. americano City of Alexandrla, 
cap. Reyrolds: por Hidalgo, y Cp. 
Veracruz vap. francés Vitlo de Saint Nazaire, câ  
pitan Viel: por Bridat, Muntrós y Cp. 
J Í^ Í J I IEB «iUE 815 B A H DKÉíPAl Í2A2Í4Í 
Para Daiaware (B. W.) bca. esp. Concepción, cap. Solá; 
por Hidalgo y Cp.: con 5,000 sacos azúoar. 
EUftCEW QUE H A N A B I E B W O E B G I 8 ¥ E O H O T 
Para Santander y txtranjero bea. etp. Ecuador, capi-
tán Abad: por J RafecasyCp. 
Liverpool (via Matanzas y escalas) vap. esp. Caro-
lina, cap Ugalde: por Denlofeu, hijo y Up. 
Sinthómas, Puerto-Rkoy escalas vap. ing. Belize 
esp. Carnero»: porG. R. Ruthven. 
VXVBACVO Bis LA CABCU » B BUíf iCB* 
»BSPA<iHíAJí©a. 
AítOúI 6aOOS~. — . . ñ.000 
E L I S A S C O R R I D A S E L D I A 
J U L I O . 
Aüúoar bocoyes.... 
Azúcar c í \ 1 a s . _ . . . . « . . . 
Azúcar sacos...... 
laem barriles — 
Tabaco t e ro los . .~ . . . . . . . . — . . 
Tabacos torddca — . 
Ulgarros oaletillas..— 
Picadura kúoe 











L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas elG de agosto de 1886. 
130 sacos café Puerto-Rioo...— $14J qtl. 
60 id . id $14 idem. 
250 a. arroz aemllla 7J ra. ar. 
60 barrilea frijolea blancos— 9| ra. ar. 
70 cajaa maizena.. Hd? 
125[8 vino aeco $fii uno. 
100(10 vino míatela $62 id. 
?0 tercerolas manteca León $12§ qtl . 
:i0 seras ajos — . . . 2 irs . mane? 
100 sacos harina americana $ l l | saco. 
$610,000 
El entero $40: el medio $20: y 
620 nremios 
Precio ae loa billetes 
el cuadragésimo $1. 
lio quo so avisa al público para general intollgenoia.— 
Habana 1'.'de agosto do 1885.—Kl Adtniinstrador Gk 
n*ra l . f!t Margué* de OtvirUt. 
Secretaría del Exorno. Ayuntamiento. 
Sección Z*—Hacienda. 
Adjudicado por el Excmo. Ayuntamiento á favor do 
D. Bernardo de Vega y Toraflo el remata de la reronda-
oloa do arbitrio de"'Vendedorea Ambulantea" durante 
el actual alio económico, con sujeción al pliego de condi-
ciones y tarifas publicados en el 'Bolet ín Oficial,' de 4 
de Junio próximo pnsado y "Gaceta" oficial de 26 del 
mismo mes, el Sr. Alcalde Municipal Presidente ba dis-
puesto quede abierta la cobranza del primer semes-
tre corriente en la oficina del rematante, sita en la 
calle do Egldo número 4, accesoria, durante el t é r -
mino de treinta días, desde laa acia de la mañana hasta 
laa seis de la tarde, o sea hasta el 28 de agosto próximo 
entrante; en concepto de que los causantes del arbitrio 
que no ocurran á satisfacerlo dentro del plazo sefialado 
y so Ies encuentre ejerciendo su industria en este Tér -
mino muniolpal, incurrirán en el recargo fijado en el ar-
ticulo 13 del referido pliego, sin perjuicio de las dem4s 
acciones que con arreglo á este puedan asistirle al re-
matador. 
De órden de S. S. se hace público por este medio para 
general conocimiento. 
Habana, Julio 28 do 1885.—Afltwíwi Ouaxardo. 
T R I B U N A L E S . 
Ayudantia de Alarma ae Matanias.—DON ADOLFO SO-
LER r "WKFLB, Capitán de fragata de la Armada, 
coronel graduado de ejército, capitán del Puerto de 
Matanzas y en comisión ayudante militar de marina 
del Distrito. 
En las diligencias que instruyo á consecuencia de 
haber aparecido en el rio Snn Juan el cadáver de un 
asiático desconocido, se convoca á todas aquellas per-
sonas quo tengan antecedentes respecto del citado asiá-
tico y causas do su fslleslmlento. para que ae preaenten 
en esta Fiscalía de causas, sita en la Capitanía de este 
Puerto, á prestar la debida deolaraoicn. ' Bocoyes azúcar 
Matanzas 3 de Agosto de 1885.—Ado^o Soler.—Por Idem de m i e l ™ 
mandato da sn Sita., Btvino Q. ¿ u d u a , 8-8 Saooa de azúcar . 
M E R C A D O S D E L A I S L A . 
Sagua, 2 de agosto de 1885. 
A principios de la semana subieron los precios una 
fracción y denotó el mercado más vida; pero poco dea-
pusa decayó la demanda y loa negocios se paralizaron 
nuevamente. 
El mercado cierra tranquilo de 4J á 4} por buen mas-
cabado. y de 5J á 03 por centrífugas, según clase, envase 
y po'arlzacion. 
Las existencias y la exportación no han experimenta-
do cambio ostensible, por lo que no alteramos nuestros 
datos estadísticos de la semana próxima pasada. 
C La Situación ) 
Cienfuegos, 29 de julio de 1885. 
La existencia de fruto en ios diferentes almacenes de 
esta plaza en el dia de hoy, comparada con la de igualea 
fechas de los cuatro años anteriores, es la siguiente: 
1885—Bocoyes de centrífuga _ 2,971 
,, Idem mascabado — 1,961 
,, Idem concentrado 00 
,, Idem azúcar de miel.». 909 
„ Idem de miel de purga. . . 337 
,, Saooa de azúca r . . 2,613 
1884—Boooyea de oentrífaga 1,116 
,, Idem mascabado l 9«S 
„ Idem concentrado 78 
,, Idem azúcar de miel . . . 2V 
„ Idem de miel de purga 1 047 
Sacos de azúcar _ 1,370 
1883—Bocoyes de centrífuga 381 
„ Idem mascabado 73ii 
,. Idem de concentrado 00 
,, Idem azúoar de mle l -~ . 355 
,, Idem de miel de purga. . 2,131 
Sacos de azúoar . ~ 00 
1882—Boooyes de centrifuga.. 572 
Idem mascabado.. 4,219 
,, Idem de concentrado.. 00 
,, Idem azúcar da m i e l . . . . . . . 3M 
,, Idem de miel de purga S37 
,, Sacos de azúcar —,. 00 
1881.—Bocoves de oentrífaga 1,164 
,, Idem de mascabado.», 3,818 
,, Idemde concentrado—........ 00 
,, Idem de azúoar de miel 365 
„ Idem de miel de purga 1,713 
,, Saooa de a z ú o a r . . . . . . . . . 00 
La ezlatencia á flote comparada con laa de loa añoa 
anteriores es: 
18S3. 1884 . 1 8 8 3 . 1 8 8 9 . 
987 1,050 
HACEN Pá60S POR EL GÁBIE, 
FACILITAN CARTAS 
D E O R É B I T O 
• s r 
giran letras á corta y larga vista 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, NUEVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N DE P U E R T O R I C O , PON-
CE , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A R I S . B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A . A M S T E R D A M , B R U -
SE L A S , R O M A , N Á F O L E S , M I L A N , GÉNOVA, 
&», A S I COMO SOBRE TODAS L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S DE 
España é Is las Canarias. 
A D E M A S COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S E S -
PAÑOLAS, FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
DE LOS ESTADOE UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA CLASE DE V A L O R E S P U B L I C O S . 
CUBA 43, 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, Isla» 
«•io«r«» y niin»H«« <\n ww «na.txur-
25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
dolphia, Now Orleans. San Francisco, Lóndres, París , 
Madrid, Barcelona y domáa capitales y ciudades impor-
tantes de los Bstados-Unidoa y Europa, así como sobre 
todos los pueblos de España y ana pertenencias. 
I n. IB | « 
J . A . B A N C E S . ^ 
gBANQüERO.-OBISPO 21. p 
HABANA. S 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pía-
zas y pueblos do esta I S L A y la de P Ü E R T O - H 
R I C O , SANTO D O M I N G O y ST. T O M A S , t > 
E s p a ñ a , ^ 
I s las Ba leares , > 
I s las Canar ias . 2 
También sobre las principales plazas do 
F r a n c i a , Q 
Ing la terra , 
M é j i c o y § 
L o s 13. Unidos , H 
21, OBISPO 21. P 
I n . 789 1 J l 
O-REÍLLY N. 4. 
*liran l e t ra» & corta ¡gr l arga vis* 
* a, sobre los puntos siguientes; 
R I A , A L G E C I R A S , B A D A J O Z , B I L B A O , B Ü R -
I O S , C A D I Z . C A R T A G E N A , C O R D O B A . C O R U -
A, F B R R O L r G I B R A L 3 A R , G R A N A D A , ¿ñ-
R E X D E L A F R O N T E R A , M A D R I D , Q U L A U J L , 
M U R C I A , O R B N S B , O V I E D O , F A L E N C I A , 
P A L M A DE M A L L O R C A , P A M P L O N A , P Ü K B V O 
DB SANTA D I A R I A , SAN F E R N A N D O , 8 A N L U -
0 A R D B B A R R A M E D A , SAN S E B A S T I A N , 
S A N T A N D E R , S A N T I A G O , S E V I L L A , T A R B A -
©ONA, T E R U E L , TÜDHLA, V A L E N C I A , V A L L A -
» O L l D , V I L L A NUEVA T G B L T R U . Z A M O R A , 
XARAGOZA, 
S A N T A M A R T A D E 0 B T I 6 U E I B A . 
Omnarias v Santa Onix 
de Tenerife. 
Sobre üodas las capitales y puebloei sobre Palma fi< 
KailíreA, Ibis», Mahon y Santa Croa de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A . 
ñobm Ms tiaras, Cárdenas, Remedios, Santa Clars, 
Oalbarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, Sanc-
•rf-Spíritns, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Mansa 
•t'Uo. PITISV de! Ufa, Gibar». Paer ío-Pr íne ipe . NMT! 
fes ft. I a. 787 t Jl 
VAPORES TRASATLANTICOS 
D E L 
B U Q U E S A L A G A K G A . 
Aviso á los s e ñ o r e s cargadores 
- E l hermoso y conocido pailebot de tres palca "Virgen 
del Cármen' ' saldrá á la mayor brevedad para loa pner 
tos de 
CIENFUEGOS, T R I N I D A D Y M A N Z A N I L ! . ! 
Beoibe carga por el muelle de Paula. 
CONBIONATABIOS: 
En Cienfuegos, D . José Cabru.la. 
En Trinidad, D Francisco Arguelles. 
En Manzanillo, Sres. Merladet y Aguirro. 
7 en la Habana, ferretería de Luz, Oficios 76 6 abordo, 
su patrón AiemaBy. '9877 8-28 
B A R C A E S P A D O L A 
FAMA DI CANARIAS, 
Capitán, D . José Marrero AracU 
Admite pasajeroa para Canarias, y su 
condaeña D . Germán Pérez , ha resuelto 
cobrar por los de cámara & treinta y cuatro 
pesos y d' oz y siete por los de proa, dándo 
les el buen trato de costumbre. 
Se suplica la entrega de los pasaportes en 
la calle de San Igaaclo n- 84 á 
Antonio Serpa-
Cn 914 6 4a 5 6d 
Gompanía de Vapores 
DB LA MALA RSAL IN&LESA. 
E l vapor-correo inglés 
B E L i I Z E , 
capitán D . W. Cameron. 
Se espera de Veracruz sobre el 10 del corriente y sal 
drá para 
JAMAICA 
V I A P O R T - A U - P B I N C E , ( H A I T I ) , 
el dia 11 del mismo, á las 4 de la tarde, para entroncar 
con el vapor Trasatlán tico para Sonthampton y los otros 
vapores para las Antillas y Narte y 8 ar del Pacífico, 
admitiendo carga y pasajeros para dichos puntos. 
La carga para las Antillas y el Pacífico tiene que ser 
entregada el día 10. 
Admite carga para Buenos Aires y Montevideo eape-
olflcando en los conocimientos el valor y el peso en kilos. 
También admite carga para Bremen, Hamburgo y ^ m -
beres con conocimientos directos á 6 chelines el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vaporas á 
Sónthampton. 
PRECIOS D E PASAJES pora E U R O P A á 9180 
OTO y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa n i de tránsito que 
no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se recogerá en 1* Administración 
General de Correos. 
Demás pormenores informarán.—G. R . R U T H V E N , 
á.*ont«, OfloioH IB (al toel . 10287 5-6 
Malí Ste&m fühíp Q&m.p&nf. 
HABANA I N3W-Y0HK. 
LIH3ÍA OiKSOTA. 
ISS» !j?í.í£tg080a VAPORES OB E Í S R K V 
«pitea T. 8. OLTS'MS. 
•Bpltaa J . M INTOSH. 
•»plian J . B. E A K S H . 
Cos. wagniecBs címarae v«rs >.a>sjeros 
dichos puertos como siguei 
S A L 3 N 
s i m ~ \ m . 
?Í3AOOS 
i l as8da la tarde. 
Julio 
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N I A G A R A 
l í S W P O R T 
SARATOGA... . 
V I A G A R A 
Ü B W P O R T . . . . 
SARATOGA.. . . 
N I A G A R A 
NKWPORT 
Ls carga se recibe sn el muelle de Caballería hasta h 
Tlcperv del dia de 1& salida y ae admite carga para Jtn 
glaton-a. Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
Ls correspondencia so admitirá ñnloamente en i« Ad 
«Inisfcraaion General do Correos. 
Se d»a i>9i6tas d© vi^ife por los vaporea d« esta linea 
alTfectowKiís á Idverpool, Léndres, áouthampton, Ha-
rre y Paris, en conexión coa las líneas Cunavd, Whlte 
Star y la Oompagne Genérale Trssat lant íque. 
Pa r» más pormenores, dirialríG i la casa consis-naia.-
tía, Obrapls n9 25. 
Línea antrfe Kew-York y Oieníaegos 
OON E S C A L A S BW NASSAU V S A N T I A G O li 
C U » A . 
£*s auevos y kemosos -«pores de hierro 
« p i t o s FAIRCLOTH. 
sftsiltoB L . iX>LT01!í. 
SeTT-York nienfuegos •itgV de Cabr Naasac 
Sábados, Juévea Mártea I.Qnes. 
ÍLgOStO UEono. 
l.20StO 
kgneto -. l í 
P»»*!3s p M imbas liosa» t 'ípoion del »I«;<M«. 
Parft Seta dirigirse á 
L U I S V. P L A C 6 , OBRA P Í A » « . 
De máa p.>rm6iiorea Impondrán tas ooi-.filan&torU" 
« I D A L G O A V 
m m k 
Loa Taporas de esta acreditada Uafe* 
Capitán J . DcakSB. 
Capitán J . Vf. Reynolds. 
OH. 
üapiwa W. Rettlj?. 
Oipiian Tl toupMk 
Capitán ^eliofcst. 
Balsn de la Habana todos íes sábados á las 
i de la tarde y de New-York todoi ÍÍ>Í 
iviéves á las 3 de kt tarde. 
Línea semanal entre Hew-York 
y la Habana, 
C i T V OF P U E B L A . . . . . . . . . . 
C Í T Y OF W A S H I N G T O N . . . 
A L P E S « 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . -
Jnéves Julio 
. . Agosto 
Sábado Agosto 19 A L P E S — — — . . . 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . - . 
O I T Y OF P U E B L A — 
C I T Y OF W A S H I N G T O N , . . 
A L P E S . . . 
O I T Y OF A L E X A N D R I A . . . 
Stbre. 
Be daa boletas de viejo por estos vaporea direetoaieai-
to áOádla, G lbraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores íranoasea que salen de New-York á me-
diado de cada mes, y al Havre por los vaporea que salsa 
todos loa miércoles. 
Se dan pasajes por la Une» ¿o vapores franceses, vía 
Burdeos, nasía Madrid, en $100 Ourrenoji y hasta Bar-
oalona en $35 Otirrenoy desde STovr-York. y por los va-
Soras de 1» línea W H I T E R STAR, vía Liverpool, ims-l Madrid, inoiasoprcolo del ferrocarril, en $léC ü u r r e n -
ay desda HTe-w-Yorít. 
Comidas á la carta, eervidas en tiesas pequefiaa en los 
vaporea C I T Y OF P U E B L A , O I T Y OF ALB1CAH-
D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N , 
Todo* eatos vaporea, tan bien conocidos, por ¡a rapi-
dea y aegoridad de sus viajos, tienen excelentes comodi-
dades par» pecayoioi, asi como también las nuevas l i to-
ras oolgantos, en laa cuales no se experimento moríiai*»-
to alguno, panssaaclendo siempre norisontolM. 
Las cargas se reciban «a al ranciíe d t Caballería basto 
la víspera del diada la salida y «e admito carga par» 
I t g l a t o m , Haafeurgo, Bi«me». Amstordaa, Xofia»-
(Um, Hft*w v AsssbSim t»íi wíiáoüalaatos dírssto» 
CVÜ asfuUEWMaimk Oficio? »« *8, 
i n . i 1 Jl 
MARQUESDECAMPO 
V A P O R 
MA6ALLAN 
capitán Pérez. 
Saldrá el dia 9, á las 9 de la mañana, para 
N e w - Y o r k , 





Admite carga para el primero y últ imo 
puerto y pasajeros para todos. 
Informan sus consignatarios, Cuba 45, 
J . B a l c e l l s y Ca 
O 841 Tñb—21 15d -22 
GUANO LEGITIMO DEL PERU. 
Importado d irec tamente del P e r d s i n m e z c l a n i m a n i p u l a -
c i ó n de n i n g u n a especio. 
T E N I E N T E R E Y 71. 
S n m n Oonill é Hijo. 
62-15J1 
V A P O R E S P A Ñ O L 
o&pltan D O N A N T O N I O B O I M B L 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana loa mióroolea a las seis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua loa juévea, y á Caiba-
rien loa vlémea por la malí ana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana, todos loa 
domingos á las once de la mañana. 
P R E C I O S LOS D E COSTUMB R E . 
N O T A — L a carga para Cárdenas, sólo se recibir* el 
dia de la salida. 
Se despachan á bordo é informarán O'Bellly SO. 
n>95 I -A 
E L I R I S . 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1855. 
Ofloinas: Empedrado n. 46, esquina 
& Gompostela. 
C A P I T A L RESPONSABLE—ORO $ 17.251.482 60 
SINIESTROS PAGADOS E N CEO S 
I d . al Eicmo. Sr. D . Mariano González 
por el de la casa Habana n9 136 
1.096,9?a 13 
i2 , in eo 
IMPRESA DE VAPORES ESPASOLIS 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Total en oro - $ 1.109.099 70 
I d . en billetes del Banco Eapaño l . . ( 110,373 SS 
Pól izas expedidas en jnl io de 1885: 
RAMON Di HERRERA 
V A P O R 
L I N E A D E TAPORES-CORREOS, D E A C E B O , 
D B 4,130 T O N E L A D A S . 
SMTBB 
V E R A C R U Z y 
M V E R P O O L , 
CON ESCALAS KM 
P R O G R E S O , H A B A N A , C O R ü N A 
Y S A N T A N D E R . 
T A M A U L I P A S Luciano Oglnaga. 
OAXACA— Tlburolo de Larrafiasa. 






T n. 7 í l ' 
— o . Agust ín Guthsll y O? 
— . . . Baring Broters y ü p í 
— . . Mart in de Carricarto. 
Angel del Valle, 
, Oflojos n? 30 , 
AVBMDAl lO Y C * 
1 J l 
Oompafiía ©eneral Trasatlántioa de va-
porea correos franceses. 
P a r a V e r a c r u z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el S de agosto el vapor 
correo francés 
VILLE DB ST. NAZAIRE, 
capitán V I E L . 
Admite carga á flote y pasajeros á loa siguientes pre-
cios, pagaderos en oro: 
CAMARA, ENTREPUENTE. CUBIERTA 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
De más pormenores impondrán San Ignacio n. 28, sus 
eonslgnatarioB K I U D A T , DIONT'ROS Y C» 
10067 12d-I 12b-1 
L P O R E S - C O R R E O S 
áNfONIO LOPli f 0.A 
E L V A P O R 
M E N D E Z N U ^ E Z , - . 
capitán D . aerarao c e ü a a a . 
Saldrá para S A N T A N D E R ai 15 de agosto llevando la 
oorreapondencia pública y de oflojo. 
Admite pasaieros para dicho puorto y carga para 
Santander, Cádiü y Barcelnna. 
Tabaco para Santander Bolamente. 
Beoibe carga á floto corrido, para Bilbao, San Sebas-
tian y Gyon. 
I*od pasaportes se entregarAa al reolbír les bilíetea de 
aaajo. 
Las péllsas de carga se Armarán por los consignata-
rios ántea de oorrorlas, sin onyorsqiuaito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 12. 
í>4 más pormenores impondrán sus consignatarios, 
TK. OAX.VO V OOMF» nfloloa n? 3S. 
I . n . IB Ato. 7 
Omibinada c m la Trasat lánt ica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carril de P a n a m á y vapores de la Costa 
dd Sur y Norte del Paoíjleo. 
V A P O R E S . 
capitán D . Arturo Siches. 
Esto hermoso y rápido vapor saldrá de cato puerto el 
ala 10 de agosto, á las cinco de la tarde, par» loa de 
Nuevitas , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
Cuba , 
P u e r t o - P l a t a , 
Ponce , 
Mayaguez, 
A g u a d i l í s , 
P u e r t o - R i c o y 
San t l i o m a » . 
_ t y N O T A . ~ A l retorno este vapor hará escala en 
Port-au-Prinoe (Haití). 
Otra.—Las pólleas paja la carga de travesía, adío se 
admiten hasta el día anterior al de sn salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrignez. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Coznp. 
Baracoa.—Sres. Monéa y Coxnp. 
Guantánamo.—Srea. S. Bueno y Comp. 
Cuba.—Srea. L . Roa y Comp. 
Port-an-Prince.—Srea. J . E. Travieso y Cp. 
Puerto-Piata.—Srea. Ginebra Hermanea. 
Ponce.—Srea. Pastor, Marones y Comp. 
MayagUcE.-Srea. Patxot, Castelló y Comp. 
Aguadllla.—Srea. Amell, Jn l lá y Comp. 
Puerto-Rico.—Sres. Iriarte Ene. de Oaracena y C? 
Santhomaa.—W. Brondsted y Cp? 
Se despacha por RAIHON D B H E R R E R A , 8AM 
PIBÍSRO ! í . 3 6 , Pla«» da Lúa. 
14iu . J l 31 
2 á D . Tomás LoredoyQaray S 8 000 
1 á D f A n a B r u d e G n i U e n . . . . _ 600 
1 á D . Federico Garola y Pena._^. 1 700 '* 
1 á D» Cármen y D . Martinlano Gntie-




1 á C Ignacio Misa 
Tota l . 
Por una módica cuota asegura toda dase de fincas, ea-
tablecimientoa mercantiles y mobiliario, y terminaao él 
ejercicio social en 31 de Diciembre de cada año, el que 
Ingrese aólo abonará la parte proporcional de la cuota 
correspondiente á loa dias del año que diafrute el seguro. 
Habana, 31 de .inllo de 1885.—El oonaeiero Direc-
tor, Estani lao de Hermosa.-ÍA comisión ejecutiva. Tic-
Uriano Barca.—Joaquín D. de Oramai. 
C°- 875 3.5 
R E A L A R C H I C O F R A D I A D E K T R A . S R A . D B Monaerrate y Caridad. Juega eata sociedad do» 
cuadragésimos de billete n° 3,284, fólio 38 y 39 que oo-
rrespontíen al sorteo próximo. Habana, agoste 5 de 1885. 
—Nota. La S joretaria se ha trasladado á la calle doi 
Marqués Gonza'ez 80.—El vioo-aeoretario, Mannel Or-
gallez. 10327 4-7 
C O M P A Ñ I A 
de Gaminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N GENERAL, 
Aviso al público. 
Encontrándose en la estación de Güines desde el dia 
18 de jul io próximo pasado una vaca procedente de V I -
llanneva, despachado en el conecimlento número 2 685 
remitente P, Solía, marca y consignación J . S., sin ' q a ¿ 
ei interesado se haya presentado á recogerla, se avisa a i 
público por este medio, que ai en el término de diez diaa 
á contar deade la publicación del últ imo anuncio, no M 
vériflnare sn extracción, se procederá á rematarla coa 
arreglo á lo que previene el ar t ículo 83 de las "Ac la r* -
cionea .1 la Tarifa General", vigente en esta CompañíA, 
señalándoíe paráos te acto el j néves 20 del actual, a laa 
12 de su mañana y en la estación de Güines . 
Habana, 4 de agosto do 1885.—El Administrador 
nerai, J. Ealo. O n. 917 5.5 
V A P O R 
J O S E R. R O D R I G U E Z . 
p a t r ó n F e b r e r . 
Viajes semanales entre Babía-flonda, 
Rio Blanco, Berracos, San Cayetano 
Y V I C E - V E R S A . 
Este nuevo vapor, construido con todos los adelantos 
para el cabotaje, y ampliadas laa comodidades para loa 
aeñorea paaajeroa, saldrá todos los aábados, á laa 0 de la 
noche, llegando el domingo por la tarde á SAN C A Y E -
TANO, de donde saldrá el lúnea por la mañana, y de 
B A H I A H O N D A loa mártea á laa 10, pudiendo tam-
bién loa Srea. pasajeroa embarcaras en el muelle de Ge-
rardo y ol Carenero en donde parará ©1 vapor el tiempo 
necesario. 
Por ol muelle do Luz recibirá carga el juévea, v lémea 
y sábado hasta el oacureoer, á precloa módicos. 
En combinación con el ferrocarril do la Eaperanza 
despachan conocimiento» directos para laa estacionea 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
Loa pasajes y lietaa so abanarán á bordo & la entrega 
de conooimlmientoa y para más pormenores sns consig-
natarios HAN I G N A C I O « 4 , entre Sol y Muralla.— 
T R A I T f i Y C « 
NOTA.—La ma cha rápida que tiene el referido va-
P»» parmitA A finn consignatarios noder acopiar propo-
Igan vi^ie extraordinario. alciones para »lj O11 R88 2B-2A 
o a p U i m I ) . C L A U D I O P E R A L E S . 
\ u m m MESIAS, 
capitán D . Laureano Ugarte. 
Los cuaies harán un viajo mensual conduciendo la 
HHregpondencia pública y de oficio, asi como el pasaja 
afleiaf para loe stguiontea puertos de sn Itinerario. 
Viajes de la Habana & Golon. 
S A L I D A . 
D* ia Habana el penúltimo 
dia de cada mes. 
•Nuevitas el 1? 
—Gibara— 2 
•Santiago de Cuba 6 




—Puerto-Cabelle — 1 8 
- S a b a n i l l a — 2 1 
- C a r t a g e n a S O 
R E T O R N O . 
i l -
L L E G A D A . 
A Nuevitas el dia 1' 
guíente. 
—Gibara— 3 
—Santiago de Cuba... 4 
— M a y a g ú e s . V 
—Puerto-Rloo...-...-, % 
—Ponce..........M»-. 14 
—Guaira . . . . . . . . . . . IG 
—Puorto-Oabello 17 
—Sabanilla— 21 
—Cartagena.^. . . . . - . 22 
—Color — , , n 
Y N A V E G A C I O N B E L S U R . 
Ter.iondo que hacer algunas roparaolenea en el vapor 
L E R S U N D I , se avisa á loa geSovea cargadores y pasa-
joros, que el vapor COLON hará con ol carácter de 
provisional ó ínterin dure la reparación del L E K S U N -
D I , un viaje semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo do Batabanó loa juévea 
por la tarde deapnea de la llegaba del tren de pasajeros. 
El retorno lo hará loa domlngoa, saliendo de Cor tés á 
las ocho, de Bailen á las diez, do Punta do Cartaa á ¡a 
una y de Coloma á las cinco del mismo dia; amaneciendo 
loa lunéa en Batabanó, donde loa se&ores pasaieros en-
contrarán un tren que loa conduzca á San Felipe para 
tomar el de Matanzaa y llegar á eata capital á laa nueve 
y media de au mailana. 
Lacarga para todos los destinos se reciba en Vi l la-
nueva loa lunes, mártes y miércoles, y la quo oa embar-
que para Coloma y Coíon, los juévas y 'v lórnea , será 
oondñolda por el pailebot V O L U N T A R I O , que aaldrá 
para dichos puntos los sábados por la tarde después i t 
que llegue el tren de pasajero.", áBatabanó. 
Para más pormonores dirigirse al osorltorlo do dioha 
«oiproaa OFICIOS ' Í 8 , 
Habana, mavo 11 1(tR5.-_W ntrwrtor. 
Compañía Española 
del Alnmbrado de Gas de Matanzas. 
Acordado por la Directiva de esta CompaBIa el repar-
to de un dividendo activo de dos por ciento en oro 4 
cnenUde laa utilidades realizadas en el primer aemestrs 
del año, ae avisa á loa Srea. Accioniataa de la misma, 
que deade el dia diez del entrante maa de agoato pueden 
acudir en horas hábiles, á percibir aus respestlvas cuo-
tas, á las oficinas de la Secretaria de la Empresa calla 
dej.ampariila n. 22. 
E l Secretario. 
8-30 
Habana, julio 29 de 1885 
G91G 
A V I S O S . 
T E S O R O 
7 A POR 
capitán I ) . Hilario Gorordo. 
Viajes semanales á Sagna y Caibarien. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana toao& loe sábados 
& las dooe del día, y l legará A Sagú a al 
amanecer d.oi domingo. Saldrá de Sagua el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l legará á Caibarien al 
amaneoer del ifines. 
De Colon, antepenúltimo 
dia de cada mes. 
-Cartagena—-.el últhnc-
-Sabaníjla . . 19 




M a y a g ü e s — 14 
PortauPrinoe (Haití) 18 
Santiago de Cuba 1.8 
Gibara—....... . . . 1» 
Wuavlías _ . . ?.« 
A Cartagena el dia último 





— M a y a g ü e s . l e 
—Santiago da Cuba... 17 
—Gibara . . . . . . . . . . l í 
—Nuevitas . . . £0 
— H a b a n a . S í 
NOTAS. 
i n «a vlt^e de ida recibirá el vapor «n Puerto-Rloo U B 
días 13 do cada mes, la carga y pasajeros que para 1( • 
puertos del Mar Caribe ai i iba expresados y Paoifiw, 
ruduzoa el correo que aale de Barcelona el dia 35 y de 
Cádiz el 30. 
Bn su yíejo de regreso, entregará al correo que sale dtt 
Paerto-Bioo éí 10, la carga y pasajeros que oondusoa 
procedento do los puertos del Mar Caribe y el Paciüoo, 
oara Cádlx y Barcelona. 
En la época do cuarentenas, ó sea desdo 1? de mayo 
» 3C de setiembre, se admite carga para Cádiz, Barce-
iona y Santander, poro pagaderos aólo por el último 
puerto, 
Los dos dias anteriorea al de la salida, recibirá ia 
-Arca par» esta lala y la de Puerto-Rico en el muelle de 
' ris'y la doatinada á Colon y gsoala» en el da Caballería. 
Ho adislte carga el disi dé la asllde. DE m m 
S A L I D A . 
De la Habana, el último do cada mes, para Progreso y 
^sraoraB. 
RETORNO. 
De Veracrus, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 
Habana. 
De la Habana, el día 16 de cada mes, para Santander. 
N O T A S . 
Los pasajes y carga da la Península trasbordarán sa 
Habana al Trasatlántioo de la misma Compañía que 
saldrá ios días últimos para Progreso y Veracrna. 
Loa pasajeros y carga de Veraovn» y Progreso, eagni-
'*if: si» trasbordo para Santander. 
Las islas O?.uaná» y do Puerto-Rico, en que hará Mh 
sala «1 vapor que sale de la Pecinsnla el día Id do cada 
tt«s. serán también serv'dM as taM ••ramanícaciones coa 
íTogreao y Voraoru» 
Os máa poiiosaore* 1niwonüv*T SM oosaignatari»»» 
TAPOR 
L 
capitán D . J O S E L E O N D E G O Y A . 
riAJTBfei BKMANALES D B L A H A B A N A A B A H I A 
HONDA, R I O B l i A N C O , B E R R A C 0 8 , SAN CA-
Y E T A N O Y DIAI iAB A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los aábados, á laa 10 de la noche, 
llegará hasta San Cayetano loa domingos, y á Malas 
gnas loslúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pornootará), los 
mismos diaa lúnes por la tarde, y á Babia Honda los 
már tes á las 10 de la mañana, saliendo dea horas des-
pués para la Habana. 
Recibo carga á PRECIOS R E D U C I D O S los jnéves , 
viérnes y sábados, al costado del vapor, por el muelle de 
Luz, abonándoae ana fletes á bordo al entregarse firma-
dos por el capitán los conocimientos. 
También ae pagan á bordo loa pasajes. De más por-
menores informará sn consignatario, M E R C E D 1 9 . 
COSME D E TOCA. 
I n. 15 15F 
VAPOR 
H A B A N E R O 
Capitán U B I I U T I B E A S C O A . 
Saldrá para 
Nuevitas, 
P u e r t o P a d r e y 
G i b a r a , 
el domingo 9 de agosto.á las nueve de la mañana 
Atraca á todos los mnellea de an Itinerario. 
Se deonnoha O W J I I X Y N. 10. 
10281 M * i*8a 
Saldrá de Caibarien todos Loa mártes, á 
laa ocho de la mañana, y l legará á Sagua á 
las dos, y después de la llegada del fren 
de Santo Domingo, saldrá el mismo día 
para ía Habana y !'p̂ í̂̂ ,,'•| ft la* oobo CÍP l» 
Venduta Pública y de Hacienda 
A CARGO DK 
J U L I A N L E C H O N A , 
CALLEJON DB O A R P I N E T I K3QUINA A. SA 
PEDRO. 
Porórdou del Sr. Administrador Principal do Hacien-
da, so aaoaránenpi'ibllca almoneda, en cinco dias aegui-
doa varios muabloa v efectos, cuco pir,nenor KO halla f-n 
el Boletín Oflciai. ' 10247 ' 4-5 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
iRROCARBlL ÜHBANO 
de la Habana. EMPR1SA DEL F 
y Omnibus 
La Junta gene-al ordinaria convocada para hoy, no 
ha podido veriflearae por falta de número anfleiente de 
repraaentaciones; en tal virtud y designado nnevumento 
para su celebración «1 dia 17 del actual, á las doce, t n la 
caaa calle de Empedrado n. 3¿, so pono en conocirijionto 
de loa Srea. Accioniataa para qno so sircan aaiatir al 
acto, en el cual, además do tratarse do los particularea 
que expresa el articulo 22 dni Reglamento, so dará loo-
tara al informe de la Coa isiou de exámen y glosa de laa 
cuentas del último año: con advertencia de que ae efec-
tuará la Junta y tendrán validez los acuerdo* que ae te-
men, cualquiera que aea el número do concurrontaa. 
Habana, Agoato 5 de 1885.—El Secretario, Francisco 
S. Macíns. Cn. 923 10-7 SOCIEDAD ANONIMA INDUSTRIAL 
MINAS D E C O B R E 
San F e r n a n d o y S a n t a l l o sa . 
Aprobados por decreto del Excmo Sr Gobernador Ge-
neral en 24 de Junio último, los Estatutos y Reglamento 
de esta Sociedad, ae invita á todoa loa intereaadoa que 
no loa hayan recibido, ae airvan pasar á recogerlos en la 
oficina de la misma, calzada de Belascoaln n. 08, de laa 
7 de la mafiana á laa 6 de la tardo —Habana 1? do Agos-
to de 1835 —El Seorotarlo, Santiago Novas. 
1026Í 4-0 
E m p r e s a u n i d a de loa f erroca-
r r i l e s de C á r d e n a s y J á c a r o . 
La Directiva on sesión de hoy ha acordado que ae dia-
tribuya un dividendo de 2-40 por ciento en oro por resto 
de laa utilidadoa líquidas del año social temiinado en SO 
de junio último, y 2 00 por ciento cn acciones por capi-
talización de utiíidndea anteriores invertidas on pro-
longaciones 
Y ae avisa á loa .\ ñores accioniataa á fia de que ae 
airvan ocurrir á percibir sua reapeotivas cuotas á la 
Tesorería de la Compaflía, calle do M^iaderea n ú m e r o 
V2, deade el dia 13 del próximo agosto de 11 á 2¡ y res-
pecto á los t í tulos proceden tos de la capitalización, des-
de la fecha quo ooortunamente ao anunciará . 
Habana, 31 de ju l io do lti85 —El aeoretario, Guillermo 
Fernandez de Castro. 0.887 10-1 
i 
COLECCION DE MANUALES 
SOBRE IOS MAS ISPORTAMES CULTIVOS DE ESTA ISLA. 
ESCRITOS 6 RECOPILADOS POR 
I>. F r a n c i s c o J . B a l í n aseda 
CON U N A INTRODUOCIOí.T DE 
D . F R A N C I S C O J I M E J M O . 
El interés que demuestra el público por poseer eata 
obra nos ha estimulado á dar á luz el primer tomo ain 
aguardar la impreaion del apgucdo, conalderando tam-
bién que de eato modo, como está divida en tratados es 
máa fácil au adquiaicion á aquellos que quieran ina tmir -
ae en el cultivo de determinadaa plantas. 
Esta obra abro hermosos horizontes á la agr loul tur» 
del pa's, haciendo familiares, con gran claridad y ex-
tensión, conocimientos importantiaimoa en loa momen-
toa en que todo hacendado entendido y previsor vuelve 
loa ojos á los nuevos cultivoa, que aún recuperando en 
antiguo valor el azúcar, no dejan por eso de aer podo -
roaoa elementr.a depermanento riqueza. 
Con eata libro en la mano, cualquiera persona, áun la 
mÓDOS perita en lí; materia, puede dirigir la fundados! 
de un cacaanal, un naranlal, un cafetal, un algodonal 
etc., aameutando au mérito loa eatndioa agrícola-econó-
micos que con tanto acierto ha emprendido el Sr. Bal-
maseda en beneficio de loa habitantea de eata Isla que 
indudablemente aaoaián el fruto debido de ana redexlo-
nes; y por lo que ^aceá nosotros, oreémos que el público 
reconocerá los eafaerzos qae hacemos por su bienestar 
y porqne no ae detenga n i ae halle expueato á v lc ia l tu-
dea ol progreso do la agrloultara, que os la baae de la 
prosperidad do este paía. 
El primor tomo en 4'.' menor, cenata de unaa 300 pág í -
naa y contiene las siguientes materias: 
Introducción, por Eranolsco Jimeno.—Prólogo, por P. 
J. Balmasodív—Método para el cultivo del cacao, por 
D. C. Martínez Ilibon.—Adición al tratado sobre el cu l -
tivo del cacao, por E. J . Balmased a.—Método para el 
cultivo dal tabaco, según se practica en Vuelta-Abajo, 
con a'gunaa indicaniouea de mejoraa que podían adop-
tarse, por Mr. M . Jena.—Obaervaclonea al anterior m é -
todo, por D. José Brito y Brito.—Cultivo del cafó, por 
D. P. J . Madriz arreglado al clima de Panomá, por don 
J. R. Casería, con una adición por F J . Balmaeeda.—El 
cafó en Cuba, sn pasado, au presente, au porvenir.—Ea-
tudlos agrícola enonómicoa, por F . J . Ealmaaeda.—Tra-
tado aobre el cultivo dol maíü en Cuba y formación de 
potreroa de hierba de Guinea, por F . J . Balmaseda.— 
Apéndice, Pradería, por el mismo—Cultivo del maguey, 
facilidad de extraer las hebras y de formar sacos de p i -
ta para exportar azúcar, por F. J . Balmaseda - M a n u a l 
para el cultivo del a'godon. escrito enn presencia de las 
mejorea obras ingle'as, franooaas, etc., por D. Joaqu ín 
Nimbóla Pérez, reformado con aplicación á Cuba y con 
uua introducción, por F. J . Baimaseda. 
Sa halla de ven táos te primer tomo, á S1-50 ORO en 
L a P r o p a g a n d a L i t e r a r i a 
O - R E I L I / S T 5 4 
y puede adquirirse por conducto de los agentes, en pro-
vincias, de la misma caea. 
A igual precio ae envia al interior, franco deporte, á 
enantes envíen su Importe en sellos, libranza tío fácil 
cobro, etc. Cn. 913 8-4 
ÜVISO AL PUBLICO. 
Deaie el dia 9 de Mayo del oorrionte aHo, cesó en la 
administración de mi estableoimionto de materiales do 
fabricación, titulado ' 'E i Raoroo", situado en la calle 
del Conaulado n. 138, D. Cipriano Alvarez y Manzano, 
habiéndolo enterado de todos sua haberes y alcances 
hasta el dia, segnn consta por recibo público, otorgado 
en duba focha ante el notarlo público de esta capital 
D José Miguel NnBo. 
Habana y Julio 5 de 188") -Dolores Azopardo y de la P. 
10585 4-0 
Caja de Morros. 
So vendo un ció l i to on billetes, plaza de Vapor n ú -
mero 25, baratillo de Mannel del Valle. 
10107 4-4 
Arbitrio de vendedores ambulantes. 
Adjudicado á mi favor el exprésa lo arbitrio en este 
término municipal, durante el actual a&o enonómlco de 
1885 á 80, ae hace aaber, que desde eata fecha podrán 
arr l t los causantes del mismo á la callo de Egidc n . i , 
de 7 á 10 do la mañana y de 11 á 4 de la tarde, á pro-
voeraa de las matriculas para ol primer aemestre, can-
cediéndose al efecto el plazo do 30 diaa que em; ezarán a 
contaras dosde cata fecha; advcrtldoa qae loa que dea-
f ni H do trascurrido el plazn faeren detenidos ejerciendo a industria sin estar provistos del citado dooumento,ln-
curr i rán en los recargos y penaa que señala el pliego de 
condiciones. 
Habana, jul io 28 de lí-85.—El Rematador, B Vega. 
9910 10 29 
11IDFR. 
CON LAS ÚLTIMAS MEJORAS HECHAS POR SU 
1NVESTOK, M H . K I D E K , DEL CUAL ES 
único avente J . A P E S A N T . 
O S U - A . F X ^ . S I . 
XTnico que puede proporcionarlas para esta 
Isla con las re feridas mejoras. 
La nueva máquina de aire comprimido 
inexpl'siva ea una de laa invenciónea máa 
adinirablea do nuestros diaa, y es el apara-
to máa sencillo, económico, aimple y de 
éxito más segnt o pwa surtir de agua las 
casa», aenadas de lerrccarrilea, potreros, 
iogati-'S, &, &., o&t' ayéndola de los pozos de más pro-
fundidad y elev.lndola donde sea necesario. Su segundad 
y duración no dejan nada que dt aear, y laa personas más 
ajenas á lo que aon máquinas , suelen manejarlas sin la 
más pequeña difluultad. 
Hé aquí la lista de laa peraonaa que tienen máquinas 
I l ü í K í i , funcionando. 
Sr. D . Antonio G Mendoza.—Sr. Marquéa de Pedro-
so—Sra. Viuda do Misa.—Circo de J a n é . — L a Caaa 
Blanca, Aguiar n. 02 —En lea barracones del Caatillo de 
la Cabafia.—Sr. D. Ramón de Aju r i a (Cerro). -Caaade 
baños en la plaza de B^len.—Estacionea de aguada en el 
ferrocarjil de Sigua.—Idem, idem, idem de Matanzaa — 
Ingenio "Sainz". (Bahía Honda).—Ingenio "Coa A m i -
gos" (Manzanillo).—Ingenio ''Tereaa*', del Sr. Senil — 
Ingenio "Don Polayo" (enLaaCrncea).—Intendenciade 
Hacienda, Laredo,'&í Cn. 818 31-Jl 
COMPAÑIA DE ALMACENES DE RE&LA Y BANCO DEL COMERCIO. 
B A L A N C E K N 31 D B J C L I O D E 1885. 
A C T I V O . 
Almacenos do Regla.. 
Caaa del Banco 
Ferrocarril de la Bah í a . . 
Materialea y ntensilioa.. 
Caja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por l i q u i d a r — 
























17,500 acciones de á $200.. 
i Sobrante de capital 
iFerrocarril de la Bahía 
I cuenta recaudación 
69 ,Cuentaa corrientes 
59 :Cuentas varias 
75 Dividendos por pagar— 
32 Contrato 20 junio 1883..,. 
Dividendos por pagar en 
! acciones y cupones— 
Saneamiento de créditos 
43 Cambios— 
Productos 























H A B A N A ; 
JUEVES 6 DE AGOSTO DE 1885. 
Lot Presupuestos de Cuta y ]osRepre-
aentantts de Union Oonstltnoional en 
las Oórtes. 
I V . 
D e c í a m o a ayer á E l P a í s que desistiera 
del e m p e ñ o de arrancarnos excomuniones 
n i censuras contra nadie con motilo de la 
diversa actitud de los Keprcaentantes de 
esta I s l a en las Cortes de la nación, y hoy 
nos ratificamos en ello, por cuanto vamos á 
tratar de esta actitud y á explicarla y juz-
garla con la imparcialidad que requiere el 
asunto y con la debida consideración & los 
altos intereses que respecto del Gobierno y 
adminis trac ión de estas provincias y stís 
ín t imas relaciones con la madre patria, en 
traña y defiende el partido de Union Cons 
tituoional, cuyas ideas, sentimientos y miras 
desde sus primeros pasos venimos sos 
teniendo en l a imprenta. Parte de eete tra 
bajo se encuentra y a hecho, y mucho de lo 
que tenemos que decir es tá virtnalmente 
contenido en nuestros anteriores artículos 
E n efecto, hemos explicado cómo núes 
tros Senadores y Diputados, elegidos aquí 
no en razón de su filiación polít ica, sino 
como representantes y procuradores de los 
intereses y necesidades de este país, se vén 
obligados cuando llegan á sentarse en los 
escaños de loa Cuerpos Colegisladores á 
participar de la comunión nacional, adhi-
r iéndose indistintamente á los partidos pe-
ninsulares, puesto que á la par que Repre 
sentantes de la Isla de Coba, lo son igual-
mente de la nación: y es claro que no les 
es posible constituir un grupo aislado entre 
sus compañeros los demás miembros del 
Parlamento español. NI la propia natura 
leza do las cosas (según hemos indicado el 
otro día) , ni el principio de la asimilación 
que informa nuestro partido consienten se-
mejante soledad y apartamiento. Así he-
mos explicado y definido, no por satisfacer 
los caprichos de E l P a í s ni contestar á sus 
Insidiosos cargos, sino para dejar sentados 
ciertos precedentes, la distinta filiación 
política de los Representantes de la Is la de 
Cuba respecto de los partidos de la Penín-
sula. 
Una vez aceptado como un hecho, y un 
hecho que ha sido constante en todas las 
legislaturas que se han sucedido desde 
1879, no hay por qué extrañar su respectiva 
actitud durante la que ha terminado hace 
pocas semanan, en lo referente á ciertas 
cuestiones económicas, y especialmente á la 
de presupuestos. Cuestiones estas de apre-
ciación y de oportunidad, y como quiera 
oue una parte de nuestros Representantes 
formaba en las filas de la mayoría miníete 
rial, miéntras que otra, bastante numerosa, 
se encontraba en la oposición, tampoco es 
de extrañar que unos y otros adoptasen un 
criterio distinto al discutirse los presupues-
tos, Pero es justo confesar, y nosotros lo 
hacemos con sinceridad y iealmente, que 
todos han obrado conforme á los dictados 
de su conciencia y con el propósito de de 
fender y servir mejor los Intereses de este 
país . 
Aumentaba las dificultades de la respec 
tiva situación de nuestros Senadores y D i -
putados en lo relativo á los presupuestos, 
el problema que estos entrañaban, proble-
ma tan complicado y árduo, que cuando me-
ses atrás procuramos en repetidos artículos 
estudiar el estado económico de la Is la , la 
estrechez de su crisis y las obligaciones de 
su Tesoro, no vacilamos en calificarlo de 
irresoluble, si no se lograba hacer un arre 
glo de la deuda bajo la forma que se eeti 
mase más conveniente y realizable. Pues 
bien: los Ropreaentantes d é l a lela de Cuba 
lo mismo los que ee hallaban al lado del 
Minietario, que los que militaban enfrente 
se encontraron cara á cara con ese proble 
ma, no ya de difícil, sino de imposible resolu 
clon, miéntras el referido urreglo no se e 
fectuaso. E l país clamaba por un presu 
puesto módico , acomodado á BUS fuerzas 
contributivas y en consonancia con su ac 
taal estado económico; mas las obligado 
nes impuectas por loa máa indispensables 
servicios eran superiorea á los Ingresos po 
aibles, y una sola de estas obligaciones (l 
de la deuda) representaba caei la mitad de 
los gastos: de aouí lo árduo, lo grave, lo 
Irresolubio del mencionado problema, que 
el DIAEIO somet ió en su dia á la conside 
ración del Gobierno Supremo y de las Cór 
tes. 
Mas por grave y árduo que fuese, erapre 
ciso resolverlo de a lgún modo; y toda vez 
que por razones que no es tán á nuestro al 
canee, no había podido llegarse al sus 
pirado arreglo de la deuda, el Ministerio 
se vió en el caso de presentar al Parlamen 
to el primitivo proyecto que hoy se halla 
convertido en L e y del Reino, y regirá du 
rante el ejercicio de 1885-1886, Bien hu 
bióramoa deseado, conforme á loa reitera 
doa consejos que nos permitimos dar en 
tiempo oportuno á los Ropreaentantes de la 
Union Constitucional desde las columnas 
del DIARIO, que respecto de la discusión 
de los presupuestos y en virtud de ser esta 
una c^ostion de tanta trascendencia para 
FOIIIÍETÜÍ. 16 
E L G R A N M A R G A L 
Novela escrita en francés 
roa 
J O R G E O H N E T . 
(Continúa.) 
Pascual miró á su padre; y, juzgándole 
sincero, pensó: 
— L o a años le han dulcificado, ¿Quién 
sabe si, en efecto, por complacerme, haría 
un sacrificio? 
Tuvo la Idea de aprovechar sus buenas 
diepoaieionea y confeaarle la verdad; quizás 
era aún tiempo de parar el golpe que ame 
nazaba á Clalrefont, ¡Sí la llegada del hijo, 
deepuea de tan larga auaencla, pudiera ser 
el origen de que se borraran las hondas 
enemistades que mediaban entre su padre 
y el de Antori le ta! . . . . ¡Con cuánta ternura 
le devolvería al primero la condescendencia 
que con él tuviese, si se resolvía á sus ene-
migos derrotados!. . . . Imaginaba á la linda 
jóven libre de preocupaciones, sonriente y 
feliz: él era á quien le debía el bienestar y 
la calma U n grato enternecimiento 
se apoderó de su ánimo, y, sin pérdida de 
tiempo, quiso tantear el terreno. 
—Padre mío (dijo), desde mí vuelta no 
ceso de admirar cuáu cambiado es tá todo. 
E s V . la primera figura de este contorno; 
ocupa una posición brillantísima, y entiendo 
que a ú n no l legó V . al l ímite. 
Carvajan afirmó bajando la cabeza, y una 
sonrisa animó su moreno rostro. 
—Ufó obstante (prosiguió el jóver>), veo 
~n pnuto negro en el horizonte, y es Ja hoj-
í i i idad entre nosotroa y el Marquéa de Cla l -
refont. ¿La parece digoo de peraona, cual 
V e'erada, sostener una lucha que tiene en 
conmoefon al contorno entero, pues que da 
la Is la de Caba y o o ü p l e t a m e n t e ajena á 
la política, se estrechasen en un solo haz, 
aunando los comunes esfuerzos para re-
cabar do los Poderes Pábllcoa cuantas me-
joras fueran poaibles y las mayores econo • 
mías en los gastos. De eata auerte cre ía -
moa aervir á loa Intereaea del país, é Inter-
pretábamos fielmente las aspiraciones ma-
nifiestas de la opinión pública, á la aazon 
muy excitada y atenta al curso de estos 
negocios. Aspirábamos también á que se 
evitase el espectáculo de división y desa-
cuerdo de que han procurado sacar gran 
partido nuestros adversarlos, según se h a -
brá visto por las réplicas que hemos diri-
gido á E l P a i s en el discurso de estos tra-
bajos. 
T a l era nuestro deseo (¿por qué no lo he-
mos de decir con franqueza?), pero laa co-
sas pasaron de otro modo: los compromisos 
políticos por una parte y por otra las mis-
mas dificultades de que estaba erizado el 
asunto, por los motivos expresados arriba, 
imposibilitaron esa unión y concierto que 
habíamos recomendado y apetecido. No in-
sistirómos en este punto, puesto que ha-
biendo el DIARIO publicado íntegramente 
la larga discusión & que dieron lugar los 
presupuestos de esta Isla en el Congreso de 
los Diputados, cada uno puede juzgar de la 
reapectiva actitud de nuestros Represen-
tantes, todos ellos Inspiradoa en un miamo 
y recto deseo de mejorar la s ituación eco-
nómica de eate país, por m á s que ee note 
tanta divergencia en su diversos puntos 
de vista. Los que defendieron el proyecto, 
tal vez por estar más cerca del Gobierno, 
tocaron con su propia mano la realidad de 
las cosas y la imposibilidad de dar otra so-
lución á un asunto que, al tenor de lo que 
hemos dicho y repetido ántes , ofrecía tan 
graves dificultades; al paso que los que mi-
litaban en laa filas oposicionistas han dis-
frutado de mayor libertad para expresar 
sus Ideaa y presentar con plausible celo 
soluciones, acaso algo atrevidas, por lo 
mismo que la oposición no impone las res-
ponsabilidades que pesan siempre sobre ê  
poder y los que lo apoyan. 
Pero todos han creído cumplir con su de-
ber, cada uno en la esfera en que le hubie-
ren de colocar la auerte ó loa acontecimien-
tos. Loa de la comis ión han hecho los es-
fuerzos posibles para mejorar el proyecto 
primitivo, introduciendo en él modificacio-
nes cuya importancia aería notoria injusti-
cia desconocer: los que han combatido del 
lado de enfrente han abierto vastos hori-
zontes para la futura solución de las cues-
tlones económicaa de esta isla, d i scut iéndo-
las todas á fondo y con mayor desembarazo 
que ana compañeros: y todos también han 
proclamado muy alto el principio de la asi-
milación, oponiéndolo al de la autonomía, 
sostenida como panacea económica por el 
Sr. L a b r a y otro de sus amigos. De manera 
que ai los Repreaentantes de Union Consti-
tucional en Ies Córtea se han encontrado 
discordes respecto de la discusión de loa 
presupuestos, no han revelado ningún géne -
ro de desacuerdo en cuanto á lo que es 




Según telegrama recibido en la Coman-
dancia General de Marina, el vapor-oorreo 
Méndez N ú ñ e s paaó por Martenillos á las 
cinco y 10 minutos de la mañana de hoy, 
juóves. 
y niños, encontrando así todos los miembros 
de la familia la máa útil y apropiada ocu-
pación.—El cultivo del tabaco pertenece 
en realidad á la pequeña propiedad y e s tá 
deatinado á favorecer sobremanera la vida 
Independiente de la familia trabajadora. 
SI del cultivo pasamos á considerar las 
distintas aplicaciones de las hojas, vemos 
que la importancia fabril no es mónos dig-
na de atención. E n las poblaciones ocupa 
un denso personal de obreros de diferentes 
edades y sexos. Haata el preaento el n ú m e -
ro de mnjerea empleadas no es muy gran-
de; pero cada día Irá en aumento, propor-
cionando así adecuado y lucrativo oficio á 
infinidad de obreras que ganarán de ese 
modo un jornal más crecido que en cual-
quier otro trabajo. 
Todos estoa y otroa motivos han aldo 
parte para que desde hace muchos año s 
nos hayamos dedicado á estudiar cuanto ae 
refiere al tabaco de la manera máa detalla-
da, no aólo con relación á Cuba sino exa-
minando el aaunto relativamente á otroa 
Nos proponemos dar á conocer á loa lec-
torea del DIARIO cuanto hasta el preaente 
ha enseñado la ciencia y la práct ica respec 
to á todos loa particulares que contiene ea-
ta importante materia. 
Comenzarémoa por publicar clertaa in-
vestigacionea de T . Schlceaing, que se ha 
ocupado en dilucidar algunos puntos muy 
esenciales.—Los primeros trabajos de este 
sabio, que insertarómoa, son cinco infor-
mes, presentados á la Dirección general de 
las manufacturas de tabaco de F r a n c i a , los 
cualea tuvo L . Grandeau la excelente Idea 
de hacer imprimir.—Los trea primeros se 
refieren con especialidad á experimentos 
concernientes á la combuatlbilldad del ta-
baco y los otros dos relatan ensayos desti-
nados á exclarecer particulares relatlvoa al 
cultivo. L a única modificación que introdu-
jo Grandeau en el manuscrito fué variar en 
laa dos primeras memorias la forma perao-
na! dada por el autor á sua informes. He-
moa conservado esa alteración. 
Luego que estos interesantes trabajos ha-
yan sido eatampadoa, contlnuarémoa nuea-
tra tarea describiendo el cultivo en Cuba y 
sucesivamente noa oouparémoa de cuanto 
oonalderamos Importante para el máa sóli-
do estudio del particular. 
De esta manera habrémoa Intentado rea-
lizar con ampliación el programa de estu-
dios, que en diferentes ocasiones hemoa ex-
puesto. 
ALVARO RBTIÍOSO, 
Vapor para Vnelta-Abajo. 
Ayer tuvimos el gusto de visitar el nuevo 
vapor José R . Modrígues, que ha sido dedi-
cado a l comercio de Vuelta-Abajo, entre 
este puerto y los de B a h í a - H o n d a , Rio 
Blanco, Berracoa y San Cayetano, 
Llamaron nueatra atención laa reformas 
que en dicho buque han introducido sus 
consignatarios; tanto para la comodidad 
de los señorea pasajeros, cuanto para el 
mejor trato de la carga, que entregaba en 
excelente estado, s egún pudivoa ver. 
L a buena marcha del referido vapor, loa 
bajea precioa de su tarifa y el buen trato 
de que ea objeto todo el pasaje, hacen creér 
que el público le dispense su protección, 
y por ello felicitamos á sua consignatarios, 
que han sabido poner á disposición del co-
mercio y el público en general, un vapor de 
las condiciones del José M. Bodríguen. 
Mercado de azúcares 
De la carta que con fecha Io del actual, 
nos eacribe tueatro activo corresponsal de 
Nueva Yo ik , iraecñblmoa el siguiente pá 
rrafo: 
E l mercado de azúcares ha ofrecido muy 
puca novedad durante la semana, fuera de 
una pequeña pulsación en sentido de alza. 
Han disminuido los ingresos y también las 
existencias: óotaa últ imas en 10 000 tonela 
das. Si ha habido mengua en la exoortacion 
del refinado, en cambio ha aumeutado la 
demanda para el consumo interior; quedan 
do loa refinadores con una merma en sos 
existenciaa de unas 15 000 toneladas, que 
se han abstenido de cubrir, pero que les o 
bllgará en breve á ir á la compra. L a s no 
ticias de Europa confirman los cálculos an-
teriores deefavorablea á la remolacha. E s 
ta padece en Francia por causa de la ee 
quía, y como los reQnadorea alemanes han 
hecho gruesas contrataciones para en 
tregaa futuras, indudablemente para fin 
de año se mantendrán loa precios á una 
altura ventajosa para el mercado de caña. 
Concertándose á tiempo los productores de 
Cuba y tomando disposiciones prudentes y 
acertadas, basadas sobro el aspecto que 
presenta la situación en Europa podrán, en 
la próxima zafra resarcirse de pasados per 
juicios y menoecaboa. 
Cultivo del tabaco, 
Creémoa inútil detonemos para demo s-
trar con extenalon la importancia del culti-
vo del tabaco en Cuba.—Es un hecho pro 
bado p^r la historia y sancionado por cuan-
to ae realiza ea nuestros días,—Can el trae 
curso del tiempo adquirirá mayor valía, da-
do que se aepa mantener la incontestable 
superioridad que umversalmente lo ha acre 
ditado y remover los obstáculos de distinto 
órden que se oponen á su progreso. 
Este cultivo exige pequeños adelantos de 
capital á la tierra, en las condiciones ñor 
males, y ocasiona cortos gastos de instala 
c l o n . - L a mano de obra, en muchas de ens 
partes, requiere más inteligencia y esmero, 
quo verdadera fuerza fíaica, de suerte oue 
á ella pueden dedicarse ancianos, mujeres 
lugar á que existan doa bandos? ¡Fomenta 
V. la discordia! 
E l banquero bajó los ojos, como cuando 
no quería responder en concreto á una pre 
gunta, y murmuró con ironía: 
—Sí; es verdad. Pero no la fomentaré por 
mucho t iempo. . . . 
Pascual no ee dió por vencido ante la am 
bigüeuad de la reapuesta de au padre. Co 
nocía «1 viejo, y no ignoraba cuán difícil 
era vencerle con palabras; per o aún Ina-
sistió: 
Oigo decir por do quier que el marqués 
está en las postrimerías, y por eso precisa 
mente me atrevo á hablarle con esta fran-
queza, aunque sé que no ea motivo agrada 
ble para Y . el de nueatra conversación. Esas 
pobres gentes, á fuerza de torpezas, y ex 
centrlcidadea, y locuras, han llegado á la 
ruina máa completa. ¿Qué más puede Y . de 
aearlea eomo caatigo del mal que hayan po 
dido hacerle? 
L a fisonomía de Carvaján tenía una ex 
preaion de alegría terrible; alzó la cabeza, 
y fijando en su hijo los ojos amarillentos 
que centelleaban de odio, dijo con acento 
de desdeñosa lást ima: 
¡Chiquillo! . ¿Qaó entiendes tú de 
estos asuntos? ¡No sabes lo que d i -
ceel 
Tanta amargura; tan profunda ironía en-
cerraban sus palabras, á tal punto revela 
ban el Instinto de venganza insaciable, que 
Pascual quedó helado. Creyó poder infinir 
sobre el viejo hasta volverlo sobre sí mía-
me; esperaba entablar una discusión por la 
cual obtuviera algo favor^ viO á sus propó 
sitos, y encontró á su contrincante inven-
cible, al amparo de au marmórea frialdad, 
escudado en su orgullo, contestándole con 
el despreciativo desden del hombre que dis-
cute con un níñbl Así y todo, no cejó; 
volvió á la carga. 
—Pues habrá Y . de permitirme, que no 
Debate político. 
Concluye la publ icación del discurso y 
rectificaciones del Sr. Cánovas del Castillo 
eu la BCBIOU dol 9 do julio p r ó j i m o pujado, 
que hemoa comenzado á insertar en el D I A -
RIO del 3 del actual, y con los cualea ter-
minó tan importante discusión: 
Hay, además , que observar que en el pro-
yecto de la ley de garantías esta fórmula 
democrát ica y esta fórmula del sufragio 
universal están expuestas de la manera más 
democrática y m i s revolucionaria posible. 
Si de la soberanía so trata, ya no se dice 
que la soberanía reside en laa Córfcee con el 
Rey, como venía admitiendo mucho tiempo 
hace el partido liberai; lo que se dice es que 
la soberanía nacional está representada por 
el Rey en las Córtes, asimilando á las Córtea, 
quf son diaolubles y variables, el R«y, que 
es iomutable; ea crea al lado de una sobe 
raoía nacional distinta del Bey con las Cór-
tes una representación, una mera represen 
tnclon, eompaesta de las Córtes con el Rey, 
asimilando, repito, de la manera máa Ine-
xacta y más póligroea posible laa Córtes, 
que ton mudab'ea y disolubles, con la Mo 
narquía, que ea perpótua. 
SI ee trata dsl derecho electoral, no ae 
dics quo ee extiende á tales Q cualea c'uda 
danoa por razones políticasj se expone el 
derecho de todo hombre, por serlo, á votar; 
ea decir, la fórmula máa democrática y máa 
anárquica que aa conoce: la fórmula m&e 
directamente rechazada por todoa los pu 
blicista9 ingleses, que ya he dicho prefieren 
con mucho conceder el sufragio universal 
como función, á reconocerlo como derecho 
inherente á la reaponeabi'iidad humana. 
¿Cómo quereia que con todo esto el par-
tido conservador guarde silencio? ¿Cómo 
queréis que el partido conservador no haya 
deseado llamar sobre esta gravísima cuca 
tion la atención dsl país? Pnea qué, ¿oréela 
vosotroa que el país debe juzgar á un Go 
bierno por si se anticipó ó nó á decir la ver-
dad de la existencia del cólera eo Madrid; 
por f i se opuso ó nó, como en efecto ae opu 
ao, á que corriera paligros inúti les la pre-
ciosa peraona de S, M, el Rey; por si perdió 
ó nó laa eleopionea en la capital de España, 
ó por otros motivos de esta índole, y que 
nosotroj llamamos la atención del país so-
bre el gravísimo peligro quo ee le prepara 
por nuestros sueosorea con la adopción de 
loa principios más funeatoa de la democracia 
europea? ¿Queríais llevar ante la verdadera 
opinión pública, que ea la de la Nación ín 
tegra, queríais llevar eatas cuestiones ver 
daderamenta secundarias, y deseábala que 
uosotroa no lleváramoa esas otra?, que ata 
ñen á la existencia miema del paít? Nó: el 
debate político ha tenido lugar; de nua y 
otra parte está expuesto ante la opinión 
pública lo que ae quiere y lo que se pre-
tende; la Nación íntegra es la que ha de 
juzgarnos: nosotros, ademáa de cumplir con 
nuestro deber, dando á la cuestión presente 
la extensión y la ImportauGia que l eg í t ima 
mente le corresponde, cumplimos también 
otro inexorable deber, y ese inexorable de 
ber es decirle al pais conaervador y monár 
quloo, decirle deade aquí, para que lo oiga 
y para que se prevenga, que» el régimen que 
j a le ha producido tres Ó cuatro anarquías, 
que el régimen que no ha podido terminar I 
hasta ahora sino en violentos golpes de E s -
tado, que el régimen que á la larga ha 
resultado Incompatible con la Monarquía 
representativa y con el sistema constituclo • 
nal, que el régimen, del cual sus propios 
campeones de ahora no han encontrado 
otro medio legít imo de salir sino la dictadu-
ra, que ese régimen pretende entrársenos 
de nuevo por laa puertas; que recuerde lo 
que ese régimen ha producido en otros tiem-
pos; que recuerde que no hay más motivos 
para confiar en que no se llegue á aquellos 
extremos que eso que se llama poder perso-
nal; que tenga presente que creando como 
vosotros creáis, como habéis creado otras 
veces, la Imposibilidad del recto y normal 
ejercicio del sistema representativo, trae-
réis, como habéis traído en otras ocasiones, 
la cuestión de fuerza y la dictadura por sí 
misma. 
E n vano desde ahora protestáis contra un 
poder personal en que nadie piensa, que 
ningún Gobierno regular que tenga medios 
de Gobierno necesitará nunca y de que este 
Gobierno puede protestar que no uaará j a -
más. Yoaotros sola los que habríais de pro-
testar de no usarlo nunca. Aunque no; no 
lo protestéis , porque a lgún día os obligará 
á acudir á él vuestro patriotismo, y yo quie-
ro que evité is esta patriótica contradic-
ción. 
Os priváis do todo medio de Gobierno; 
os entregáis al sufragio universal, que como 
autorizadísimamente se os ha dicho, ea la 
destrucción y la degradación de todoa los 
poderes, y por tanto la anarquía. A l mía-
me tiempo por otro artículo de la ley de 
garantíaa deatruís, suprimía, confiacála. el 
Poder ejecutivo, hacéis del Poder Real un 
vano nombre entregando al Poder ejecuti-
vo todo entero en au ejercicio á lo que lia 
máls el Poder judicial; lo dejáis sin garantías 
de defensa tal como el Poder ejecutivo no 
existe en n ingún país de Europa, en ningu-
no, entendedlo, y cuando queráis yo abriré 
aobre eate punto con cualquiera que lo de-
aéa una discusión especial. 
Nunca ni en Francia , ni en Inglaterra 
misma, donde hay vigorosas compensacio-
nes en aquella organización especial que no 
existe en ninguna parte del mundo, el Po-
der de la Corona, el Poder ejecutivo, está 
reducido á las condiciones de nulidad, de 
abaoluta impotencia, á que voaotros que-
réis reducirlo, 
¿Cómo había de haber á estas horas Re-
pública francesa si los republicanos fran-
ceses, ni aún los comunards, tuvieran la 
ausencia de principios de Gobierno que vo-
aotros deagraciadamente tenéis? {Muy bien, 
muy bien,) 
L a división de poderes y la Independen-
cia del Poder administrativo respecto del 
Poder judicial fué obra, y obra insigne, de 
la primera revolución francesa. Han pasa-
do después muchas Repúblicas por F r a n -
cia y todavía en 1870 se suprimió por un 
decreto la prévia autorización para proce-
sar á loa empleados; pero ha quedado la 
competencia, y ha quedado en términos, 
que no hay manera de procesar á ningún 
agente del Gobierno. Y si no, vedlo por 
experiencia; decidme qué agente del Go-
bierno que defienda el órden públ ico cae 
jamás bajo la acción de loa Tribunales. 
No teñóla, pues, derecho á Invocar loa 
principios de Gobierno de loa hombres que 
actualmente gobiora&n la Repúbl ica fran 
ceas: aeróla llevados á esos principioa que 
proolamáia por ijnpuleoa más ó ménoa libe-
ralea, máa ó ménoa generoaos, todo lo que 
queráis; lo que oa digo ea que son princi-
pioa antitéticoa de toda sociedad, princi-
pioa imposibles con los cuales no ha existi-
do aúa ni exist irá sociedad alguna clvlll 
zada. 
Sópalo, pues, el país; sépanlo las clases 
conaervadorae; sepan que en este debate 
que nosotros hemos aceptado; que en esta 
contienda declriva, á lo ménos en lo que ae 
refiere á la discusión y á la doctrina, se dis-
cuten laa baaea fundamentalea y necesarias 
de la eooiedad española. Sépase lo que se 
quiere y adónde se va; quien quiera seguir 
esta doctrina s ígala, qué fácil ea de seguir 
dia léct icamente y aún de explicar racional-
mente; pero con recordar la historia de la 
revolución de 1868, con abrir loa perlódi 
coa, ó talea ó cualea folletoa de aquella épo-
ca, teñóla vuestro programa explicado y 
practicado^ lo que fué ayer, cao miamo será 
mañana. 
E l Sr. Presidente del CONSEJO DE MI-
NISTROS (Cánovas del Caatlilo): E l Sr. 
Manea cimvi©Tte ol establecimiento del su-
fragio universal en una especie de idilio 
polít ico. No parece alno que no ha habido 
nunca aufraglo unlveraal en España. ¿Por 
qué existiendo el sufragio universal en los 
tiempos en que el Sr, Mártos tuvo que emi-
grar al extranjero huyendo de los repre 
sentantes del sufragio universal no preparó 
esa pacificación con que ahora nos brinda? 
¿Por qaó no estableció ese idilio entóuces? 
¿Por qué, ei el sufragio unlveraal era la paz 
ae aprestó S. S. á la guerra qae represen-
taban laa bayonetaa del digno general Pa 
vía, y ae hizo cómplice de ellaf ? No era 
eotóncea por falta del sofreglo universal 
parque los qae paliaron de aquí elegidos 
eran del sof «glo c n i ' e í s a l . E s a e¿ la paz 
leí tal sufragio; 
Pero ¿qaó digo? Pues hace año y medio 
¿n > babla fcqoí un Ministerio democrático 
que e! Sr. Mártos apoyaba ardientemente, 
y que tenía por lema el aofraglo universal? 
Ahí está el aigno Sr. Ministro de la Gober 
nnc-lon do aquel MlDisteiio; me parece qut 
no h 4 d.3 decir qae por ser aquel un Minia 
Dorio democrático ni por tener escrito en en 
programa el sufragio uclveraal, ee dejó de 
conspirar en aquel tiempo como ántes y 
como ahora. 
No; se cojisplró entóneos con el sufragio 
uoivere&l y BO conspirará mañana con el eu 
fraglo universal, entre como la monarquía y 
la república no hay conciliación ni mitiga 
clon posible: ¿qué tiene esto de extraño? Asi 
es que ei ae trata de eliminar fuerzaa polít i -
caa, ¿por ventura ese dilema á que tanta 
importancia daba el Sr, Mártos, y que no 
tiene valor práctico de ninguna clase, no 
existe respecto del partido carlista? ¿Quie-
ro el Sr. Mártos que para no exterminar al 
partido carlista nos conoillómoa con él? Nc; 
ni le ex terminarémos ni noa conclllarémof 
con él; nos defenderómos, y eso mismo hay 
quo hacer con el partido republicano. 
¡Qaó habla el Sr, M^tos de guerra! L a 
guervs, entre la Monarquía y la Repúbl ica 
será eterna porque no cabe otra cosa: úni 
cimente cuando la Monarquía parezca ín 
discutible é Incontrastable podrán desar-
mar máa ó ménoa slgunos republicanos, 
pero cuando desarmen ios repnbiicanoa, úl 
tiojsmente unitarios como el Sr. Caatelar, 
se levantarán loa federales á pesar del 
sufragio unlveraal por que el anfragío unl-
veraal por ai sólo es la anarquía y la 
gaerra 
comprenda eu af^n por vencer. E l pobre 
Marqués está reducido á la nada casi; ea 
un adversario bien Inaignificante, para tan 
poderoso combatiente. 
—¡Eh! ¡Ehl (exc lamó con burlón acen 
so Carvaján.) No hay que despreciar al e 
nemlgo, por muy débil que parezca. Si hace 
treinta añoa hubiese repetido el marqués 
oataa palabras, como una jaculatoria, todos 
ios días ántes de a c o s t a r s e . . . . . . . puede que 
se viera de otro modo 
— E s u n v i e j o . . . . 
— ¡ T o m a ! . . . . MI edad t i e n e . . . . 
— L e rodean infelices mujeres dignas de 
i n t e r é s . . . . 
A l oír esto Carvaján, se irguló; lanzó á su 
hijo una mirada investigadora, y con voz 
melancólica, con su verdadera voz, que hi 
zo estremecerse á Pascual, exc lamó: 
—¡Mujeres! ¿Quién te lo dijo? ¿Las vis-
te acaso? ¡Ah! Muy bien, perfectamente; 
como semejante ralea se mezcle en nuestros 
negocios, lucidos estamos. ¡Mnjerea!.. 
¿Por caaualldad no las hay siempre en lo 
que se refiere al Marqués? ¡Lo que tiene 
que él no pensó en que no hay bien ni mal 
que cien años puré! Y , dime, ¿ c u á j d e 
las dos Inspira tu in íeréa , la vieja ó la en-
cantadora Antonieta? 
E l nombre de la jóven , pronunciado con 
tono despreciativo, con áspera familiaridad, 
hirió el corazón de Pascual. L e pareció co-
mo el aquel acento con que se la nombraba 
la eavüeciese: quiao poner coto á talea de 
moatracionea, pero no tuvo tiempo, porque 
el viejo le atajó, añadiendo: 
—¿Y quién te habló de eaas mujeres? 
¿Por ventura, laa encontraate? Desde que 
viniste recorrea eatoa contornea, y como ellas 
hacen lo miamo, semejante á las dos aven-
tureras, no aería extraño vneatro encuen-
tro. Quizáa te habrán hablado, por-
que no son muy vergonzosas; y luego . . . . el 
hijo de C a r v a J á ' . . . . n o seria mal negocio»H 
E l Sr. Presidente del CONSEJO DB MI 
NISTROS (Cánovas del Castillo): Yoy á ha-
cer no máa que reetlfioaclonea. 
E s la primera qae con efecto hace ya mu-
chos días que eatan votadaa laa ley o 3 fijan 
do !aa fuerzaa del Ejército permanente y de 
la Armada en la isla de Cuba; muchoa días. 
{ E l Sr . Sagasta: ¿Y los presupueatot?) Y a -
moe por partea. L o primero era lo relativo 
á las fuerzaa del Ejército y de la Marina y 
digo y repito que eaaa leyea es tán ya vota 
das. 
Cuando la Constitución divide las doa 
cosas, presupuestos y faerza armada, por 
E l banquero soltó una carcajada nervio-
sa, atroz, infernal. 
—¡Padre! Yo le ruego 
—Deja, hombre, deja, que tú no laa co 
noooa como y o . . . . A estaa l'echaa, por diñe 
ro ton capacea de cualquier cosa Pero 
ea menester andarse con t iento. . . .Son pe-
ligrosas. . . . L a jóven, sobre todo, con su as-
pecto C á n d i d o , . . . y eu capitán de caballo 
ría , que no se casa ni por Cristo 
¡Ay, hijo m í o ! . . . . S o n mala gente Crée-
me; no te ocupes de ellas. Se necesita mi 
energía para llegar al fin...,, y con ella y 
todo me costó trabajo. SI te da miedo escu-
char el estrépito que producirá la ca ída de 
esa raza leprosa, de esa casucha vetuata y 
mal apuntalada que llaman casa de Clalre-
font, vete á dar una vuelta por Paría. Erea 
jóven, y debea divertirte ; pero, créeme, 
nunca te ocurra cambiar loa propósitoa de 
tu padre T e quiero mucho, eso ai ; 
pero pudiera suceder que to alcanzase el 
golpe, si trataaas de evitarlo 
Pascual intentó un postrero esfuerzo. Pe-
ro su hermosa voz no ejercía ya ínflaencla 
alguna. Tratándose de au odio, el alma del 
viejo uaurero se envolvía en un arnóa de 
diamante, que embotaba los golpes mejor 
dirigidos: era invulnerable. 
—Por lo demáa (añadió, como final de au 
dlacurao, afectando benevolencia), tua aen 
aibleríaa son ridiculas. Junto al Marqués no 
hay tan sólo mti jem: hay un moceton de 
veintiocho añoa, fuerte como un castillo, y 
que haata la fecha no empleó au fuerza máa 
que en hacer barbaridadea. Si quiere t r a -
)ar, tiene medica de sobra. ^ Noaotroa 
aabemes cómo ae hace eso Yo empecé 
barriendo la tienda del tío Gateller , y 
tá has dado la vuelta al mundo ¿Quién 
ae opone á que es i buen mozo reconatruya 
la arruinada fortuna de su padre? ¡Eh! ¡Eh! 
Y habta ea posible que le juzguemos mal. 
Acaso tenga una aptitud, que no es la de 
algo lo hará; no basta lo uno sin lo otro: 
son dos cosas diferentes. E n cuanto & los 
presupuestos, creo que desde que hay go-
bierno representativo en España, nunca en 
la Península ni fuera de la Península, han 
dejado de pasar cuatro, seia ú ocho días del 
mes de julio sin que estén aprobados los 
presupuestos, y esto es lo que no se ha teni-
do en cuenta. Equiparar S. S. cuatro, seis 
ú ocho días precisamente cuando ya en es-
tos momentos está votado por la otra Cá-
mara definitivamente el presupuesto de 
Cuba; equiparar cuatro, seis ú ocho días , 
con el hecho de dejar pasar un año entero 
sin traer presupuesto para Cuba ni para la 
Península, ello solo se alaba. 
E s t a diferencia de días ha pasado bajo 
todos los Gobiernos, y sucederá, porque es 
Imposible ese rigor de horas y de días en 
la gobernación del Estado. Pero en resú-
men, laa fuerzaa del Ejército y Armada vo-
tadas estaban; los presupuestos de Cuba 
votados están hoy definitivamente, hoy 9 
de julio; por consiguiente, áun en los preau-
pueatos de Cuba ha habido nueve días de 
diferencia, la menor quizá que ae ha cono-
cido en Eapaña en el rég imen constitucio-
nal. 
E n cnanto al capricho que tiene el Sr. Sa-
gasta, porque ya no quiero llamarle manía, 
de que yo pretendo alempre poner á la Mo-
narquía delante de mi responsabilidad, apo-
yado en el anállals que hice de la opinión 
pública tal como la entiende S. S., no es 
ménos peregrino que otras de sua afirma-
ciones ó que la generalidad de sus afirma-
ciones. 
L o que yo negué fundamentalmente, es 
que se pudiera tomar por opinión pública 
la opinión de Madrid; esto esencial y fun-
damentalmente, porque la opinión pública 
ea la opinión de la nación entera. 
E n aegundo lugar negué que el sufragio 
para loa Ayuntamientos pudiera leg í t ima-
mente invocarae en ninguna cueation polí-
tica: y despuea de negar eatas dos cosas, que 
le quitaban todo el valor al debate en lo 
político, dije que en cuanto al valor moral 
ae lo quitaba todo el pertenecer eaaa fuer-
zaa á dlatlntoa partidos políticos; y que sí 
se contaban los individuos pertenecientes 
á esos partidos, nadie sabía ni podía decir 
si las huestea vencedoras eran las huestes 
fusioniataa, que ciertamente no se habían 
presentado nunca en ese número, ó al la 
victoria ae debía á loa elementoa repnbiica-
noa. E n eso no hice más que exponer los 
hechoa y recordarlos. ¿Qué culpa tengo yo 
de que eso aea asi? ¿Contaron SS. SS. de 
antemano los votos monárquicos y loa vo 
toa republicanos? E r a una de laa consecuen-
cias naturales de la coalición; por consi-
guiente, eso no es culpa mia, es culpa de la 
coalición misma. 
E n cuanto á que el Rey no es la patria, 
en su sentido directo y gramatical, cierta-
mente yo no necesitaba, ni necesita nadie, 
la observación. Y o dije en una frase breve 
y compendiosa que el Rey era la patria, 
porque tal como está constituida la patria 
eapañola, yo creo que no hay patria ain la 
Monarquía. ¿Eaque el Sr. Sagasta cróe otra 
cosa? Esto ea lo que noa divide, no segura-
mente que sean doa cosaa diatintaa la Mo -
narqnía y la patria, sino que en las circuna-
tancias actuales creo yo que la patria no 
puede subsistir, ni siquiera en su integri-
dad, sin la Monarquía, y de aquí que haya 
dicho en una frase comprensiva que hoy la 
patria y la Monarquía son una misma cosa 
eate ea el sentido que yo le he dado. ¿No 
eatamoa de acuerdo en él? ^Crée el Sr. Sa-
ga ata, y áun lo ha dicho, que sería una gran 
desgracia tal ó cual eventualidad, pero que 
la patria continuaría? Pues yo no lo creo: 
quedaría el terreno; alguien viviría en él; 
alguien gobernaría; pero yo no creo en la 
posibilidad de conservar la integridad y la 
unidad de la patria aln la Monarquía. ¿Opl 
namoa en esto de distinta manera? Sea; pe-
ro sépase claramente cuáles son la3 dos 
opiniones. 
Y voy, para concluir, á loa textos del se 
ñor Sagasta. Para que S. S vea, y sobre to 
do para que vea el Congreso, la fuerza que 
tienen, baste decir que á continuación de 
las palabras que S. S ha leído aplaudiendo 
el ingreso del Sr. Mártos en las filas de la 
Monarquía fué cuando yo declaró acerca 
del sufragio universal lo que yo mismo he 
leído eata tarde. 
De auerte que yo aplaudí el que el aeñor 
Mártoa Ingreaara en la Monarquía, en el 
partido general monárquico; pero no aln 
proteatar en primer lugar, como he leído ya 
esta tarde, no ain proteatar de que laa ideas 
que S. S. tenía aobre la soberanía nacional 
eran totalmente contrarlaa a laa m i n o , y en 
aegundo lugar de quo el aufraglo universal 
era tan perjudicial, que yo lo reapetaría 
mióntraa fuera ley, paro que no me compro-
metía á conaervarlo. Esto lo declaró el mia-
mo dia, á la miama hora, en un miamo dia 
curso, en el cual decía ademáa de lo que yo 
mismo he leído (y entóncea era cuando se 
discutía aquí, cuando diecutía yo todo lo 
que había acontecido y mi participación 
lo qne se llamaba mi participación y mi 
concurso en el advenimiento al partido mo-
uárquico de cieitsa pereonaa, en el cual 
dec ís : 
'Lo que voy á decir debe toraarspi como 
merü opinit-n piopia: yo piemo que esoa 
hombres públicoa andando el tiempo, han 
de modificar algo más sus ideas y ponerse 
más en contacto con la realidad; y no sois 
vosotros los que podéis dudar eso, vosotros 
los que con el aplauso que he dicho, habé is 
llegado, para bien vuestro, para bien de la 
monarquía, para bien de la patria, tan car 
ca de loa principioa fundamentalea que de-
ben aer comunea á loa partidos políticoa." 
Esto lo decía aludiendo á que al venir á 
la Monarquía el Sr. Sagasta había venido 
con la Conatituclon de 1869 y con el sufra-
gio universal por lo tanto; doctrina que lúe 
go había abandonado temporalmente, i 
aquí aplaudía yo eaa conducta de S. S. y ae 
la ponía por modelo al Sr. Mártos y á loa 
izquierdistas. 
Y continuaba: 
''Sobre los móviles de nuestra conducta 
no debo hablar; no debo siquiera cuidarme 
de la Idea de que el programa de Biarrltz 
fuese aprobado por mí, como alguno ha di 
oho. E s t a es una falsedad. (Esto en el pri 
mer momento, la primera vez que he ha 
b l a d o d e e á t o ) "Esto es una falsedad 
declarada tal por su autor, y [que yo he de-
clarado tal hace tiempo, y sobre eso no 
discuto. Yo hubiera preferido que pueato 
que el movimiento de la izquierda habla de 
ser por fuerza un movimiento de aproxi 
macion á la realidad, hubiera arrancado de 
mucho más cerca de la realidad, para que 
tuviera ménoa que andar. Por tanto, jamás 
hubiera aconsejado que se hubiese tomado 
en principio aquella fórmula estrecha. ¿Có 
mo bahía de aconsejarlo? No hice más que 
decir lo que en conciencia creo, y es, que 
dueño el partido conservador de sua propias 
opinionea, dueño yo por la confianza del 
partido conaervador, mióntraa esa confianza 
tenga, de explicar su dogma y de represen-
tar sua principioa, no tengo ninguna misión, 
ni la tiene el partido conservador, para de 
terminar cuáles hayan de ser los l ímites de 
la Monarquía constitucional. 
E s t a es la frase que ha leído el Sr. Sa 
gasta y que yo dije despuea de todas laa 
declaraclonea que acabo de leer. 
Y aeñores, ¿por ventura trato yo de fijar 
los límitea de la Monarquía constitucional' 
Lo que fijo son loa límitea de mi partido, 
loa límitea de mi polít ica, para lo cual ten-
go un derecho perfecto. Y a lo dije ayer 
con otro motivo. ¿He indicado yo ni he 
dado á entender en manera alguna que ten 
ga por ilegal vuestra conducta, aún con eae 
apalear palafreneroa, ó zurrar á loa caza 
dorea de afición en cnanto lleva un par 
de tragoa de máa en el eatómago Yo me 
alegraría mocho si le viera el dia da maña-
na capaz de algo ú t i l . . . . 
Carvaján hizo una pauaa; au semblante 
ae tornó duro y sombrío: luego prosiguió, 
con un tono seco y áapero, como ei chirrido 
del acero que deatroza un cuerpo rígido. 
—Pero si, como todoa los auyoa, ea un en 
te incapaz de nada b u e n o . . . . . . . entóncea 
poco importa que deaaparezca. E n nueatra 
acciedad culta, tal cual eatá constituida, 
loa ociosos y loa holgazanes sobran 
Para encubrir sua malos aentimlentoa á 
loa ojoa de au hijo, Carvaján pretendía dar 
& su conducta cierto carácter social. No era 
él arruinando á la raza de loa Clalrefont, 
era la democracia laboriosa triunfando y a 
plaatando á la nobleza inactiva ó inútil: era 
la burgueaía, representante del trabajo, 
destruyendo el parasitismo que agobiaba al 
país. 
A l verso rechazado con tanta rudeza, 
Paaoual quiso volver sobre sí, y tomando 
un aire indiferente, se rehizo. D e s p u é s de 
todo, cuanto dijo era purísima tontería: un 
exceso de escrúpulo. L a familia Clairefont 
la era del todo Indiferente: él no conocía á 
aquellas gentes, y no tenía interés por co 
oocerlaa 
Sa padre guardó silencio, y le dejó ha-
blar, pero sin confiar demasiado: se propo 
nía hacer que alguno de ana secuacea le vi • 
gíiara; mas por au parte el jóven ae propo-
nía á no dejarse sorprender, y tenía ya re-
auelto no volver á eua paaeos sobre la coli 
na, tior miedo de que descifraran el enigma 
de en conducta. 
Loa doa, pues, eetaban aobre aviso, sepa-
rados por inteucionea opueetaa y oeultaa; 
Caí Vi jáu temiendo habérselaa otra vez con 
su hijo, y éste viendo de nuevo en au padre 
al tirano que le ahuyentaba del hogar don • 
programa? ¿He suscitado la menor duda 
de que tengáis derecho á ser llamado por 
la Corona? Aunque sin necesidad, porque 
admitiéndolo yo ó no admit iéndolo la Coro-
na en su Ubérrima voluntad os llamaría, 
¿no he reconocido además expl íc i tamente 
que naturalmente ha de llamaros? Pues 
esto no es poner l ímite á la Monarquía 
constitucional. No tengo derecho yo, ni lo 
tiene el partido conservador & esto, ni nun-
ca me ha ocurrido 
Pero límitea á mi partido, pero iímites á 
lo que yo crea compatible ó incompatible, 
bueno 6 malo, ¿por qué no? 
¿Qué tiene que ver lo uno con lo otro? Yo 
he sostenido y sostengo que dentro de la 
Monarquía cabe todo monárquico. ¿Puedo 
ser máa expl íc i to á eatas horas? Yo creo 
que todo monárquico tiene derecho á de-
fender sus opiniones, á sostener sus solucio-
nes, á proponerlas á la Monarquía; todo 
eato es verdad; pero frente á esto, el partí-
do conservador tiene derecho á considerar 
perjudiciales, á considerar peligrosas, á 
combatir, á destruirlas si pudiera hacerlo, 
ciertas teorías que estima contrarias á los 
intereses públicos. ¿Por ventura no ha pa-
recido al partido liberal funesta la polít ica 
conservadora? ¿No pretenden esta misma 
noche el Sr. Mártos y S. S. que la polít ica 
del partido conservador es funesta? 
Pues SS. SS. no han dicho nunca, porque 
habría sido en SS. SS. una locura, como lo 
seria en nosotros decirlo de SS. SS. , que 
nosotros estemos fuera de los l ímites de la 
Monarquía conatltucional. 
No necealto leer más, deapuea de haber 
declarado aquí delante de toda la Izquierda 
en un debate solemne que era falao de toda 
falaedad que yo hubiera aprobado jamáa el 
programa de Biarrltz ni participado de él 
poco ni mucho. ¿Qué tengo que decir dea-
puea de eata declaración al Sr. Sagasta? 
¿Qué tengo que decir de todo lo que entón-
cea se habló vagamente respecto de mi 
concurao en ese programa? L o que dije es 
lo que está on el Diario de Sesiones; lo de-
más no es otra cosa sino la Interpretación 
que el Sr. Sahasta comprenderá que eata • 
ha completamente deatltulda de funda 
mentó cuando yo pude decir que era una 
falsedad atribuirme el conocimiento del 
programa de Biarrltz. 
Y o he estado siempre donde estoy, reci-
biendo ó viendo llegar al Sr. Mártos al par-
tido monárquico sin gritarle sarcást icamen-
te: "ya era tiempo", y promoviendo las r i -
sas de la mayoría de entóncea. 
Yo vería llegar con guato, si eao fuera 
poeible, á todoa loa republicanos; pero dea-
puea de haberloa viato con guato llegar á la 
Monarquía, combatiría ardientemente con 
elloa bajo la Monarquía, para que no se rea-
lizaran sus principios, sino los que yo con-
sidere convenientes al interés público. MI 
conciencia es perfecta. Quisiera que fuera 
así la de S. S. para que no tuviera el dia • 
gusto que le canaa la contradicción de loa 
hombrea políticoa, porque si S. S. padece á 
conaecuencia de eaa contradicción y ae tra-
ta á ai mismo como al prójimo, debe paaar 
mny malos ratea aeguramente. 
E l Sr. Preaidente del CONSEJO DE M I 
NISTROS: Yo no he dicho nada de eso, y 
el apeláramos otra vez á los textos, queda-
ría tan lucido S. S. como ha quedado hasta 
ahora. Y o he dicho una cosa, peor quizá, 
dado el criterio de S. S.; pero una cosa muy 
distinta, quo está completamente dentro de 
mi doctrina; dije que el sufragio de la ley 
de Diputaciones provincialea (eato sí re 
cuerdo haberlo dicho, pues yo recuerdo 
alempre lo que digo en principio, porque 
digo alempre lo que pienao, deapuea de ha-
berlo meditado, y por eao no ea posible en-
contrarme j a m á s en contradicciones), dije 
que era para mí el aufraglo de loa que no 
tenían otra condición que saber leer y es-
cribir ó la de haber servido en el Ejército, 
era peor que el aufraglo unlveraal; de mo-
do que bajo cierto punto de vlata puede 
creer el Sr. Sagaata que he dicho una cosa 
máa grave para S. S., pero máa conforme 
con mis opiniones. 
Dije que era peor que el sufragio uní ver 
sal, porque al fin y al cabo en el sufragio 
universal, en qne entran gentes de tradl 
clones y de creencias antiguas, hab ía algu 
na influencia indirecta conservadora, ade 
más de la de la propiedad y del capital; pe 
ro justamente en las perEonas que no saben 
máa que leer y eacriblr era donde residía el 
prlcclplo demagóg ico en todas partes; 
que el había de declararse el voto general 
ó universal, yo proferirla qne ontrara& tam 
bien á gozarlo los que no aupleran leer. E s -
to será todo lo reaccionarlo que S. S.Tjuie 
re, pero también fué lo que en realidad 
dije. 
E i Sr. SAGI-ASTA: Pues ese sufragio es el 
que rige hoy; ea por el que ae han hecho 
las elecciones de Diputadoa provincialea y 
le habeia admitido. S i es tan d e m a g ó g i c o , 
ei todavía ea peor que el aufraglo unlveraal 
¿por qué le habeia admitido y qué razón 
tenela para oponeroa al aufraglo unlver-
aal? 
E l Sr. Preaidente del CONSEJO DE M I 
NISTROS: ¿Qué habíamoa de hacer? ¿De 
rog ir por decreto eea le j? L a hemoa cum-
plido y la cumpiirómoa mióntraa exista; y 
digo máa; si encontráaemoa el sufragio unl-
veraal ya planteado, le apl lcaríamoa Ieal-
mente, como ya le aplicamos en otra oca-
elon. ¿Qué tiene que ver eato con nuestras 
opiniones? SI yo hubiera de hacer una nue-
va ley de provincias, claro eatá que no con-
tendría ese sufragio. 
E l Gobierno ha perdido un defensor de 
la causa del órden, el pueblo un amigo h u -
manitario y su familia un padre cariñoso 
y modelo do rectitud. 
Su c a d á v e r fué conducido en hombros de 
cuatro de ana comprofesorea y todaa laa 
clases de la sociedad so disputaban el ho-
nor de conducir tan preciosos restoa. ¡Dea-
canse en paz! 
Bajo el epígrafe de M á s secuestros, 
publica lo fiigniente E l Comercio de Sagua, 
en en número do ayer, 5: 
"Á loa doa de que dlmoa cuenta en el an 
terior número, hay que agregar, aegun se 
nos dice, el de D . Eustaquio Delgado, lle-
vado á cabo, se aupone, por la misma par-
tida de bandoleros. 
Ta mb i én ae nos dice que, prévlo el pago 
de cierto rescate, los Sres. Cortabltarte y 
Yega, que son los doa eecueatradoa de refe-
rencia, han regresado al seno de sus fami-
lias." 
-Hemos recibido el primer número del 
semanario de literatura, Intereses locales y 
generales, que con el nombre de E l Crisol, 
ha comenzado á publicarse en Morón, bajo 
la dirección del Dr . D . Pedro Sánchez . L e 
devolvemos el cortés saludo que dirige á 
toda la prensa. 
—Por telegrama del Ministro de U l t r a -
mar han sido aprobados los nombramientos 
siguientes: 
D . Bernardino Jover para Jefe del Res-
guardo de la Habana. 
D . José D í a z de la Cortina Administra-
dor de Hacienda y Aduana de Cárdenas . 
D . Antonio Pérez Rlojo para Jefe de Ne-
gociado de 3^ clase de la Contaduría Gene-
ral de Hacienda. 
D . José Cañizares para Administrador 
Principal de Hacienda de Pinar del Río. 
—Ayer al medio día fondearon en b a h í a 
los vapores americanos Saratoga, de Sagua 
Y City of A l e x a n d r í a , Yeracruz y Pro-
greso. Ambos buques conducen carga de 
tránsito. 
—Bajo el epígrafe de Mercado ganadero 
escribe E l Imparc ia l de Trinidad: 
"Según expresábamos hace ocho d ía s era 
probable sucediera, en el curso de la aema-
na pasada se han hecho públ icas las com-
pras de 25 añojos escogidos á $10 uno; de 
200 Idem en la forma ordinaria, á 9 Idem, 
y según L a Industr ia de 150 añojos y tore-
tes á 8 i Idem. 
E s regular continúe la demanda s e g ú n si-
ga saliendo el ganado cebado, pues laa com-
pras de añojoa de 8 á 10 pesos guardan re-
lación con el precio á que vale hoy el ga-
nado cebado; y como las existenciaa de la 
Habana irán disminuyendo, y el ganado 
extranjero paga ya derechos arancelarles á 
au importación, mayorea son las probabili-
dades de que suba algo desde ánte s que 
termine el año; por cuanto Irán sobre terre-
no bastante firme los que compren añojos 
al promedio arriba consignado." 
—Se han concedido 45 diaa de licencia 
por enfermo á D . José Anillo y Basave, 
Contador de la Aduana de Gibara. 
— H a sido nombrado Administrador su-
balterno de Hacienda de Mántua D . J o s é 
Franco y Franco. 
Según manifiesta en telegrama de ayer 
el Gobernador Civi l d é l a provincia de San-
ta Clara, el día 4 del corriente en el Inge 
nlo Bibálta , término de Amaro, se le dispa-
ró á un muchacho una escopeta, ocasio-
nando la muerte de un negro de la finca. 
Procedentes de Nueva Y o r k y Cayo-
Hueso respectivamente, entraron en puerto 
en la mañana de hoy, loa vaporea amerlca-
noa Cienfuegosy T. J . Cochran. 
—Han sido aprobadas las actas para ofi-
cial de a lmacén y auplente de la brigada 
diseiplinaria en el corriente ejercicio, á fa 
vor del alférez D . Franclaco J iménez y te-
niente D . Lúcaa Alonan,'reapectivamente. 
—Han aldo aacendldoa en el Inatltuto de 
Yoluntarlos: á cap i tán D . Fernando L a b a 
yon, á comandantes D . Manuel Rulz Coboa 
y D . Antonio R . Mazon Cagigaa y para el 
escuadrón de Húaarea, de teniente D . José 
Méndez Cuervo y de alférez D . Manuel So 
to San Martin. 
—Administración Principal de Hacienda 
Públ ica de la provincia de la Habana. Be 
eaudacion de contribuciones el día 1? de 
agosto. 
Suma anterior desde el 
1» de enero del885.f327,558 47 3,169 75 
Por c o r r i e n t e . . . . . . . . 867 03 . . . . . 
ídem atracos,... 647 46 . . . . . 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Según telegrama recibido por sua con-
aignatarioa, loa Srea. J . Gineróa y C?, el va-
por Castilla l legó á Santander en la madru 
gada de hoy, ain novedad. 
—Por el Gobierno Civ i l de la provincia 
se han dado laa órdenes oportunaa á la Po-
licía para la buasa del menor Bernardino, 
hijo del asiático Domingo Padrón, que ha-
ce diaa desapareció del poblado de Casa 
Blanca. 
— E n la tarde de ayer se hicieron á la 
mar los siguientea buquea: vapor mejicano 
Tamaulipas, para Santander, Havre, L i -
verpool; barca americana Commerce, para 
Caibarien y el vapor-correo nacional E s p a -
ña , para Puerto-Rico y Santander. 
- N u e s t r o colega E l Pensamiento E s p a -
ñol ha sido abauelto por el Tribunal de Im-
prenta de su ú tima denuncia. 
Nos alegramos. 
— E n la tarde del domingo 2 del corrien-
te, se ha dado sepultura en el Cementerio 
general de la Parroquia de Corralillo de 
Ceja de Pablo al cadáver del que fué en 
vida Dr . D . Manuel Baez y Sosa. Con este 
motivo noa eacribe nueatro correaponaal de 
dicho punto: 
"Sentimiento general ha caneado la de-
saparición del profesor en Medicina y C i 
rujia, cuyos aervicioa en la Habana, Beju 
cal y Corralillo, demoatraron nobleza, ab 
negación y conocimientoa no comunea en 
la ciencia de Galeno. Cincuenta y trea años 
en au carrera así lo han acreditado, dejan-
do un recuerdo Imperecedero á loa que 
aprovecharon el deainteréa y amor á la hu 
manidad de eae cambien verdadero "Padre 
de loa pobrea." 
E i Dr . Baez fcó Subdelegado de Medici-
na en Bejucal por capado de 30 años, igual 
cargo deaempeñó en Corralillo y Rancho 
Yeloz, Preaidente del comi té de Uv.ion 
Conatituoional en la primera de eataa lo-
calidadea y Alcalde Municipal doa vecea en 
el pueblo de au reaidencia, habiendo prea-
tado aervicioa en campaña como médico de 
un batal lón de Yoluntarioa. 
de nació: eran dos adversarios, y no debían 
tardar en desenmascararse ai inflajo de las 
circunstancias. 
L a comida con que el alcalde de Neuville 
se propuso festejar el regreso de au hijo, y 
á la cual eataban Invitadas las personas 
máa Importantea de la población, tuvo lu 
gar con eae aparato que ea patrimonio de 
loa tacaños cuando ae proponen exhibir ana 
riquezaa con una mira interesada. L a sun-
tuosidad de los platos que se alrvieron des 
lumbró á loa comensales, aunque ae trataba 
de gente acostumbrada á preaenciar ban 
quetes de pueblo, esos interminables han 
quetea en comparación con loa cualea laa 
bodas de Camacho adquieren todo el ca 
ráorer de veroaimiiltud posible. E l Tenien-
te alcalde estaba presente; no se atrevió á 
rehusar la invitación. E l servicio era de la 
fonda de Rouen, y de igual origen proce-
dían loa criadoa, que impuaieron tanto con 
eu presencia á Dnmontier, el cuñado de 
Carvaján, que aún á peaar de las miradas 
faribundas que le dirigía su mujer, no pudo 
evitar decirles: "muchas graciaa," cada vez 
que le sirvieron. 
L a comida empezó con frialdad en aquel 
comedor aombrío y triste, desamueblado 
casi, porque la afluencia de veintidós co 
menaalea que ocupaban todaa laa sillas en 
turno de la meaa, dejó laa paredes escue 
tas. Pero poco á poco se fué animando, y al 
llegar al aaado, al que precedieron muchaa 
viandas, cuando comenzó á aervirse el vino 
de Borgoña, las lenguas ae deaataron y la 
conversación ae hizo animadís ima. 
Fleury, que estaba separado de Pascual 
por la señora de Leglorleux, ae propuso ex-
h i b i r al jóven, y le sacó la conversación de 
eua v i a j e s ; pero la hal ló rebelde, y no logró 
meterle ea harina. Taciturno y absorto, el 
h i j o de la casa no ocultaba su mal humor. 
Aquella esfera en que estaba colocado no 
era la suya, le causaba horror: s e n t í a m a -
T O Í » ! . . . . . $ 3 2 9 , 0 7 2 96 3.169 75 
~ £ n la Administración Local de A d u a 
ñas de este puerto, se han recaudada ei dis 
4 de agosto, por derechos arancelarios: 
E n o r o . _ _ . . 13,174-23 
Bn p l a t a . . , . 378-60 
E n billete* $ 1^42-41 
Idem por Impuesto: 
En o r o . , _ $ 1,118 38 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor americano Cienfuegos reci-
bimos hoy periódicos de Madrid con fechas 
hasta el 19 de julio, ó eea tres diaa m á s re-
c'ontea que loa que teníamoa por el City of 
Puebla He s q o í ana principales noticlaa: 
Del 17. 
Hoy publica la Gaceta los rea'ea decretos, 
nombrando gobernadores civilea: 
De Madrid á D . Francisco Mart ínez Cor-
balan, subsecretario de Gobernac ión . 
De Córdoba á D . Ismael Ojeda, que lo es 
de Santander. 
De Santander á D . Belisario de la Cár 
coba, que lo es de León . 
Y de L e ó n á D . Eduardo F e r n á n d e z de 
Rodas, que lo ea de Huelva. 
Murc ia , 16 (11 m.) 
L a traslación de nuestro gobernador Sr. 
Alcázar en las actuales circunstancias, ee-
ría sumamente sentida. 
L a epidemia toma proporciones aterra-
doras en Muía, Puebla, Pliego y B a ñ o s . 
Anoche regresó el delegado del goberna-
dor, D . Arturo A n t ó n , acompañado del m é -
dico Castillo, y de Acero, hijo adoptivo de 
Muía. 
L a s autoridades de esta vil la le recibie-
ron en Baños , acompañándole una comisión 
en la visita á 23 coléricos . 
E l espectáculo que allí ae ofreció á su vis 
ta era triatíaimo. Loa enfermoa, v íc t imaa 
de ana preocupacionea ó ignorancia, ae nie 
gan á recibir á los médicoa y á tomar laa 
medicinas. Yiven miserablemente en cue-
vaa, sin vent i lac ión ni condiciones de habi-
tabilidad. 
E i Sr. A n t ó n ordenó Inmediatamente que 
se hiciese acampar á laa familias pobrea, 
alendo socorridas por los comisionados de 
su bolsillo particular. 
E l gobernador Sr, Alcázar , que no des 
cuida el m á s pequeño detalle, ha enviado 
módicos, v íveres y un socorro en m e t á l i c o 
de 500 pesetas, dando órdenes aeveraa para 
que loa enfermoa ae sometan al tratamiento 
facultativo y acepten los medicamentos. 
E l Sr. Acero Indicó á loe párrocos la con-
veniencia de recomendar desde el pú'plto 
el nao de la higiene y de laa medlclnaa. 
E i Sr. Castillo prestó auxilios dif íci les de 
ser apreciados y muy dignos de aplauso, 
dejando un bot iquín á los m é d i c o s titula-
res. 
E l Sr. Ugarte remite t a m b i é n donativos 
en metá l i co .—Blanco de I b á ñ e s . 
— E l Sr. Laso, preso en Zaragoza con 
motivo de la conspiración abortada, ha si 
do comandante de las miliciaa de Cuba. 
—Parece que en virtud de catar laa Cá-
maraa cerradaa y poder atender el mlniatro 
de la Gobernación al deapacho de todoa lo 
lestar invencible; la perspectiva de vivir 
entre aquella gente, cuya manera de pan 
ear y de ser le eran repulaivas, le causaba 
espanto. Carvaján, frío, severo, sobrio de 
palabras y de geetoa, tenía el continente 
orgulloso y amenazador de un pr ínc ipe , 
comparado con los que le rodeaban. Aque-
lla alegría, que abrumaba á Pascual como 
la turbia corriente de un barranco, le des-
corazonó y le sumió en amarga tristeza. 
L a señorita Leglorleux, colorada como 
un pimiento, se esforzaba por llamarle la 
atención con gestos y denguee; se e m p e ñ a 
ha en aer elegante en sua maneraa, beb ía 
alzando el meñique con estudiada coquete-
ría, y eacogía laa palabraa con ta l ónfaais, 
que resultaban rldículaa. Tondeur, encer-
rado en eu lev i tón, que era una capéele de 
aparato de tortura, beb ía como un cosaco, 
y á cada broma de Fleury aoltaba la rlaa 
ahogada y aamática. L a señora Leglorleux 
encomiaba al oído de Carvaján laa bellaa 
propiedades de au hija y laa esperanzas de 
riqueza que abrigaba, 
—Sí, señor Alcalde ( l e d e c í a ) . Puedo ase-
gurarlo, Fel ic ia será un partido de primer 
órden, tanto que en eate contorno no ha-
brá otro mejor. Gracias á Dioa, au padre y 
yo no pensamos aún en morirnos; pero 
cuando se case, l levará trescientos mil 
francos de dote, sin contar con lo que debe 
heredar, porque, ¿Y. no sabe cómo la l la-
man? L a señorita de las herencias. H a de 
tener varias, ain contar la nuestra, que es-
pero que tarde un p o c o . . . . 
Y al decir cato, se echó á reír; los t irabu-
zones negros, que le colgaban á los lados 
de la cara, se agitaron con violencia, y 
Carvaján la miró con aire tranquilo ó indl-
fdrente. 
Pascual, que escuchaba sin querer, tuvo 
el capricho de comparar á la madre con l a 
hija. Con eatupefacclon hal ló el m á s com-
pleto parecido entre las dos. A loa veinte 
asuntos, ee h a derogado la real órden qce 
facultaba al subsecretario de dicho minis-
terio para resolver expedientes y asuntos 
de órden secundario. 
— H a salido de Ontaneda para F r a n c i a 
S. M. la Reina D a Isabel , cuya augusta se-
ñora pernoc tará esta noche en Hendaya y 
cont inuará m a ñ a n a su viaje. 
— E l Sr. Bosch, una vez terminada la ae-
elon de eata tarde, h a salido á visitar per-
sonalmente á cada uno de los atacados hoy 
de cólera , diaponiendo por sí la mayor par-
to de loa trabajos de aaneamiento y deain-
feccion de las habitaciones de los enfermos 
y laa inmediatas. 
E a digna de mayor elogio la act ividad de 
la referida autoridad 
— E l Sr. Corbalan ha tomado p o s e s i ó n 
esta tarde del gobierno civil de l a provin-
cia, saliendo Inmediatamente a c o m p a ñ a d o 
del D r . Sr. Lacaaa , para inspeccionar el 
catado aanitario de algunoa puntos p r ó x i -
mos á la capital. E l Sr . Gobernador ha v i -
sitado el barrio del puente de Toledo, donde 
ha llamado, sobre todo, au a tenc ión , el es -
tado an t i -h ig ién ico en que ae encuentran 
los corralones de cerdos, con cuyo motivo 
se propone tomar las medidas necesarias 
para sanear esos que pudieran convertirse 
en focos de infecc ión . 
H a visto t a m b i é n la casa del camino bajo 
de San Isidro, donde han ocurrido algunas 
defunciones de la epidemia, habiendo an i -
mado con sus palabras á una preciosa n i ñ a 
de doce años que se hal laba en mal estado, 
v í c t ima de la enfermedad. 
D e s p u é s v i s i tó el barrio del Cristo de las 
Injurias, respecto a l cual se propone igua l -
mente estudiar con urgencia las dlspoaiolo-
nea convenlentea, á fin de que no conetltnya 
un peligro para la salud públ i ca . 
E l Sr . Corbalan, cuya actividad es cierta -
mente digna del mayor encomio, e s t á re-
suelto á hacer que se cumplan con el mayor 
rigor las dispoaiciones relativas á aislamien-
tos, dealnfeccionea, y á cuanto pueda ser 
un medio de evitar el desarrollo de la epi-
demia en eata corte. 
—Habiendo llegado á noticia de S. M . la 
reina, cuyos sentimientos nob i l í s imos y c a -
ritativos conoce todo el mundo, que m a ñ a -
na, v i érnes , á las cinco y media de la tarde 
no á las seis como se h a b í a dloho) se trata 
de celebrar solemnemente en l a bonita igle-
sia de l a Yisitaclon (Saleaas Reales) , una 
fervorosa rogativa a l Todopoderoso por 
mediac ión ef icac ís ima de la Y í r g e n del Per -
pé tuo Socorro, con el laudable objeto de 
pedirle que haga cesar en plazo breve en 
toda E s p a ñ a la epidemia c o l é r i c a que diez-
ma algunos pueblos de E s p a ñ a , la angosta 
esposa del monarca, que mira esta nac ión 
con e n t r a ñ a b l e afecto, ha querido asociarse 
á obra tan benéf ica , manifestando que ten-
drá mucho gnsto en aalatir á la función c i -
tada, para pedir á Dios en un ión de los fie-
lea que allí vayan, l a o b t e n c i ó n do eata gra-
cia. 
Sólo de luces hemos oido decir que pasa-
rán de cinco mil laa que i l u m i n a r á n la igle-
sia y eapacialmente l a I m á g e n de l a Virgen; 
no e s c a s e a r á n las florea, h a b r á elocuente 
sermón y as ist irá una escogida orquesta. 
— E l Sr. Cadórn iga h a tomado hoy pose-
eion de la Subsecre tar ía de G o b e r n a c i ó n . 
Ayer se dijo que el Sr . M á r t o s contrae-
rá matrimonio esta noche en casa de su dis-
tinguida futura esposa. A l a ceremonia asis-
t i rán la familia y c o n t a d í e i m a s personas 
e x t r a ñ a s á la misma, entre ellas el padrino 
D . J o s é Echegaray . 
— A causa de las tormentas el servicio 
te legráf ico ee h a c í a esta madrugada con 
gran retraso. 
—Ayer tarde v i s i t ó el D r . F e r r á n , acom-
p a ñ a d o del D r . Gr ima , a l s e ñ o r presidente 
del Consejo de Mlniatroa, de quien so l i c i tó 
autorización para vacunar á los vecinos de 
un pueb;o que se le designe, y donde em-
piece la epidemia, la cual ae compromete á 
dominar y extingoir cinco dias d e s p u é s de 
hecha la operac ión prof i láct ica . 
E l Sr. Cánovas del Castillo le o b j e t ó que 
hubiera podido aprovechar la o c a s i ó n que 
tristemente le presentaba Aranjuez , y qne 
á su entender lo que ahora le c o n v e n í a era 
irse á Paría, en donde se e s t á tratando l a 
cuest ión bajo el punto de viata c ient í f i co , 
m á x i m e cuando ha Bolicitado el premio de 
cien mil francos que h a de concederee a l 
que invente un preservativo eficaz contra 
el cólera. 
Objetó el Sr. Ferrán que y a irá á P a r í a 
en el momento oportuno, ó inaiatló en l a 
conveniencia de que ae vacune todo un pue-
blo, interviniendo la ea tad í s t i ca un delega-
do del Gobierno. 
E l presidente del Consejo ofreció ocupar-
se del asunto de acuerdo con el ministro de 
la Gobernación y el director de Sanidad, 
quien des ignará la localidad que h a de ser-
vir de exper imentac ión es tadíat ica , dejando 
á loa hombrea de ciencia que juzguen la efi-
cacia del procedimiento. 
E l Sr. Ferrán ealló satiafecho de l a a m a -
bilidad con que le h a b í a recibido el i lustre 
jefe del Gobierno, é inmediatamente tele-
grafió á Yalencia ordenando á sua ayudan-
tea que le prep ^ren caldos atenuadoa. 
Momentos después era p ú b l i c a la noticia 
en loa círculos científ icos, en donde cauaó 
verdadero asombro el ofrecimiento del doc-
tor F e r r á n de acabar con el có lera en l a 
localidad que se le designe á los cinco dias 
de combatirle con su invento, y ee d iscut ió 
sobre el alcance de su compromiso, m á x i m e 
cuando en Alc ira , en donde eatán hace 
tiempo caei todoa vacunados, han aldo in -
vadidaa deade 1? de mes hasta anteayer 87 
personas, de laa cuales han fallecido 46, 
aegun la Gaceta Oficial. 
Mucho nos a legrar íamos de que el doctor 
Ferrán lograra lea reaultadoa que promete. 
— L e a amigoa del Sr. Cánovas aseguran 
que é s t e ae propone aprovechar laa vaca-
cionea del verano para dedicarse activamen-
te á los asuntos del Gobierno, para lo cual 
ha recomendado á ana c o m p a ñ e r o s que le 
den cuenta minuciosa de las cuestiones pen-
dientee, principalmente en los minis ter io» 
de Estado, Ultramar y Gobernac ión . 
Esto, indica, en sentir de E l Imparcial f 
que el jefe del Gobierno, léjoa de eentirse 
fatigado, parece que cobra nuevoa á n i m o s 
para el ejercicio del poder y que ae prepara 
para una c a m p a ñ a parlamentaria. 
As í ea, en efecto, y no hay que decir que 
ce lebrarán esa resolución cuantos admiran 
laa dotea que adornan a l iluatre hombre de 
Estado que rige nueatros deatinoa. 
— Q aójase un diario que algunos socialis-
taa eapañolea aean tratadoa con poca consi-
deración por parte de ciertas autoridades. 
Consuélese ol diario aludido. E n una 
ciudad de Francia—no un villorrio—pren-
dieron los delegados de la autoridad á dos 
socialistas, amot inóse el pueblo pidiendo 
que se les dejase en libertad, y los gendar-
mes cargaron sobre la multitud, que dejó 
en tierra algunos heridos y no pocos contu-
aoa. 
Eeo sucede en la republicana y l lberalíai-
ma Franc ia . 
E n la E s p a ñ a monárquica y doctrinaria, 
como dice el colega, nunca ocurrió coaa se-
mejante. 
—Convocadoa por el mlniatro de U l t r a -
mar, ae han reunido eata tarde en su des-
pacho varioa diputadoa y senadorea de 
Coba y Puerto-Rico, y el Intendente de 
Hacienda de eata Is la , Sr. Cabezas, con ob-
jeto de ocuparae de aauntos de intereses 
para aquella provincias. 
—Parece que hoy ae han detenido a lgu-
noa aargentoa de la guarnic ión de Zaragoza. 
E l Sr. Yll laverde h a conferenciado lar-
gamente con el gobernador de aquella pro-
vincia, y el ministro de la Guerra con el 
cap i tán general: el órden ea completo. 
añoa, la primera d e b i ó ser cerno la aegnn-
da; con cnatro lustros de diferencia, t e n í a n 
el mismo tipo, igual color, y loa mismos 
rasgos en l a fisonomía. Y e í a ' c ó m o d e b i ó 
ser la madre á los veinte; igual ser ía la h i -
j a á los cuarenta, con su tez rojiza, eu talle 
grueso y su cuerpo l infát ico , efecto de las 
comodidades de la v ida de pueblo, ¡Y pen-
saban que se casara con semejante mujer! 
A su pesar, razonando fr íamente , p e n s ó : 
¿Qaó teu ía de e x t r a ñ o aquello? ¿No era 
lógico? ¿Debía esperar otra unionf L a 
jóven aquella, ¿no era de su clase, de en tie-
rra , y á propósi to en todo para el hijo de un 
patán enriquecido? ¿Podía é l aspirar á la 
herededera de un gran señor ? Pensando 
de otro modo, ¿no le l levaba eu fantas ía 
fuera del campo de las aspiraciones natu-
rales, dados su condic ión humilde y eu ori-
gen? 
Olvidando todo lo que le rodeaba, en me-
dio de la a n i m a c i ó n creciente de los convi-
dados, y del ruido de laa conversaciones y 
de las risas, se figuró hallarse sólo en aquel 
apartado r incón del parque silencioso y 
aombrío. L a dulce I m á g e n de una j ó v e n 
paeó ante su vista, envuelta en una ligera 
nube, cual la e v o c a c i ó n de un s u e ñ o . E r a 
la mujer amada. Se aen t í a dispuesto á to-
do para obtenerla. Nada canear ía sn pa-
ciencia ni abat ir ía au valor, ¡Concluiría por 
deatruir loa obatáculos , por deaarmar lai 
iraa, sería feliz. Sí. A eata idea ae estre-
m e c í a su ser. ¡Qué encanto tan Inefable le 
produciría la pres ión de la delicada mane 
de esta encantadora criatura en en brazo 
tembloroso! ¡Qué embriaguez pasar l a vi -
da á su lado, adorarla siempre, hacerla rei -
na de sus pensamientos, fundirse en su al -
ma, y no tener ni un sólo deseo, ni una 'sola 
eaperanza que no ee cifrase en ella! ¡Ser 
su esposo, y sólo abandonarla para volver 
m á s tierno y snmlso á rendirse á sus p l é s , 
paratroca . k d< rhirp-an eaclav. ' 
—Se hacen, y con justicia, elogios mere-
cidos de l a actividad desplegada por el Sr. 
Ministro de l a Gobernación para atender 
con l a mayor energ ía á la cuestión de órden 
públ i co . 
—Dispuesta en la Coruña la famigacion 
de l a correspondencia que debe salir para 
Cuba y Puerto-Rico en el vapor del dia 21, 
por la administración del Correo Central, 
se hace pública la conveniencia de que di-
cha correspondencia se deposite ántes del 
19, con objeto de facilitar aquellas opera-
clones. 
—Botein.—Sin operaciones ni cambios. 
Be l 18. 
Desde anteayer tremola como bandera de 
fa y de esperanza en la torre de la basíl ica 
murciana, el manto de la venerada patrona 
María Santís ima de la Fuensanta. 
E l manto es el mismo que se colocó en 
1865, faltándole un pedazo que se l levó el 
aire el día en que desapareció la epidemia 
en dicho año. 
—Los periódicos de Zaragoza que recibi-
mos hoy no dan más que las siguientes no-
ticias relativas á la conspiración: 
"Han sido trasladados á la cárcel los de-
tenidos cerca de la puerta de Sancho. 
Anoche continuaron, como en noches an-
teriores, las precauciones militares. 
T también nuestra autoridad civil andu-
vo hasta las cuatro de la mañana , acompa-
ñado del secretario del gobierno, por 188 
calles de esta ciudad. 
Según se nos ha dicho, las órdenes que 
los guardias ten ían anoche eran rigurosísi-
mas." 
—Cont inúan s int iéndose loa temblores de 
tierra en la zona de Sierra Tejada de la 
provincia de Granada. 
— L a Publicidad de Barcelona da cuenta 
en los siguientes términos de lo que ocurre 
en Reus, con motivo de la cuest ión de con-
sumos: 
"Ayer circulaban rumores bastante auto-
rizados de haber ocurrido en R'ÍUS sérlos 
disturbios, á causa de la apl icación de la 
nueva ley de censamos, que la población y 
el Ayuntamiento rechazan con energía. 
Anteayer l legó á Reus la comisión muni-
cipal, de regreso de Madrid, donde había 
ido á gestionar la derogación de la ley de 
consumos, por la que debe cobrarse el im-
puesto por el Estado. 
Reunido el Ayuntamiento por la noche, 
dió cuenta la comis ión del mal é x i t o de sns 
gestiones, y entóneos el Ayuntamiento acor-
dó presentar unán imemente la dimisión. 
Conservadores y liberales demostraron el 
mismo espír i tu , y al acuerdo se adhirió el 
alcalde de real órden, D . Ensebio Folguera, 
quien dijo hab ía ya presentado la dimisión 
de su cargo de alcalde y la presentaba tam-
bién del cargo de concejal. 
E n las Casas Consistoriales y la plaza de 
la Constitución, hab ía numeroso gent ío , que 
recibió con aplanso la patriót ica decisión de 
sos representantes. 
Ayer mañana sal ió para la capital de la 
provincia una comisión portadora de la di-
misión del Ayuntamiento. L a s noticias que 
á última hora adquirimos no pudimos con-
firmarlas, y por lo mismo nos abstenemos 
de darlas. L o único que puede asegurarse 
es que se reconcentró en Reus la guardia 
oivü de las poblaciones circunvecinas y que 
se promovió alguna colisión, cuya impor-
tancia no se puede fijar." 
— E n las azarosas circunstancias por que 
atraviesa Valencia, quedará grabado el re-
cuerdo de la m á s ferviente gratitud á que 
se ha hecho acreedora la digna autoridad 
militar que gobierna aquel distrito. 
L a actividad del general Azcárraga es en 
efecto incansable, y sus esfuerzos para evi-
tar en lo posible y hasta donde llegue el 
humano poder, la propagación entre la tropa 
del terrible mal que tantas v íc t imas está 
haciendo en toda aquella provincia, son 
dignos del mayor encomio, no solo porque 
de esta manera se vigila por la salud de los 
defensores de la patria, sino también por-
que se evite que aumentando la intensidad 
de los focos infecciosos, padezca aún más el 
elemento civil. 
— L a despedida que sus amigos polít icos 
han hecho al Sr. Romero Robledo, no es la 
de un prohombre que ha perdido ó gastado 
su influencia en las lides gabernamontales. 
Bino la del que conserva la plenitud de su 
prestigio y de su autoridad en el seno de su 
partido y entre los primeros puestos del 
mismo. 
Más de 300 personas, bien conocidas en 
la aristocracia, en la banca, en la política, 
en la milicia, en el comercio y en la indus-
tria, han acudido á la estación á estrechar 
su mano. 
— E l ex-tenlente coroool de infantería, 
D . Manuel Magallon Serrano, que ha sido 
preso en Zaragoza, nació en Caspe el año 
1834; ingresó en el ejército en c1a8e de sol-
dado voluntario el año 1851 y sua ascensos 
hasta alférez, que lo obtuvo en 186i, fueron 
por antlguüedad. E n 3 de enero de 1866 
tomó parte con el batallón de Almansa en 
la sublevación que ésta l levó á efecto en 
Avila, emigrando al extranjero, donde per-
maneció hasta 1868 on que regresó á Espa-
ña, otorgándosele los empleos de teniente, 
capitán y grado do comandante. Creó en-
tóneos un periódico repubUoano, en el que 
combatía duramente á D. Joan Prim. E n 
1870 pasó á Coba, donde permaneció hasta 
1882 que vino á la Península, siendo deati-
nado al regimiento de Gerona de guarnición 
en Zaragoza, en donde cuando ocurrieron 
los snoeeos de Badajoz, teniendo sospecha 
el capitán general de Aragón, de sus com-
promisos con los revolucionarios, lo destitu-
yó del mando y dispuso quedase de reempla-
zo, con residencia en Cariñena, desde cuyo 
punto huyó emigrado al extranjero, donde ha 
permanecido tomando parte en los diferen-
tes intentos que contra el órden público se 
han venido fraguando desde entónces. 
—Un conservador muy caracterizado de-
cía esta tarde á propósito de los comenta-
rios hechos por una parte de la prensa res-
pecto á la abortada conspiración de Zara-
goza: 
"Los conservadores ni dan ni quitan im-
portancia á lo acaecido en Zaragoza, como 
dicen a1guno3 diarios de la oposición. H a -
cen constar pura y simplemente que so ha 
Borprendido y preso á once conspiradores 
con las armas en la mano, los cuales están 
entregados á los tribunales; que entre ellos 
se halla Magallon, jefa zorrlllista de la más 
estrecha intimidad con el que desda Lón-
dres dirige á los revolucionarios, y que el 
bien ni esta intentona ni ninguna otra tie-
ne ni tendrá trascendencia miéntras haya 
un gobierno vigilante y enérgico, no por 
eso la captura deja de tener importancia, 
como s íntoma á la vez de los constantes 
manejos de los revolucionarios y do su im-
portancia." 
—Antes de salir para San Sebastian el 
Sr. Romero Robledo, ha estado en la Presi-
dencia del Consejo á despedirse el Sr. Cá-
novas del Castillo, con quien ha conferen 
ciado detenidamente. 
—Por el ministerio do la Guerra se ha 
dispuesto que no obstante haber ascendido 
á brigadier D. Francisco Loño, entregue el 
mando del regimiento de San Fernando y 
continúe desempeñando el cargo do coman-
dante militar de Aranjuez. 
— E l Sr. D . Cristlno Mártos ha estado hoy 
en Palacio á cumplimentar á SS. MM. E l 
Sr. Mártos ha permanecido una hora en el 
rógio alcázar, saliendo de él graí íáimamen-
te satisfecho. 
—No se ha pensado en que el actual mi-
nisterio sufra profunda ni pequeña reorga-
nización ántes de presentarse á las Córtes. 
E n sentir de un perlólco ministerial, el Sr. 
Cánovas se presentará á las Córtes con el 
gobierno tal cual hoy está constituido, y el 
interregno parlamentario no será tan largo 
como se ha anunciado. 
—Como anunciamos en nuestra última 
edición, anoche contrajo matrimonio el Sr. 
D . Cristlno Mártos. L a ceremonia se ha 
verificado en la casa de la bolla desposada 
ante un buen número de personas, entre 
ellas las primeras figuras pol í t icas de núes 
tro país. F u é padrino el Sr. D . José Eche-
garay y concurrieron como testigos los se 
ñores Cánovas, Sagasta y Castelar. 
— L a Real Academia do Medicina se está 
ocupando en sesiones diarias bajo la presi-
dencia de D . T o m á s Santero, del e x á m e n é 
informe sobre la Memoria de la comisión 
facultativa que fué á estudiar á Valencia 
los medios profilácticos contra el cólera 
empleado por el Dr . Ferran . Parece que 
un asunto de tanto Interés, se trata con la 
profundidad y detenimiento que el mismo 
requiere. 
- A s e g u r a n varios colegas que la Córte 
ha suspendido la esourslon á la Granja ín-
terin no mejore la s ituación sanitaria de 
Segovia. Y añaden que S. M. el Rey de-
searla pasar unos días en las aguas de Be-
talú, que tanto le sirvieron en el pasado 
año; pero que esta excursión depende tam-
bién de que mejore ó no ol estado sanitario 
de Madrid. 
E n cambio parece resuelto que S. M. la 
Reina, acompañada da sus augustas hijas y 
de la infanta Eulalia, pasen una temporada 
en Galicia. 
Si se efectúa este viaje, las régias viaje-
ras se hospedarán en la posesión que en 
Qalicia tiene la duquesa do Medina de las 
Torres, 
Así lo dice E l Correo. 
— E l terremoto que se dejó sentir en Ve-
loz-Málaga ha sido de bastante intensi-
dad. 
' Afortunadamente no ha causado desgra 
Olas. 
Sototoi—-Sin operaciones ni cambios. 
Del 19. 
Dice L a Correspondencia de E s p a ñ i : 
E s t a m a ñ a n a ha fallecido en Madrid don 
Cándido Nocedal, el Jefe de los absolutis-
tas españoles y representante de don Cár-
los. 
Nocedal ha tenido una muerte cr i s t ianí -
sima, y Dios le habrá recibido en su aeno. 
E s posible que D . Ramón Nocedal suce-
da á su padre en la dirección de los abso-
lutistas, pues tiene para ello muy parecidas 
condiciones, y méri tos iguales. 
—Como ampliación de la breve noticia 
que por la premura de la hora publicamos 
anoche de la rogativa celebrada en las Sa-
lesas, con asistencia de S. M. la reina y de 
sus altezas las infantas, dirémos que nunca 
ni en ninguna función se ha visto en aquel 
templo tanta y tan distinguida concurren-
cia, pues no cabiendo dentro do él hubie-
ron de cololarae gran número de personaa 
en el Jardín, desde cuyo sitio ofrecía la i lu-
minación un magní f ico golpe de vista. 
A la hora prefijada l legó la familia real, 
siendo recibida en la verja del jardín por 
el Jefe de órden público, Sr. Oliver, y algu-
nos oficiales, y á la puerta del templo por 
el clero con palio y cruz alzada. 
E r a sorprendente la visualidad del altar 
mayor, iluminado con sumo gusto. E n prlg 
mer término y aparte de las luces que á 
manera de marco circundaban las efigies de 
los Sagrados Corazones de Jesús y María, 
había en el centro una María coronada, 
entre grandes candelabros, en cuya parte 
superior se ostentaba el sagrario con la di 
vina forma ornada de luces y de flores. E n 
el cuerpo central y sobre el tabernáculo, 
estaba colocado el bollo cuadro de la Vír 
gen del Perpétno Socorro encima de un r a -
fagon luminoso y doce bombas de cristal en 
derredor; y sobre la cornisa y en letras co-
losales se destacaba esta Inscripción: "¡Vi 
va María!" 
S. M. y SS. A A . estaban en sitiales de-
lante del presbiterio. 
D e s p u é s de cantarse á orquesta el Ave 
M a r í a de Mercadante, por el Sr. Mateos, y 
da rezarse la corona dolorosa, ocupó la sa-
grada cátedra el reputado orador Sr. Benl 
tez y Pelaez, que pronunció un brillantísl 
mo y sentido sermón que conmovió el au 
dltorio, A continuación cantaron un lindo 
coro multitud de distinguidas señoritas, 
devotas de la Virgen; seguidamente recitó 
varias oraciones y dijo algunas palabras el 
superior del templo y procurador de los 
misioneros Redentoristas, Reverendo P. A 
cevedo, y después se cantó á orquesta, bajo 
la dirección del Sr. Ovejero, su bella partí 
tura A n i m a Christi, por los Sres. Víctor, 
Blasco, Cortavitarte y Mateos; otros nue 
vos cánt icos de las devotas señoritas y el 
Tantum ergo, terminándose la rogativa 
cerca de las siete y media, hora en que 
abandonaron el sagrado recinto las augus 
tas personas, que fueron saludadas con res 
patuoso cariño por la apiñada multitud que 
aguardaba su paso. 
— L a prensa española rechaza unánime 
mente, con palabras de indignada protesta, 
la gratuita ofensa que á España ha hecho 
en la Cámara de los Comunes un individuo 
del gabinete inglés . Apénas si a lgún perió 
dico, de intransigente oposición, procura, 
sacando las cosas de quicio, sostener que 
las palabras del Canciller del Eohiquier se 
dirigían exclusivamente al gabinete con 
servador. Como el ministro británico ha 
nombrado á España y á todos sus gobier-
nos expl íc i tamente , la tarea del referido 
colega no puede dar el resultado por é l 
apetecido. 
E n cuanto á lo que dice algún otro día 
rio sobro la necesidad da protestar contra 
lo dicho en al Parlamonto ingléa, es seguro 
que si las Cortes hubieran estado abiertas, 
nuestro gobierno habría contestado á las 
destempladas é injustas censuras sueodi-
chas, y probado qua el gabinete de Saint 
James es el que en la cuestión de las negó 
elaciones ha estado incorrecto. Cerradas 
las Cámaras, no queda sino la vía diplomá-
tica espedlta para pedir explicaciones so 
bre la materia, y no dudamos que de ella 
se servirá, si es que ya no se ha servido, el 
gobierno, para dejar en el lugar qua co 
rresponde nuestra dignidad nacional 
—Signe siendo objeto de vivos comenta-
rlos el telegrama de Lóndreapublicado ayer 
por nuestro colega el Impar j ia l , y de que 
hemos dado cuenta á nuestros lectores. 
E l Imparcialy la gran mayoría de la pren 
sa adoptan con este motivo la actitud que 
adoptará seguramente todo el que sienta en 
sus venas sangro española, poniéndose al 
lado de los intereses de la patria y en frente 
de los extraños, porque allí donde no hay lu-
chas de política interior, todos los gobier 
nos españoles se han inspirado siempre en 
lo que á la patria convenía y no hay ni pue-
do haber español qua no sa haga solidario 
ante el extranjero, de la representación na 
oional. 
Pero esta actitud patriótica, en el caso 
presentase halla además justificada por la 
sórie interminable de contradicciones en que 
ha Incurrido el gobierno inglés y por lo no-
bleza y lealtad con quo han obrado todos 
nuestros gobiernos. 
Para juzgar el valor de las calificaciones 
á quo nos referimos, basta recordar los do-
cumentos ofldiiles que leyó últimamente el 
actual ministro de Estado en el Cougreaode 
diputados, pues do ellos resulta qua el re 
presentante inglés, cuando entraron en E s 
paña en el poder de los liberales celebraba 
au advenimiento considerando seguro el é 
xlto de las pretensiones inglesas y censu 
raba duramente al partido conservador, y 
cuando á su vez entró és te nuevamente en 
el poder, lanzaba todos sus anatemas contra 
los liberales, cuya conducta calificaba, aún 
si cabe, más duramente, aplaudiendo la del 
partido conservador. 
Respecto al últ imo período de las ne-
gociaciones, es de notar también que en el 
Parlamento inglés primero y después en el 
hotel del ministro en Madrid, se ha felici-
tado calurosamente al acSual gabinete por 
la lealtad, la energía y el acierto que había 
desplegado on el cumplimiento de sus com-
promisos y después cuando se rechazó una 
torcida é incomprensible interpretación do 
lo pa a lo que el ministro Inglóü quería im-
ponaraos oa términos Incalificables, como 
si o a E s p H ñ i fuera posible ninguna imposi 
cion, sa h i dicho lo contrario, sin mis prue-
ba qua hechos de todo punto Inexactos, 
forjados tal vez por la pasión ó el despa-
cho. 
Estas contradicciones, que sólo pueden 
explicarse por informes; completamente e-
rróneos, han persistido hasta el úl t imo me-
mento. L a nota del gobierno español de 27 
de mayo próximo pasado sinceraba de tal 
modo la noble conducta de España, que el 
gabinete ing'é? declaró, al contestarla, que 
las negociaMones sa reanudarían, y que en 
ese sentido se darían instrucciones al suce-
sor de Mr. Morier. 
Ocurrido el citnblo de gabinete en Ingla-
terra, no es de extrañar que Mr. Beach y 
lord Churchlll, que forman parte del actual 
y que tanto atacaron á Gladstone por sns 
negociaciones con España, llegando el ú'tl 
mo á decir que nuestros vinos eran la mAs 
asquerosa Inmundicia, aoan ahora tan in 
justos y agresivos con nuestro país; pero 
ante esas demostraciones no ha da vacilar 
el sentimiento nacional de España, sino más 
bien han de exaltarlo, y buena nrneba de 
ello son ya las declaraciones del Jmparcinl, 
secundadas por casi todos nuestros colegas, 
y que serán aplaudidas por la nación en-
tera. 
— E l gobierno de Costa-Rica ha dirigido 
una comunicación al de Espsña, en la que, 
después de tributar grandes elogios al ar 
ma de art i l le i ía do nuestro país, so pide 
autorización para que dos oficiales del ex-
presado cuerpo vayan á aquel país á orga 
nizar dicha arma como lo ostá en nuestra 
nación. 
— E l obispo de Tenerife, D. Jacinto Ma-
ría Cervera y Cervera, ha presentado la 
renuncia de su alto cargo, que le ha sido 
admitida por el nuncio de Su Santidad. 
— E l doctor Ferrán ha conferenciado esta 
tardo con ol señor ministro de la Goberna-
ción. Aunque no se ha determinado el 
punto en que el preservativo del cólera ha 
da someterse á prueba, se crée quo será E l 
Carpió (Toledo), E l d a (Alicante) ó Calata-
yud (Zaragoza). 
—Carece en absoluto de fundamento la 
noticia publicada por algunos periódicos 
sobre la ida del general Sr. Moreno del V i -
llar á Zaragoza, para presidir un consejo 
de guerra. 
E l Sr. Moreno del Vil lar ha ido solamen-
te á Aranjuez, con objeto de revistar el 
regimiento de húsares de la Princesa, que 
pertenece á la división que manda. 
—Anoche comenzó en el Ateneo la dis-
cusión sobre el sistema del doctor Ferrán 
para la inoculación del cólera. 
E l Sr. Santero (D. Javier) Inició el deba-
ta pronunciando un extenso discurso, en el 
que espuso las dudas que se ofrecían a l es-
tudiar dicho sistema, las contradicciones 
en qua había incurrido, en su sentir, el 
mismo descubridor de la doctrina, la esca-
sez de pruebas y contrapruebas de ésta y 
la falta de una verdadera estadíst ica cien-
tífica en que se clasificaran los enfermos 
por grupos según su distinta manera de 
ser, en edad, condición social, constitución, 
etc., terminando con afirmar que debía de-
jarse ya la discusión y acudir á probar la 
verdad del descubrimiento en el terreno de 
las esperiencias. 
E l i h ccor Pulido comenzó á contestar á 
lo expuesto por ei Sr. Santero, conviniendo 
en que debían preferirse los experimentos 
á la discusión, y en vista de lo avanzado 
de la hora el presidente le reservó la pala-
bra para esta noche, levantando la ses ión. 
—Por el ministerio de Ultramar, auxi-
liado convenientemente de personas peritas 
ajenas á la plantilla de este centro, se es-
tudia activamente y con el mayor interés , 
l a mejor manera de evitar los grandes per-
juicios que la industria tabaquera de Puer-
to-Rico es tá irrogando á la industria cu-
bana. 
— E l lúnes próximo saldrá de Sevilla, á 
bordo del vapor Bio Oro, con destino á la 
factoría de este nombre, el Sr. Bonelli, el 
cual lleva plenos poderes para ejercer au-
toridad. 
—Hoy ha sido día de conferencias y vlai-
tae: al Sr. Ví l laverde le ha visto en su des-
pacho de Gobernación el ilustre general 
Martínez Campos, que, s e g ú n hemos oído, 
ha tenido para el jóven ministro las frases 
más lisonjeras y los p lácemes más sinceros 
por su merecidu elevación al puesto que 
ocupa. 
También el señor alcalde ha conferencia-
do con el señor ministro de Hacienda y 
después con el presidente del Consejo, so-
bre la cuestión de consumos de Madrid; 
pero Ignoramos qué solución se dará á este 
vital asunto. 
—Despnes del Sr. Posada Herrera, creó-
mos que el Jefe del partido carlista Sr. No-
cedal, ha sido uno de los hombres que se 
han sentado más veces en el Congreso. 
Elegido por vez primera en 1843 por la 
provincia de Zaragoza, ha tomado parte en 
21 legislaturas, de ellas, dos Córtes Consti-
tuyentes. 
Su vida polít ica ha sido un continuo re-
troceso: así le vemos alférez de la milicia 
en 1834; progresista templado el 43; coali-
cionista el 44; moderado puritano el 46; 
moderado recalcitrante ó polaco el 51; reac-
cionario el 55; ultra-reaccionarlo el 57, y 
absolutista desde 1868. 
—Por consecuencia de las entrevistas ce-
lebradas por el doctor Ferran con el presi-
dente del Consejo y el ministro de Gracia y 
Justicia, está acordado en principio que el 
doctor Ferran irá á practicar sus inocula-
ciones á tres pueblos de la provincia de Za 
ragoza. 
Elegirá uno de dichos pueblos en que 
empiece la epidemia, y otros dos en los que 
pueda considerarse que ha llegado á su 
máximum de Intensidad. 
E n el primero vacunará, si es posible, á 
todos los vecinos. 
E n uno de los otros, á la mitad del ve-
cindario, con objeto de que puedan compa 
rarse los efectos de la vacuna con el otro 
pueblo, en que procurará inocular á los ve-
cinos, en la seguridad de quo si se vacuna-
sen todos á la vez, cesaría la epidemia en 
un período de diez días. 
Entra los pueblos designados figurará al-
guno de los que en épocas anteriores hayan 
sido más castigados por el cólera. 
A l doctor Ferran acompañará probab'e-
mente una comisión oficial y el doctor J i -
meno. 
— H a llegado á esta corto el doctor Gae-
tano Rummo, comisionado por el Gobierno 
italiano para estudiar el procedimiento F e -
rran, habiendo celebrado una detenida en-
trevista con el médico tortoslno, á quien a-
compañará en su próxima excursión. 
— E n el ministerio de Ultramar se estu-
dia activamente el medio de regularizar la 
introducción del tabaco de Puerto Rico en 
la isla de Cuba, á fin de evitar los parjuí 
dos qua á la producción tabaquera de la 
Gran Antilla produce el régimen existente. 
—Ha llegado á Madrid en uso de su l i -
cencia el señor Durán y Cuervo, ministro 
de España en la República Argentina. 
— Bolsin.—Sin operaciones ni cambios. 
COLLA DB SANT Mus.—Combina esta so-
ciedad de reoreo un magnífico programa de 
funciones para el mes corriente, siendo la 
primera de ellas un baüe de sala. E l patio 
del ediflcio quo ocupa el instituto estará en 
galanado como de costumbre. Indudable-
mente debo ser muy próspero el estado de 
la Colla de Sant Mus, cuando tan á menú 
do proporciona agradables ratos do solaz á 
sus favorecedores. 
F A L T A DE AGITA.—Muchas quejas recl 
blmos acerca de la falta de agua en diferen-
tes puntos de la ciudad. Una da las que úl-
timamente han llegado á nuestras manos, 
dice:—"Es grande la falta de agua que es-
tamos experlmedtando los vecinos del Re 
tiro, debido tal vez á que la pooa que sobra 
de los filtros la toma nna sierra que existe 
en la calle de San Rafael esquina á San 
Francisco, por cuyo motivo nosotros nos 
vemos privados de ese l íquido indispensa 
ble, tanto para los animales como para las 
siembras. Rogamos al Excmo. Avuntamien-
to que nos dé el agaa qua pedimos con mu-
cha necesidad". 
PETICIÓN—Varios socios del Centro C a 
talan nos piden interpongamos nuestra ia-
fiuencia con la Janta Directiva do dicho 
instituto, para quo disponga la repetición 
de L a Gran Sastressa de Midálvent, en el 
circo teatro de Janó, donde tan buen do 
semp^ño alcanzó el domingo último. Los 
quM por sus ocupaciones no pudieron con 
currir á la primera representación, desean 
vivamente la segunda, para aplaudir como 
lo merece la esmerada ejecución que obtiene 
esa obra 
PLAZA DE R E G L A — L a función de gra-
cia del Rfloionado al arte da Cúchares á 
quien patrocina el coronel Publllones, lle-
vará sin duda el domingo próximo á la pla-
za de Ragla una numerosa concurrencia. Se 
lidiarán cuatro bravos toretes; y además, el 
elefante Borneo, propiedad del citado coro 
nel, sostendrá singular combata con un so 
bsrbio cornúpeto, natural y vecino de Bo 
londron, si no es falsificada la c é d u l a p e n p 
nal. 
Aunque sea muy arrogante. 
L a derrota le auguramos, 
Y desde luego apostamos 
Veinte á diez al elefante. 
No importa que se halle enfermo 
E l amante de Julieta: 
Vamos más: peso á peseta 
A favor del paquidermo. 
L A A D E L I N A . - L a locería que así ee 
nombra y que radica en la calzada de la 
Reina, esquina & Rayo, encierra cosas muy 
buenas, qua vendo á precios sumamente 
mádicos. Véa^e el anuncio que apargeca 
en otro lugar. 
LOTERÍA, DE MADKID.—Publicamos con 
gusto, felicitando á log «graciados, la si-
guiente carta que acabamos de recibir: 
"Sr Director del DIAEIO DE LA MAKI-
NA.—Presente —Muy señor nuestro; Te 
nemos ol gusto de participarle que del sor-
teo celebrado en Madrid en el dia de hoy 
hemos vendido el número 7,787 agraciado 
con el premio mayor de 250,000 pesetas, así 
como sus dos aproximaciones de 6,000 pe-
setas é Infinidad da otros menores que da-
remos á conocer al público por la tarde. 
Agradecerómos á V i . infinito se sirva 
anunciarlo al público en el periódico de en 
digna dirección. 
Somos da Vd. muy afmos S. S.—Agosto 
G da 1885 —Pellón y Compañía—Manue l 
Gutierres." 
VELAOA —He aquí el programa d é l a que 
ofrece á sus socios el Nuev) Liceo el viórnes 
7 del corriente en el teatro de Albisu. 
Primara parte.—Conferencia por el Sr. D . 
Augusto de Armas. 
Segunda parte.—1? Florinda. Capri-
cho instrumental por Espinosa de los Mon-
teros, ejecutado por el asxoefco ddl Nuevo 
Liceo. 
2? Poesía recitada por la Srta. Rosaínz. 
3? Canto sobre la cuna, traducción de 
Víctor Hugo, leída por el Sr. Otero, 
4? Pópilla de Víctor Hugo, recitada por 
el Sr. Valdivia. 
5? Gran vals de concierto por el sexteto 
del Nuevo Liceo, 
Tercera parte.—A pluma y á pelo, pieza 
cómica en un acto, desempe ñada por los Sre s. 
Sigarroa y Ramos. 
Los palcos como de costumbre sa reser 
varán á los señores socios que los soliciten, 
advirtiéndose que á consecuencia de las re-
formas hechas anal teatro han quedado su-
primidos los ocho palcos primeros del piso 
principal. 
Habrá carros á la conclusión de la ve1 a 
da para al Cerro, Jesús del Monte y el Va 
dado. 
TEATRO DE IRIJOA .—Para mañana, v iór-
nes, sa anuncian las funciones siguientes: 
A las ocho.—El Jagüete cómico-lírico P a -
r a casa de los padres. 
A las nueve.—El apropósito cómico-lírico 
E l prólogo. 
A las diez.—La zarzuela en un acto titu-
lada E l Pastelero de P a r í s . 
VACUNA.—Se administrará mañana, viér-
nes, en las alcaldías siguientes: E n la de 
San Felipe, de 1 á 2, por ol Sr. M. Sánchez. 
E n la de San Francisco de 12 á 1, por el Sr. 
M. Sánchez, E n la de la Punta, de 1 á 2, 
por el Sr, Hoyos. E n la de Santa Teresa, 
de 2 á 3, por el Sr. Cowley. E n la de Vi -
ves, da 1 á 2, por el Ldo. Reol, 
PUBLICACIONES. — Hemos recibido L a 
Vos del Magisterio, E l Eco del Vaticano, el 
Boletín de la Sociedad Protectora de Anima-
les y Plantas y ol Boletín de la F a r m a c i a 
del Amparo. 
TEATRO DE TORRECILLAS.-Bufos de Sa-
as Funciones de tanda para mañana, 
vléroes: 
A isa oQbo .—JmnLíbor io . 
A las miQ7Q.—Medidas preventivas. 
A las diez.—Censo de población. 
A l final de cada acto se cantarán guara-
chas j puntos del país . 
DONATIVO.—Un caballero que oculta su 
nombre nos ha entregado seis pesos bille-
tes, para que sean distribuidos en socorros 
de á dos entre las pobres ciegas muy nece 
sitadas Da Antonia Escalona, D * Margar! 
ta de Soto y D* Ursula Velasoo. 
IGLESIA DE JESÚS DEL MONTE.—El do 
mingo 9 del corriente mes, de ocho y media 
á 9 de la mañana, se efectuará la fiesta que 
anualmente se tributa en dicha iglesia al 
Sagrado Corazón de Jesús, con orquesta, 
desempeñando la cátedra sagrada el Sr. 
Cura Párroco, y ee espera la asistencia de 
los fieles para la mayor solemnidad del 
acto. 
UNA F A R M A C I A . - L a antigua y acredi-
tada Botica de Santa B i ta se ha traslada 
do al número 19 de la calle de Mercaderes, 
según verán nuestros lectores en el anuncio 
que insertamos en el lugar correspondiente 
POLICÍA.—A las cuatro de la tarde de 
ayer se presentó en la delegación del sa 
gundo distrito un vecino de la calle del A -
guacate n?. 75, manifestando que durante 
la ausencia de sus familiares, sa había per-
petrado un robo de consideración en su mo-
rada. L a s averiguaciones practicadas por 
la policía, no han dado resultado favorable 
alguno, consistiendo lo robado en varias 
prendas de oro y brillantss por valor de mil 
pesos y 12 onzas del cuño español , cuyos 
objetos ee encontraban guardados en una 
maletlca de mano, que fué encontrada a-
blerta en una de las habitaciones. Se Igno-
ra quiénes sean los autores del robo, aun-
que se supone que estos hayan penetrado 
por la puerta da la calle, val iéndose p a r a 
ello da algún llavin falso. Por el Juzgado 
Municipal de Balen se instruyen las opor 
tunas diligencias sumarlas en esclarecimien-
to del robo. 
— E n la casa da socorro de la primera de 
marcación fué curado un menor de tres años 
de edad, que tuvo la desgracia de ser atro 
pellado por un vehículo en la calle de Jesús 
María, siendo detenido su conductor por 
los agentes de la autoridad. 
—Una pareja de Orden Público condujo 
á la delegación del primer distrito á dos a-
slátlcos, por quejarse uno de ellos de que al 
tratar de detener al otro, en la calle de la 
Bomba, por ser el autor del robo de ciento 
cincuenta pesos en billetes, perpetrado en 
su habitación, aquel le había tratado de he-
rir con un cuchillo, el cual no fué ocupado, 
pero eí la vaina. 
—Estafa de varias cantidades de dinero á 
un vecino de la calle de las Animas, por un 
Individuo blanco que fué preso. 
—Robo de un reloj de plata con lontlna 
de oro á un vecluo de la calzada de San 
Lázaro. Sa Ignora quién sea el autor del 
robo y el paradero de las prendas. 
CONFIANZA ABSOLUTA.—Málaga 26 de 
mayo de 1880, Sres. Lanman y Kemp, Nue 
va York.—Muy Sres. míos: Crearía faltar á 
mi deber si no les declarase qua en 1879, 
después de haber recetado inúti lmente y 
haber casi agotado el arsenal anti sifilítico 
á uno de mis enfermos, me ocurrió la idea 
de emplear por primera vez la Zarzaparr i • 
l ia de Brístol. Con esta preparación obtuve 
una cura tan rápida como inesperada. V a -
rios otros casos análogos se presentaron 
después á mi práctica, y conducido y aci 
mado déoste modo por varias observaciones 
excepcionales, he llegado á dar con prefe 
renda laZirzapsrrü la da Brístol en todos 
loa casos da síflies y da todfts graduaciones 
simultánaamente con las pildoras vejetales 
a íuoaradss del mismo autor. SI mi confian 
za no fuese absoluta y si no estuviese bien 
coaveneido de la acción potentemente de-
purativa de su Zarzaparrilla, una nneva 
curación que he obtenido en una persona 
d^ esta ciadad, bastaría para disipar en mí 
cualquiera duda que me quedase. Reciban 
ustedes el testimonio da mi consideración y 
onouten ustedes siempre que tengo qua sos-
tener la jast icía y la verdad.—DA José de 
Bos León, módico bigienista. 47 
L A MEJOR Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de Hígado da Bacalao de No-
ruega, con los hipofosfitos de cal, soda y 
potasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York. 
E s no solamente un poderoso reconstitu-
yente de las constituciones débiles, y on re-
medio seguro ó icfalible contra todas les 
fcfdcoionea del pecho, la garganta y pnlmo 
nos y otres en que sa prescriba el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es en s í el Agente digestivo por ex-
celencia para los estómagos delicados 6 dis-
pépticos. 
D E VENTA EN LAS PRINCIPALES DRO 
guerías y boticas-
SECCION DE INTEEÉS PERSONAL 
S O C I E D A D 
de Benefleencia de naturales de Cataluña. 
En la Junta General celebrada ol domingo 2 del pre-
sente, bajo la Presidencia del Sr. Director D . Emilio 
Roig y Roie, resultaron elegidos para la Jnnta Direct i -
va de este Instituto para el año onadragésimo quinto 
de au creación, los Sres que se anotan por el órden nu-
mérico de votos que obtuvieron, segou el articulo 42 del 
Reglamento. 
D. Prudencio Eabell y Publll '. 103 votos. 
TESOREKO. 
D. Joeé J a n é y Alegret— 61 votos. 
fiECBETARIO. 
D. Ensebio Dardet y G i l . f 0 votos. 
VOCAL DE PASAJES. 
D. Antonio Gilí y Raventós lüó votos. 
CONflUAHICS. 
D. Jaime Pona y Vas — . . . — lOfivptos. 
" Pranoisco Raventós y Pometa.. —... 1Q3 Id. 
" Cá r losGa l Iy Suiis 188 id . 
" Eafafl Maraan Claverat — 10C id 
" Pascual Monrabá Cortadella —. . . . lofí id . 
" J uanPu igy Grimait Jp6 i<i. 
" Antonio Grifóla Rafeoas 108 id . 
" Cándido Cerda Ramón lop id , 
" José Da?ca — 106 
" Juan Sureda Gaiart . . . . IQi 
" Joaquín Snbirana P o r i o o t . . . . . Q̂S 
" Leonardo Cl'.ia Alba — . . . . . . . . . . . . . . . . . . S9 
SUPLENTES. 
D . Juan Pascual y Vil^jané JOB votos 
" Salvador Vieta Ros ~ 106 id. 
" Salvador Costa Macla 108 id 
" Clemente Sala Villalong» — 106 
" Miguel Nolla 106 
" Miguel Pascual y Pormosa 106 
" Marcelino Soler San M a r t í . . 106 
" Pedro Corratgó 106 
" Federico Moncunill Esoofet — If6 
" José Roca Sastres 108 
" Joeé Fortó y Jordá 106 
" Juan Mirabety Bofarnll 103 
Habana, 4 de agosto de 18fl5.—El Soorttario, Ltcis. 
Eseuder. 10294 P l-6a 2-7d 














CENTRO G A L L M 
Sociedad de Instraccion y Recreo. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva ha dispuesto que el domingo S del 
corriente tenga efecto en los calones de este Gen tro una 
REUNION F A M I L I A R en la que tomarán parte las 
Secciones de Declamación y de Canto, terminando pon 
dos horas de baile al piano. 
S) admitirán transeontes en la forma que prescribe el 
Reglamento, y á los Sres. aóoios les servirá de entrada 
el recibo de la cuota de jutio último. 
Habana, 6 de agosto de 1885.—El Secretario, Pahlo 
Bairiguez. Oa ^ t t P 3-7 
LOTEEIá NACIONAL DE ESPARA. 
Importación directa de billetes, 
106, O B I S P O 106. 
CORREO A P A R T A D O 4 3 2 . 
T E L E G R A F O ! C A L D E R O N . H A B A N A . 
Lista de los números premiados en los billetes expen-
didos por esta casa, en el sorteo verifloado en Madrid el 
27 de julio de 1885. 
Loa jugadores que hayan sido agraciados con los s i-
guientes premios, pueden pasar á percibir BU importe á 
Obispo 106 
4,6^0 $6 000 
Números premiados en 160 pesos.- 10087—10068—1718 
—4853 - 4988—4990-5783 -5857—7054—7379—10812. 
106, O B I S P O 106. 
JOSÉ MARIA. L O P E Z 
Unica casa qua reciba los telegramas á las diez de la 
ma&ana del dia de la jugada. 
H A Y B I L L E T E S 
para el 17 de agosto, á 3 esondos, para el 26 de agosto, á 
3 escudos y para el 5 de setiembre, á 10 escudos. 
Cn 924 P 2 .7a 2 7-1 
DE 
6ALIAN0 59. 
E n el sorteo verificado hoy, 6 de Agosto, 









E l siguiente sorteo, que se ha de celebrar 
el 17 de Agosto, consta de 1,218 premios, 
siendo el mayor de 1,000 onzas oro. fta 
llano 59. P fi—n. 927 lb6-2d-7 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 7 D E AGOSTO. 
San Cayetano, fundador de los clérigos reglares Tea-
tinos, y San Alberto de Sicilia, confesores. 
San Cayetano, confesor y fundador de los clérigos re-
gulares, en Nápo'.es de Campania; el cual con singular 
confianza en Dios, restableció en sus hijos la primitiva 
vida de los apóstoles, y esclarecido en virtudes y mila-
gros, entregó dulcemente su espíritu al Criador, en Ña-
póles, el dia 7 de agosto del año de 154", á los 67 de stj 
edad, y á los 23 de la fondaoion de su órden. Enterróse 
el santo cuerpo con grande solemnidad en sn iglesia do 
Han Pablo de Ñápeles, donde se conserva hasta el d;a 
de hoy con la mayor veneración. 
FIESTAS E L SABADO. 
Misas Solemnes—En San Nicolás la del Sacramento, de 
7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8J; y en las demás 
iglesias, laa de costumbre. 
E G i l T I M O S D E 
M A U C A J I M E N E Z C O S T A . 
Analizaáoa y clasificados como de los mejores de su clase, por los Dres. Barnes y Lastres. E l Amontillado, el Selecto y Pedro Ximenez, eon verdaderos reconstituventea nara 
todas las personas débiles , pudiéndolo tomar hasta los niños por no tener aguardientes ni adulteraciones de ninguna clase. Vinos puros de magníflcaa y acreditadas Soleras da 
gran reputación en los mercados de Lóndres . 7 U8 
S e venden c a j a s surtidas—SAN IGNACIO 2 9 — G o n z á l e z R o c o y C a . 
M O N A S T E R I O 
DE 
S a n t a C l a r a de A s i s . 
Fiestas en el mes de agosto. 
Sábado 8.—Misa votiva á San Lorenzo, á las nueve de 
la ma&ana, estando el sermón á cargo del P. Alfredo V. 
Caballero, capellán administrador de Panla. 
Dia 11.—A las cinco solemnes vísperas de Santa Clara 
y á las siete y cuarto salve á toda orquesta. 
Dia 12.—Solemne función á la Santa Madre con misa 
cantada á las nueve y sermón á cargo del Edo. P. Ro-
yo S. J . 
Dia 14.—Salve á las siete y cuarto. 
Dia 15 —Fiesta de la Asunción de Nuestra Señora; 
misa solemne á las nueve, con sermón. £1 mismo dia, & 
las siete y media dé la tarde, gran salve. 
Dia 16.—Pestividad del S. P. San Francisco, misa á las 
nueve y sermón por el R. P. José Carmelita. 
Dia 17.—Octava de la Santa Madre, misa á las nueve y 
ocupará la cátedra sagrada el Dr. D . Agust ín Manglano, 
párroco de 3-uadalnpe. 10125 9-7 
Iglesia Parroquial del Santo Cristo 
del Buen Viaje. 
E l domingo 9 del corriente, á Jas ocho de la ma&ana, 
tendrá tugarla fiesta solemne que anualmente consagra 
esta Parroquia á la Stma. Virgen del Cármen, siendo 
costeada con las limosnas de los fieles. E l sermón está á 
oargo del R. P. Pío Galtés de ias Escuelas Pias.—El 
Párroco, Rafael Alomi,. 10347 3-7 
EL DESENGAÑO. 
Gasa de Préstamos. Acosta n. 43. 
Esta casa que cuenta más de veinte afics de existen-
cia, signe prestando dinero & on módico interés sobre 
prendas que representen algún valor. I<a confianza que 
este establecimiento ha logrado merecer á sns favorece-
dores, es más que suficiente motivo para que sus due&os 
no ocurran á anuncios pomposos toda vez que tienen 
bien acreditado las consideraciones que han sabido 
guardar & sus ya citados favorecedores. 
Hay de venta un gran surtido de prender ía de oro 
brillantes que se realizará á precio do ganga. 
Habana y agosto 6 de 1885.—Juan manco y O? 
10334 8-6a 8-7d 
BOTICA 
D E 
fcA C A R M E N 
Fábrica de cigarros de Dorta y 0a 
G E R V A S I O 88. 
3 0 caje t i l las de 15 c igarros 
por un peso B^B, son los que dá al público 
esta popular marca como regalo m á s posi 
tivo que todos los prohibidos. 
¡Fumadores á fumar bueno y barato! 
Iglesia de San Francisco de Panla. 
Caitos religiosos á Ntra. Sra. de las Nieves 
E l viérnes 31 del corriente, á las CJ de la tarde, des 
pues del Santo Rosario, comenzará la novena.—El sá-
bado 8 de agosto, al oscurecer, Gran Salve.—El domin-
go 9, á las 8 de la ma&ana, será la solemne fiesta con 
Misa cantarla á toda orquesta y sermón: ocupará la Sa-
grada Cátedra el Pbro. Sr. D . Fél ix Vidal, escolapio. 
t 
E. P. D. 
E L ILUSTRE SR. 
D. Dionisio de Godinez y Vigoa, 
H A F A I i L . E C I D O i 
Y dispuesto su entierro para las tres 
de la tarde del viórnes 7, los que sus-
criben: hijos, hijos polít icos y d e m á s 
deudos snplican á V d . se sirva con-
currir á la casa mortuoria calle de 
San Andrés n. 14, para acompañar el 
cadáver á su bóveda de familia en el 
cementerio del CAUO, á cuyo favor 
quedarán agradecidos. 
Marianao, agosto 6 de 1885. 
Dionisio de Godinez Pascual. 
José Matia da Godinez Pascual. 
Antonio de Godinez Pascual. 




Dionisio Godinez Rivero. 
José Hernández pes taña . 
Dionisio Ledon. 
Dr. José Foms y Angueira. 





R. I. P. 
E l dia 8 dol corriente, á las ocho de 
la mañana, el Cabildo Parroquial de 
esta ciadad celebra honras fúnebres 
en la iglesia de Jesús María y Josó, 
por el alma del que fué párroco de la 
misma 
D. Gonzalo de Tisera y Rodrígnez. 
Su hermano, tío y demás parientes, 
suplican á sus amigos ee airvan aeietir 
á dicho acto. 
102tí(j 
t 
E l . 31. I3». 
E l dia 8 del comento, á las ocho 
e ^u r m ñ . n a , en la ig'eeia d é l a 
Moicdd, se celebrarán las honras del 
segando aniverpario por el a M a del 
Dr D. Rafael Alvarado, 
Su \ iuda ruega á les amigos del 
ficado se dignen asistir á este acto y 
!e tengan presecte en sus oraciones. 
L N Sres. Sacerdotes que quie-'an 
celebrar el Santo Sscriflcio de id Mifa 
con respo-so, por el oierno descanso 
del alma del Dr. D . Rafael Alvarado, 
el dia 8 en la iglesia de la Merced, 
recibirán la limosna de un escudo oro. 
1QM2 8-5 
E l viéraoa, 7 de agosto, se celebra 
rá í ni versarlo solemne por el eterno 
def canso del alma del 
EXCMO. BKNOH 
D. MANUEL VALDES PEÑALVER 
Conde ce San Esteban de Canongo, 
en la iglesia parroquial de San Pedro 
Apóstol de Qaivican. 
ORDEÍÍ DE L A P L A Z A DEL 0 DE AGOSTO 
DE 1885. 
Serviolo para ei 7. 
Jefe de dia—El T. Coronel del 59 Batallón de Vo-
luntarios, D. Manuel Pérez Ochoa. 
Visita de Hospital.—Bou. Cazadores de Isabel I I . 
Médico para los baños.—El de Caballería y Obreros, 
D. Antonio Núñez. 
Capitanía general y Parada.—5? Batallón de Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bou. ArtiHeria de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Multar.—El 3 
de la Plaza, D . Alfonso Ferrer. 
Imaginaria en Idem.—El 3V de la misma, D. Fran-
cisco Sobrede. 
El Coronel Sargento Mayor. Recaño. 
COMÜNICAI>082 
SOCIEDAD 
de Instrnccion y Recreo del Pilar. 
SECRETARIA. 
Programa de las funciones que la Directiva de este 
Instituto ha acordado ofrecer & los séclos del mismo, 
durante el presente mes. 
Damlngo 9.—Reunión familiar. 
Idem 23.—Velada literaria y lírico dramát ca. 
Para asistir á dichas funciones deberán provderse los 
Sres. Sócios del recibo del prusente mes. 
Habana, 5 de Agosto de 1885.—El Secretario, Ce/erlno 
Wells. 10316 , 3-7 
Habana, agosto 4 de 1885. 
Sr. Director del DIÍBIO DB LA MARINA. 
Presente. 
Muy Sr. mió: 
Tengo el gusto de participar á Vd. que, en esta fecha, 
he vendido al Sr. D . Benito Carcedo el establecimiento 
do víveres, que yo tenía en el número 407 de la calzada 
del Principe Alfonso, con todos sus créditos activos y 
pasivos. 
Agradeciéndole la confianza con que me ha favorecido 
y suplicándole que la haga extensiva á mi sucesor, me 
suscribo á sus órdenes atento S. S. Q. B. S. M. , 
Fernando Inclan. 
Habana, agosto 4 de 1885. 
Sr. Director del DIARIO DK LA MARINA. 
Presente. 
Mny Sr. raia: 
Ríflriéndome á la circular que antecede, participo á 
Vd. que, < n esta fecha, he comprado á D . Fernando l u -
cían el estableoimiento de víveres que tenía en la calza-
da del Monte n? 407, haciéndome cargo de la liquidación 
de todos sus créditos activos y pasivos. 
Rogando á Vd. que se sirva tomar nota de mi firma y 
homarme con sn confianza, me ofrezco, su atento S. S. 
Q. B. S M . , Benito Carcedo 
10258 3-5a 3 01 
Sociedad Montañesa de Beneficencia 
En cumplimiento de lo dispuesto por la Junta Dijfeo-
tiva ei sesión de hoy, se copvqoaálos Sres. e(5cios para 
la Junta general extraordinaria que tendrá lugar el do-
mingo próximo, 9 del corriente, á las doce del día. en los 
salones del Casino Espa&ol, con el único y exclusivo ob-
jeto de determinar la forma bajo la cual deberá pnneise 
en práctica lo acordado por la Jnnta general ordinaria 
de febrero úl t imo, tocante á la celebración de fiestas <-n 
COLLA DI SANT MUS 
SECCION DE RECREO T ADORNO. 
E s t a Sección, de acuerdo con la D r a m á 
tica y aprobación de la Directiva, ha com 
binado para el p r é s e m e mes, las fiestas si 
guientes: 
D o m i n g o 9. 
Gran baüe para los sócioa, tocando la 
acreditada orquesta Ia. de F é l i x Cruz. 
S á b a d o 15. 
Se pondrá en escena por la Sección de 
Declamación la preciosa comedia en dos 
actos titulada L a s medias naranjas y un 
aplaudido fin de fiesta, terminado lo cual 
principiará un baile á toda orquesta, to 
cando la 1* de F é l i x Cruz. 
D o m i n g o 23. 
L a Sección de Declamación interpretará 
la aplaudida comedía en tres actos, original 
de D . Juan A . Cavestany titulada E l escla-
vo de su culpa, con el siguiente reparto 
Emiqueta, Srita. Rosainz.—Emilia, señora 
Eoldan de Delmonte—CárloH, Sr. Sampe-
re.—Ramón, Sr. Gomis.—Alfredo, Sr. Del -
monte.—Pablo, Sr. L a Morena.—Un criado, 
Sr. N N. —Terminando con un chistoso fin 
cío ílssfcti 
N O T A S . — I a Para el baile del dia 9 y 
función del 23, deberán los Sres. Sócios ex 
hibir á la entrada los recibos del corriente 
mes. 
2* Para la del dia 15 deberán proveerse 
en Secretaría desde laa 7 á las 9 de la no-
che da los dias 12,13,14 y 15 de billetes 
p e r s o n a l y fami iares que se facilitarán á 
los Sres, Só;ioe, mediante la presentación 
del recibo del corriente mes y pago de uno 
y dos pesca reapeclivamente, con derecho 
loa últimos da ir acompañados de tres se 
ñoras. 
3a Todas las fiestas priccipiarán á las 8 
en punto 
E l Secretario, Jo&é I . Babell-
Cn 922 4 6 
D e u d a amort izable de l 3 por 
100 y de anual idades . 
Se compran Créditos reconocidos por la 
Junta de la Deuda, en todas cantidades, así 
como Títulos del 3 p .g y de anualidades. 
Se negocian toda clase de valores ootiza-
bles, bonos y cupones dol Ayuntamiento. 
Mercaderes número 16, bajos, entre Obispo 
yObrapía . 9640 15 - 23 
p x i . c > s * z i ) B i x c > 3 S i a r a B i j 
D O C T O R V A L B I Í I O , 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Ha trasladado sns gabinetes á la calle de Compostela 
n? 109, esquina á Muralla en donde ofrece los servicios 
de su profesión á precios sumamente módicos. Practica 
extracciones sin dolor con el auxilio de la Anestesia, lo-
cal y general. Cuenta con los instrumentos necesarios 
ara toda clase de operaciones y la valiosa cooperación 
el acreditado Dr. D . Ar tu ro Sansoros, el que ofrece 
consultas módicas grát is de 3á 5, consultas y operacio-
nes médico-qnirúrgiAas dentales de 7 de la mañana & 5 
de la tarde. Qrái 's álosiiohrfs d e 3 á 5 . 109 COMPOS-
T E I i A 1 0 » . 10313 8-7 
DR. V, DE Lá GUARDIA. 
Administra y facilita vacuna. 
Practica embalsamamientos.—De 12 á 2.—Gervasio 135. 
8040 30-3 J l . 
Gabinete de Anestesia Qnirúrglco-Dental 
D E L JSDvr. D E F L o j a s 
rKOFESOK DK CLÍNICA MÉDICA Y QÜIRÚKGICO-DENTAL 
DEL HOSPITAL CIVIL. 
O caina: acción local; insensibilizit casi totalmente. 
Cloroformo. OloraU acción general; insensibilidad ab-
soluta y sin el menor peligro, tanto por la calidad, con-
diciones y l a p s q n e ñ a cantidad necesaria. Véase nuestra 
estadistioa autógrafo. Lamparilla 74, altos de la botica 
El Cristo. " 10297 26 6 
M E R C A D E R E S 1 9 . 
E s t e antiguo establecimiento continuará sir-
viendo á sus numerosos clientes con el mismo 
celo de siempre, en el local á que acaba de 
trasladarse. 16368 
Ha trasladado su domicilio & la calle de L M n . 69,— 
Oonsultaa de 12 & 3, calle del Campanario 131. 
4781 104-14Ab 
U N PJKOFESOR D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A superior, desea dar clases á domicilie, de inglés, m ú -
sica, telegrafía y otras materias de sns conocimientos 
á precios módicos. Campanario 16 informarán. 
10362 4.7 
ESTABLE OIMIENTO PEIVAD0 
DE 
Primera E n s e ñ a n e a Elemental y Superior, 
P A R A N I Ñ A S . 
Dirigido por la señora 
D* Isabel de Galarraga de Kruger. 
C A L Z A D A D E L A E E I N A NUM? 19 
Este plantel do educación, que cuenta con un esco-
f ido profesorado, continuará sus tareas desde el dia 10 el corriente mes. Admite alumnas medio pupilas, ter-
cio-pupilas y externas. 10261 8-6 
U NA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A SE O F R E C E A los padres de familia para dar clases depiano, inglés 
y francós, poseyendo un método muy rápido á precios 
10?41 8-5 
UNA S E Ñ O R A D E C E N T E E N TODOS CONCEP-tos dese'a hacerse cargo de una ó dos niñas 6 señori-
tas como pupilas, enseñándolas á leer, escribir, coser y 
toda clase de labores, vive en lo más saludable de Gua-
nabaooa Cerería n9 72, en la misma se alquilan tres ha-
bitaciones independientes que con su pati3 y pozo de 
buena agua hace una pequeña casita en $17 btes. 
10182 4-4 
U NA P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E S O N D R E S ) con certificaciones, dá clases á domicilio, en y fuera 
de la Habana y en casa á precios módicos; enseña mús i -
ca, solfeo, dibujo lineal, bordados, instrucción y á hablar 
idiomas en muy poco tiempo: de 7 á 12 y por la noche de 
7 á 9 á Villegas 59: 10105 4-2 
UN A S E Ñ O R I T A P R O F E S O R A D E P I A N O Y labores se ofrece á los padres de familia para dar cla-
se á domicilio y en su casa. Calzada de San Lázaro n ú -
mero 33. 10081 15-2A 
S a n L u i s Gonzaga , 
COLEGIO DE PRIMERA Y SEGUNDA ENSEÑANZA, CARRERA 
COMERCIAL COMPLETA, DEL MAGISTERIO Y PREPA-
RACION PARA LA DE MILITAR. 
E l Director de este centro de educación é instrucción 
establecido en la calle de Egido número 1, conforme con 
el propósito que le anima de que en este plantel los a-
lumnos puedan encontrar todo el perfeccionamiento que 
ofrecen Jos de más crédito de esta cindad, se ha visto en 
la necesidad de trasladarle á la calle de Bernaza n . 62 
(entre Teniente Rey y Muralla) casa más espaciosa, don-
de no duda que continuarán los padres de familia dis-
pensándole la protección qne con tanta benevolencia le 
distinguen, pues han podido reconocerla en el corto 
tiempo que lleva establecido, la conformidad con la base 
que dejo enunciada de órden, trabajo y aprovechamiento 
constante. 
A l aproximarse los exámenes extraordinarios de se 
tiembre, participa á los padres de familia y al público en 
general, qne desde el primero de agosto quedan estable-
cidas las ciases preparatorias para las asignaturas del 
Bachillerato é ingreso en la segunda enseñanza, desti-
nando dos horas diarias en cada una, & oargo del Direc-
tor y Licenciados en Letras y Ciencias, los que se en-
cargarán de presentarlos á exámen en el instituto. 
Se admiten alumnos internos, medio-pupilos, tercio-
pupilos y externos de primera y segunda enseñanza. 
Teniendo presente la precaria situación, las módicas 
jensiones que hemos establecido EO exigen sacrificios á 
as familias. 
E l baño de tina y regadera son grát is para los inter-
nos y gimnasia lo es para todos. 
Los alimentos son sanos, variados y con abundancia. 
E l quo deseare Beglatnento en el que está consignado 
además del régimen interior de todos los ramos que abar-
ca un colegio cemo así los ínfimos precios que anterior 
mente indicamos, manden ó pasen por la secretar ía y si 
lo desea por el correo, avise v se le remi t i rá .—LÜIS 
M O L I N A R E V. 9Í390 10-29 
Profesora de Idiomas. 
Se ofrooo & loa padrea do familia y á las direotorac de 
olegio, para la enseSanza de los referidos idiomas. D i -
recolou: oslle do los Dolores númai.'o 14, en loa Qusmsde; 
I t Karianao y también l a fomará r . en laAdmlaiat ia 
'on del DIASK) ?>» LA MAEIMÍ. O 52 7 




J D I N a 
DR. EN ¡MEDICINA Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 1 de la tarde. Habana 49, esquina á 
26-1A Tejadillo. O n, 903 
Nuevo aparate para reoonooimlcntoa oon luz eléotríóí» 
L A M P A R I L L A i r . Hoyas de oonaultaa, de 11 é 1. 
Sapeolaiideci: Matris, viaa urinarlao. Laringe y uifl-
Hca* O n . 89á i - A 
D r . A b r a l i a m P é r e z M i r ó , 
M É D I C O . C I R U J A N O . 
Empedrado 42.—Consultas de 12 á 2. 
10113 30.2 A 
FRÁNCISOO FIGAROLá 
ABOGADO, 
ha trasladado su domicilio á la calle de Virtudes n. 93. 
9360 26-30J1 
E l D r , D u é & a s , 
ha trasladado su domioilio á S A L U D 68 . 
9955 12-30 
CA R M E N D A L M A U , COMADRONA F A C U L T A -tiva, ha trasladado su domicilio Trocadero 103 don-
de signe recibiendo á las señoras que padecen afeccio-
nes propias á la profesión: consultas de 1 á 3. Trocade-
ro 103. 9888 15-29 
DE. ERÁSTÜS WILSON. 
MÍDICO-CIBTJJANO—DENTISTA A M E R I C A N O 
P I S A D O 1 1 5 
ENTRE TENIENTE-BEY Y DUAGONKS, 
Hace tan sólo trábalos de superior calidad, pero á pre-
cios sumamente módicos, mientras duren los tiempos 
ípnroimiesque está atravesando este Isla. 
NOTA.—En juntas del gremio le han concedido repe-
tidas veces por gran mayoría de votos, la honorífica ola-
sifioaoion de UNICO de primera categoría en la Habana. 
Cn. 871 26-29H 
Mme. B a j a c . 
Comadrona francesa de primera clase de la Facultad 
de París : calle de la Industria l i o A. entre San Miguel 
Neptuno,—Consultas de doce á dos. 
9895 15 29 
DB. M A N U E L PEBEZ BEATO. 
Médico-Cirujano. 
Agnaoate n 9, al lado de la botica el Sto. Angel. Con-
snltás de 2 4 4 de la tarde y de 8 á 9 de la noche. Grátis 
para los pobres. 9751 10-25 
DR. CASAS 
de las Facultades de Paris y de Madrid. Tratamiento 
especial de las enfermedades del Hígado, aparato D i -
gestivo y sistema nervioso: calzada del Cerro 793. 
9611 15-2^jl 
R I C A R D O DOIiZ Y A RANO O, 
A B O G A D O . 
Trasladó su domicilio á la calle de la Habana n. 158. 
ConsuUas de 7 á 10 de la mañana. 
9508 15-21J1 
ANTONIO S. DE BUSTAMANT& 
A B O G A D O . 
SOL N . 7 9 . D E a A 4 . 
•6-9 J l 
DR. MáNUSL A. AGUILERA, 
Médico-Oirnjano. 
Ha trasladado su domicilio del n . 26 al 71 de la calle 
de Aguacate. 
H O R A S D E CONSULTA, 
de 11 á 1 doi dia y de 7 á 8 de la noche. Gratis para loa 
pobres. Cn. 782 26-9.T1 
Francisco N. Justiniani y Cliaoon, 
Dr. Cirujano Dentista del colegio de Nueva York, M é -
dico-Cirujano de la Universidad de la Habana, en su 
especialidad de Dentista. Salud 42, esquina & Lealtad. 
9081 26-12JÍ 
DENTISTA DiS CÁMARA DE 8. M. EL REY D. ALFONSO XIl. 
CONSULTAS lí OPERACIONES D E 8 A 4 . 
PRECIOS M O D I C O S . 
26-9J1 
MATIAS M A R Q U E Z . 
A B O G A D O . 
SAN I G N A C I O 28 . 
8929 
I N Q U I S I D O R 4 6 . 
26 9 J l 
Todos los correos se resibea de la Península los pe-
riódicos siguientes: 
E l Liberal, La República, E l Dia y E l Imparcial. Se 
venden á 50 centavos billetes la última decena, yac man-
dan al interior franco de porta, remitiendo un peso oro 
en sellos de correos, las tros colecciones, pago ade-
lantado. 
L<v Epoca, E l Porvenir, E l Globo, La Correspondencia 
de España y E l Progreso, se expenden á precios econó-
micos y se admiten susnritores. 
Los Dominicales del lib:e Pensamiento, ol periódico 
de más lectura y el melar que se publica en España, 83 
remite el interior por $1-25 centavos oro el trimestre. 
También se envían los de carioaturas iluminadas ta-
les como E l Motin, La Broma, E l Loro, La Ablsna y 
otros muebop. Cn. 924 4-7 
J I M NARANJO 
ha traaladado su establecimiento de zapa-
tería á la calle del Obispo n. 119, entre V i -
llegas y Bemaza , Habana. 
10092 8-2 
FABRICA 1 CURTIDOS 
L A F E 
D E M . G-. O R T E G A Y C O M P . 
Tenemos el gusto de anunciar á nuestros favorecedo-
res, y á los que no lo son, que además de las suelas plan-
chadas color avellana, blanca, negra y colorada para za-
patos de vaqueta, vaquetas de todas clases y pieles do 
carnero. 
Curtimos una suela blanca sin r iva l para calzado de 
obra prima, curtida como la extranjera. 
Curtimos una suela blanca sin rival 
P A R A C A L Z A D O D E O B R A P R I M A 
C U B T I D A COMO L A E X T R A N J E R A 
F I R M E Y D B R A S P A D O B L A N C O 
más barata ocho centavos l ibra que la de Campeche. 
Suela color avellana claro, 
también para obra prima, 
C U R T I D A COMO L A P R I M E R A 
T A N T O C O M O L A A M E R I C A N A . 
Ya la gastan loa primeros zapateros de obra prima de 
la Habana 
L O M I S M O QUE L A B L A N C A . 
E l l o s a t e s t i g u a r á n . 
Se venden estas suelas por J^^os d.e seis ó doce ca-
bezas. A L PESO ES COMO SE V E N D E . 
A s i no hay engaño para nadie. 
Cada uno comprará tamaño y grueso como le convenga. 
Ya no hay mercado de suela extranjera. 
L A D A M O S M A S B A R A T O 
De más informes, y para hacer pedidos directos, A 
nuestra referencia, calle de San Ignacio n . 60 , aparta-
do S^r. O bien á los Sres. Alberto García , talabarte-
ría Potro Andaluz. 
A los Sres. Paret, Antelo y C? Mura l l a n . 81. 
Y los Sres. M . Menendez y C í P r í n c i p e Alfonso n . 2, 
peletería La I n t r é p i d a . 
En cuyas casas ha l la rán siempre Iss consumidores loe 
materiales de referencia y á precios de fábrica. 
8801 26-7J1 
Z A P A T E R I A 
SAN RAFAEL N° 1, 
al lado del restaurant E L L O U V B E . 
Trasladado ya este gran taller & su nuevo y espacáigo 
local, su dueño lo ha montado de tal suerte qne pnroa 
ofrecer á este ilustrado público, calzado hecho en el 
país, hecho en E L M O D E L O , con elegantes hormas y 
excelentes materiales, más barato que ti calzado de 
fuera. 
E L M O D E L O tiene: 
Zapatos de verano á $4-25 oro. 
Idem becerro francés á 5 oro. 
Idem Idem idem á $5 50 
Nuestros preoios no pueden ser más equitativos. 
Nuestro calzado bien conocido es del público por i 
elegancia, lo que dura y su buena confección. 
Los materiales son de primera y todo el calzado < 
nuestra casa es hecho en E L M O D E L O . 
NOTA.—Los encargos, mediante un pequeño aumen-
to de precio, se hacen hasta en veinte y cuatro horas. 
Cn. 859 26-25J; 
Trenes de l e t r i n a s . 
EL BIEN PUBLICO. 
Gran Tren de limpieza de Latrinas, F 
y Sumideros, 
En vista de la protección con que el públ ico nos dis-
pensa hemos determinado montar este tren en más gran-
de escala sin omitir gasto alguno, al alonnoe de todas 
las fortunas. Una carreta con 3 pipotes que hacen seis 
pipas $10 B[B, por 2 juntas $18 y pasando de dos jantae 
á $8 cada una. 
Becibe órdenes en las bodegas siguientes: Galiano y 
Lagunas, Aguiar y Tejadillo, Cuba y Teniente-Bey, 
Monserrate y Lamparilla, Gloria y Cienfnegos, Ind io y 
Rayo. Sns dueños Reina, y Aguila, bodega. L . Lopes y 
Op.-Desinfeotante g r á t l B . 10219 4- 5 
LIBRERÍA <sLA POESÍá." 
OBISPO 135. 
Sj alquilan libros para leer á domicilio por dos pesos 
billetes al mes y cuatro de fondo, todo adelantado, para 
eso hay nn catálogo impreso que se reparte g rá t i s y 
otro mannsorito, con la variación de los qne se vayan 
comprando ó vendiendo; también se compran bibliote-
cas y se venden baratos. Obispo 135. 10172 25-4Ag 
El Consultor del Tenedor de libros. 
Estudios prácticos de contabilidad por partida doble 
aplicados á ios principales ramos de industria y comer-
cio: obra de consulta única en su clase, y de inouestio-
nable utilidad para los que se dedican á los negocios ó 
han de intervenir en ellos como factores ó dependientes 
de comercio, debida á la inteligente colaboración de va-
rios jefes de contabilidad y tenedores de libros de Bar-
celona y friera de ella dirigida por D . Emilio Oliver, dos 
tomos en 4? mayor de más de 525 páginas cada uno. 
En La Enciclopedia, O Eeilly 96. 
C 869 4-2 
R E A L I Z A C I O N 
de 4 800 tomos de obras de todas clases á 20 y 50 centavos 
tomo: pídase catálogo, so da gratis. O'Raiily n. 30. 
10127 8-2 
M U S I C A PARA. P I A N O , 
métodos do piano y demás instrumentos, á precios bara-
tísimos: piezas sueltas A 3 y 2 reales una: l ibrería La 
Universidad. O'Beillv 30 10125 4-2 
S u s c r i p c i ó n á l e c t u r a 
á flomlci'io, se pagan $1 al mes y 4 en fondo, quo se de-
vuelven al borrarse: librería La'Universidad. O'Ueilly 
número 30. 10128 8-2 
T E S O R O 
D E L L A B R A D O R E N CUBA; esta obra está forma-
da con la colaboración de los agrónomos cubanos más 
célebres, contiene el cultivo de todos los frutos conoci-
dos y de otros muchos de gran producción, aún no ex-
plotados. La obra consta de cinco tomos con láminas. 
Su precio $4 en rúst ica y $5 en billetes en pasta. Salud 
23 y O'Reilly 30, l ibrerías. 10074 5-1 
SE H A C E N VESTIDO!* D B O L A N A CINCO pesos y de seda á doce, por el últ imo figurín ó á ca-
pricho, con gusto v elegancia: se corta y entall» por un 
peso á domicilio. Bernaza 10i, entre Obispo y Obrapía. 
10^64 4-7 
A T E N C I O N A T E N C I O N 
En la carpinter ía de Cuba 58 entre O'Beilly y Empe-
drado se hace carga de reparaciones de casas, como a l -
bañi lena oarpintei ía y pinturas, lo mismo que compo-
siciones de muebles y los barniza dejándolos nuevos y 
en la misma hay algunos muebles que se dan baratos 
por ser de rt-lance, entre ellos una caja de hierro pre-
ciosa y se da en $17 oro, en fin, el que venga á comprar 
de segnro que verá las gangas no vistas. 
NOTA.—En la m'sma se encuentra un completo sur-
tido de hormas, peanas y todo lo concerniente al ramo 
de fábii a de sombreros estando el acreditado hormero 
D. Mauricio Fr í a s hecho cargo de los trabajos que se 
encarguen. Cuba 58. 10263 4-6 
D i b u j o s p a r a bordados 
S. M A R T I N participa á su clientela que ha traslada-
do su estudio á la nasa nú ñero 40, calle de los Cuarte-
les. 10286 4 6 
Alerta á los que comen de cantina 
l ía la calzada del Mante 41, se despachan cantinas á 
domicilio, cuatro platos por la mañana y cuatro por la 
tarde á $15 billetes al mes. Monte 41. 10300 4-6 
Comida á domicilio 
Se sirven á preoios sumamente módicos, dando cuatro 
platos al almuerzo y cuatro á la comida de buena y abun-
dante comida. Egido número 75 al interior. 
10272 4-6 
MR, C H A M P A G N E 
Afinador de pianos. 
O'Beilly 72, marmolería de Sirgado, y Habana 38. 
&013 8 30 
A L O Q R I M A U L T 
Faysnaoéutioo de 1» C l a s e e n P a r í s 
Estas cápsulas cortan los flujos en 48 horas, supri-
miendo el G o p a i b a , la C u b e b a y las Inyecciones0 
D e p ó s i t o en P a r í s , 8 t r a e V i v i e n n e y en / a s p r i n c i p a l e s F a r m á c i a s 
honpr^deNtra Sra dala Aparecida. 






!»& C O M P E T E N C I A . 
Gran tren de letrinas, pozos y samideros, lo hace más 
barato qne ninguno de su clase; á diez pesos carreta oon 
tres pipotes que hacen seis pipas oon un cinco por cien-
to de descuento, recibe órdenes en los puntos siguien-
tes: Aguila y Reina, café La Diana: Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Reilly, café: San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz v Villegas, bodega; 
calzada del Monte, frente al Campo' de Marte 49, bar-
bería; Galiano y San Josó, Agencia do Mudadas n . 9?. 
Su dueño vive Jeena Peregrino n . 43.—Vahío Biaz y 
Valdivieso. 
Se dá gratis el l íquido desiufeotante americano. 
10199 5-4 
S I Nuevo S is tema . 
M A N T R U N P A R A L I M P I S Z A D « LUTBISA( f3 
POZOS Y S U M I D E R O S . — Á 3 B « . P I P A . 
SB D E S C U E N T A E L 15 P O R 1 0 0 . 
A R A M B U R U E S Q U I N A A SAN J O S E . 
Desinfectante deodorizador ameeteano g r i t U . 
Este sistema es el que más ventajas ofrece al públ co 
en el aseo, prontitud on el trabajo y economía en los p r » -
oios deajuete; recibe órdenes caíé La Victoria, calle de la 
Jluralla.—Paula y Damas, Aguiar y i Empedrado, bodega. 
—Obrapi» y Habana—Genios y C o n s u l a d o — A m i s t é y 
Virtudes—Concordia y San NIco!*»—«loria v O&ruensB 
Luz v Brido v Aramburn esquina á San Jo**. 
10207 «_< 
ASUMIOS DS LOS ESTADOS-0NIDOS. 
BwwwddOüdBUI 'SNOimmsnoiow 
• TO EMSiECOASUiViniS TODiSmmSHAT 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento que en 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta una 
bebida llamada " Schiedam Schnapps," con cuyo 
nombre pudiera engañarse al público t o m á n d o l o 
por nuestro tan afamado 
S C H I E D A M 
S c l m a p p s A r o m á t i c o 
U D 0 L P H 0 WQLFE, 
advertimos á todos los consumidores' de este artl-
culo que nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les señores 
A N D E . P O H L M A N N & C O . 
C a l l e d e C u b a Q l , 
H A B A N A . 
V que ninguna otra casa en la Isla de Cuba tiens 
el derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre de "Schnapps" "Schie-
dam Schnapps" ó "Schiedam. Aromatic 
Schnapps" por ser nosotros los únicos fa-
bricantes de la bebida conocida en el mundo 
entero bajo este nombre y que por consiguiente 
cualquier art ículo que se ofrezca bajo estt» 
oombre, s i n U e v a r n u e s t r a firma ha d» 
esonsiderarse como F A L S I F I C A D O , 
Ü D O L P H O W O L F E ' S S O N & CO. 
NXÍKV A .VnRK, Tullo á e l8&* 
TONICO DE CAESE 
DS 
M E N S M A N 
E3 EL MEJOR TÓNICO QUE SE 
CONOCE. 
Contiene todas las propie-
dades nutritivas de la fibra 
muscular, carne, huesos y se-
sos de la res cebada, y es el 
tónico y restaurador más per-
fecto. Él T O N I C O D E C A R -
NE D É M E N S M A N no sólo sostiene, sino que impar-
te vigor al sistema todo, durante los periodos de de-
caimiento que originan las fiebres y enfermedades, 
agadas, exceso de trabajo ó enfermedades crónicas. 
Entona el sistema y devuelve al pacienke las carnes y 
peso perdidos durante la enfermedad. Hace desapare-
cor, como por encan to, el abatimiento y la debüidad que 
acompañan y signen en pos de los de»arregl''8 nerviosos, 
sea cual fuere su origen. En los casos de JDébilidad ge-
neral, Tliis, Se , SÍ. no hav tónico que surta los efeutoa 
qae el de M E N S M A N . No se conoce ninguno que se le 
iguale. De venta en todas las boticas y al por mayor por 
J O S É S A R R Á , L O B É Y C » , - H » b a n a . 
PEOPIKTABIOS: 
C A S W S I i L , H A Z A H & C O M P . 
N T J . B V A - y O R K . 
a s 
E L EXPRESO. 
T E L E F O N O 1 0 5 9 . 
Oran t ren para l impie ía de letrinaa, pozos y anmideroB. 
E^te t ren haoe la llmpleea máa barato que ninguno 
de su olas* y recibe órdenes en los puntos siguientes; 
Monte y Agui la , fer re ter ía . Composma esquina 4 Lam-
pari l la v Obispo, bodegas. Animas y San NiooU». bo-
dega, tíoncordía y Lealtad, bodega. Manrique y V l r t u -
de«. bodega. Salud n . 1, Sombrerer ía La Barata. Belas-
coain 121, maioeria, y Soledad esquina á J e s ú s Peregri 
no, donde es tá el Tren de A . G O T A . 
10120 4-2 
E L 
O í a n t ren de limpies* de letrina*, posos y sumideros 
Dando la pasta desinfectante i 8 reales pipa y se des-
cuenta el 10 p g . Recibe órdenes en los punto* tigulen-
tes ¡ Cuba y Amaigura, bodega, Bemasa 72, bodega, es-
ourna ft Murál la ; Habana y L u k bodega, oalsada de i» 
Hslna esquina 6 Bayo, café el Rao reo y Cubs y Tajadi-
Uo, carbonería . 93 drieflovlTe ZanjaU9.—An*ol?linGon-
Caiaa Bsy. 98*0 10 29 
Solicitudes. 
gfc SOLICITAN DOS MORENAS. UNA PAKA criada de maco qus sepa coser bien & la máquina, y 
otra de 13 á 16 afioa pnra manejar un niQo, y que ámbas 
tengan buenas referencias. Informarán Amargura n. 1 
esquina á Mercaderes. 1C312 4-7 
S E S O L I C I T A 
un muchscho de doce A quince afios de edad para a ju-
dar al servicio de mano en una casa de oorta familia: im-
pondrán Campanario 133. 10307 4-7 
USA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A QUE S t B E P E R -f-fotarneute el Inglés y alemán y entiendo regalar el 
español dosea colocarse para el cuidado de niüos ó acom-
pafiar una soüora. tiene buenas refarencias: Hotel Na-
rarra calle de San Ignacio 74 darán rason. 
10344 4-7 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad y de moralidad reconocida en una casa 
particular para manejar nifios con los que es muy car i -
Sosa: tiene nersonas que la garanticen: calle de loa OQ-
oin<a IU dará;, razón. 10352 4 7 
p K I A N D K K A . — U N A I M O H E N I T A D E C U A T R O 
meses de parida, es prlmerita, de buena y muy abun-
dante leche, dosea colocarse á mella leche ó á leche en-
tera, teniendo buenos Isfoi-me^, San José 35, entre San 
Xicolftn y Manrique, á t e l a s horas 
10370 4-7 
S E S O L I C I T A P A R A H A C E R M A N D A D O » U N mu'-hacho peninsular de 12 á 14 aüos qne sepa leer y 
escribir; se le darán 12 pesos y se le enseñará oficio do 
t intorería. Ñoptuno númaro 83, t intorer ía . 
10311 4-7 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A Q U E S E P A L A -ra r y algo de cocina para corta fatniia y una mncha-
cha de 12 á 14 a í o s para la limpieza dé l a casa, qoedner-
man en el acomodo v tengan buenas r f feroncias. Gloria 
número 3 A. entre Egido y Zalneta. 
10)36 4-7 
$50,000 
Se imponen con hipoteca en todas cantidades y eobie 
alquileres, sueldo?, muebles y rentas. San Miguel 186 
Impondrán. 10335 4-7 
UN M A T R I M O N I O G A L L E G O . D E 3U AÑOS de edai. desean encontaar una colocación en casa 
particular ó de comercie; él para portero, criado de mano 
¿cobrador, y ella para criada de mano 6 manejadora (la 
nifios, sabe ¡ay ir y planchar ropa y no tiene inconve-
uleritéen i r al campo ó al extranlsfo L U Í n. 3, altos del 
café. 10328 4-7 
DE « E A COLOCARSE l N J O V E N P E ü U N S U -lar excelente oisdo de mano y con buenos infoimes 
Je su conducta: Oflcirs n 7 darán rszon. 
1030< 4-7 
SE S O L I C I T A f V \ G E N E R A L C R I A D . V mano, blanca, que sepa coser, para la limpieza gene-
ral de la casa, f i n pretensiones y con personas qu? in-
formen de su conducta. Z i ludía 73 entr« Monte y Pra-
gones, altos, derecha, de fl á 3. 10369 4-7 
DESEA C O L O Í A B S E UNA S E Ñ O R A P E M N sular, de criandera á leche entera ó media I-che: 68 
•ana y con leche buena y abundante v persona de me 
ralidad. teniendo quien la garantice: Carmen n BI, en-
tro ^aíra la del Monte y Tenerife daráu rarou. 
10387 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E M E -diana edad muy cnrlfiof a con los nifios, para e! ma-
nejo de eetos ó acompafiar una sonora: tiene quien res-
ponda de su honradez: Cármen n . 45; entre Esperanza 
^ Vives darán razón. 10S61 4 
DESEA COLOCARSE US A P E M N ! » U L . 4 R P A -ra cocitera de poca familia ó para acompafiar una se-
ñora ó caballero ó criada de mane: tiene quien rceponna-
darán r a • on Prado esqulca á Virtudes, bolera 
103'5 4-7 
SK S O L I C I T A 
ana general costurera blenoa que sea eípecial ea ropa 
de horabie v tenga quien informo de su ooodncta, Leal-
tad 6S. " 10322 4 7 
UNA S E Ñ O R \ P E N I N S U L A R D E M K D I A N A edw] desea cr.lcoaisa pam cocinera. Tcnicn:e-Eey, 
baratillo de C: Izada, piara del Crú t ína 34. 
103M 4 7 
Cristo 28 altos 
Be Eoílcita una cocinera para corta familia. 
10o45 4-7 
Ttidustria 28 altos 
se necesita u a c r í a l a de mano qne s.-a afeada y tenga 
bueifca referencias, eepieflcre jeainsn'ar. 
10331 4-7 
DES tí A C O L C A H S E UNA S E Ñ O R A D E 3 4 A -ños i*e edad bien para mtcejar un nifio 6 acompañar 
á u n a sefíora, callo de S m MIgnal, esquina á Hospital, 
soUr n. !6 I0t"2 4 7 
| I N G E N E K A L C O C I N E R U I H E f O S T E U O . s-
\ J tranjero de bastante inteligencia y sabe su obliga-
cl>>n qne ha ocupado las casas pr^ncipalea y hoteles de 
esta rspUa!. tiene personas qua respondan por su con-
ducta y moralidad. Villegas 103 y Oorapla 30O. 
10824 4 7 
AT E > C I o y i B K D i e K A H A B E R Et j P A R A D E -ro de D. José Fernatdei Carvajal, s« presente 6 se 
dirija por correo a D. Antot io Suarez y Oon/alos, cal-
zad» de la Reina esfé L-i Vlotcria número 167. para nn 
asueto que le interesa de familia. Se suplica la repro-
ducción en liM i'oai4fl periódicos 
10¿75 4_6 
A B O Ñ C I P R I A N O A L V A R E ' / . M A N Z A N O , qne tenia arrendada la rasa Monserraíe 103 y accesorias 
contiguas, las qne abandonadas ha remitido las llaves 
por medio da un joven. Ignoríndosa su domicilio, ee le 
solicita nara un asunto da interés. l iaba ' a número 53. 
102-3 4 6 
UN C O R T A D O R P A R A S A S T R E R I A , QUE H A estado establecido en escac-pltal y coitsndo en bue-
nos establecimientos, desea colocarse, lo mií-mo para es-
ta que para el campe; puede éesempefiar el ramo de ca-
mise^ia: vsmbifn se vende n dos pairas, dos higueras y 
.otras plantas: darán razón Inquisidor n. 3. 
10298 4-6 
S E S O L I C I T A 
ana buena cocinera de color de alguna edad San Rafael 
n. 74: si no sabe bien su oficio quo no se presente. , 
10301 4-6 
S E S O L I C I T A 
un cnado de mano para ei VedaSo: calle quinta n. 3H, á 
toda» horas. 10296 4-6 
SE f í O S l C I T A N P A R A E l i S E R V I C I O D E D O S oersonas, uua cocinei a que á la vez deaempefie el la-
vada de i opa, y una criada para la iimpieza de la caca y 
cuidado de dos uifies han de sabor bien su obiigacicn 
y presentar buenas r( ferencias. Amistad 45. 
10281 4-6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular para nn nutiimonio, y también 
una morenlta de in a 1? afios: ambas con buenas refe 
renoias. J e s ú s Marta 122. altos. 10279 4-6 
Se sol'cita un aprendiz. Bernaza 72. 
11284 
Se solicita 
un criado domarn de bnsna oondqota y mora'idart con 
referencias, San Lízaro 95 B. 10268 4 6 
DESEA CU LOCA USE UN JOVEN DE C R I A D O de maco con DU* familia corta ó matrimonia para el 
campo ó la ciudad, teniendo buenos infurxcs da su cĉ n-
dacta: cali-' <ie Ln?, número 30 darán razón. 
10270 4- 6 
SE DESEA A L Q U I L A R UNA C R I A D A UE IHA no que sea hua'.a costarera y cortadora, que preser-
oe^bneijaa relaciones: en la callo de San Migoel n. 100 
informarán 10?59 7-6 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UNA P A R D A D E 4 7 años para cria'ia de mano ó manejar nn nifio de po 
cojfneses; pueden informarse tíe su conducta Virtadee 
n. 62 1O208 4 5 
S í, S O L Í C I T A UN M U C H A C H O B L A X t O O l i E color ds 12 á 14 afios de buen carác te r i>»ra ayudar á 
los qaehaceres: e! trabajo es poco, el trato bueno y el 
•ue1do arreglado Crespón . 10, esquina A San Lázaro, 
altos. 10221 4-5 
Una cocinera 
se solicita para corta familia, que sea aseada y presente 
buenos informes de su conducta. Neptuno 153, de 10 á 4 
de !B Urdo. 10204 4-6 
S E S O L I C I T A P A R A LOS Q U E M A D O S DE Marlatiau una mucbaiha blanca ó de coior de 12 á 14 
afioa, vi-ttléndola calvándo'a y ensefiándoia á coser en 
cambio de ayudar á loa quehacer, s de la casa: además 
B3 solicita una muier para criada de maco dándole scel-
do; infomarán en la Habana Jesús Matla 134, 
10252 4-i} 
Se solicita 
un muchacho de 18 á 20 afios para criado de mano para 
- v. matrimonio eolo: calle de ls Habana n. 133. 
10253 4-5 
IT N A JOVEN D E C O L O R D E H E A COLOCARSE • para nauejaar un nifio ó para criada de mane; Sitios 
n. 6 in f rmarán. 10233 4-5 
SE MOLJCITA UN SOCIO CON POCO C A P I T A L para un tren de lava do, que tenga conocimiento 
en el comercio y nue sea formal: Barcelona 22 irfúrma 
rán. c0239 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A PENIN-sular d? jr ediana edad excelente rilada de mano, a-
<y>3tumbradlháeéte«f<eiyicio ya aea en ) • Habana ó el 
Vedadr; Cárdenas.17 darán razou. I0<38 4-5 
E S K L I C I T A USA N S í i H I T A O P A R D A DE 
^ 1 2 á 14 afloa p ira e;-señarla en lo doméstico y se-
gún aprenda sa le pagará gradualmente «1 sueldo que 
merezca. San Rafaefl 47. 10010 4-5 
s 
JE U E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R UNA M O -
)rena pera criada da maro para corta fam lia; Pefialver 
9 imprndrán. 10232 4-5 
ge solicita 
u<* criada de mano que sea formal y cumpla su obliga-
ción, tiene q u ' hacer alguu mandado: t i alian o 65 entre 
San Miguel y Neptono. 19237 4 5 
INTERESANTE — SE S O L I C I T A UN 1 N D I V I -diioque tanga oficio y haya servido en el ejército, 
goardia c ivi l ó policía, sin nota que le perjudique, para 
encargado de una gran casada vecindad; informarán A -
Srnacare 12. 10231 4-5 
8E N E C E S I T A UV M U C H A C H I T O D E COLOR de 10 4 14 sfloi para criado de mano, darán razón O-
bratda 86 y San rgnacio 70, sedería. 10233 4-5 
O JO —sE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S , UNA blanca y otra da color, una cocinera, una lavandera 
y un muchacho, un criado da mano y trabajadores para 
el campo: «e le da comida, se le paga el Viaje: sueldo 
$8 50 oontavna oro: desean co'ocarse criadas y criados, 
pidan y serán seividos. O 'Bailly 106 
1C214 4-5 
FÍOLÍCÍTA UN * BUENA COCINERA BLAN-
cs, que duerma en el acomodo y que tenga personas 
que a l w » " . por su conducta, Aguila 98. 
10250 4-5 
SE S o i J C í T A UNA BUE.NA C O C I N E R A B L A N -c« ó d« color, qn • saa formal y tenga buena recomen-
dación y quiera i r á la playa da Marlanao, donde esta 
tamporalmenta 1*familia. Obr^pla 57 altos impondrán y 
ae vendo H legitima cascarilla de huevo á 30 !*a. cajito. 
10217 4-6 
SE D E * E A UNA C R I A D A U E .«ANO UE M E diana edad, que sepa coser á la máquina, vestir sefic-
ritas. que sepa su obligación y sin pretensiones. Quinta 
la Ofelia, pasado el hotel da la Lisa Maiiauao. 
102^2 3-5 
UN A S I A T U O G E N E R A L C O C I N E R O , A S E A -do y de buena conducta desea colocarse, ya sea en 
casa particular ó establecimiento: calle de Jesús María 
número 1 d i r á n razón: tiene persenas que respondan de 
su conducta. 10226 4-5 
SE S O L I C I T A U N A C K I A D A l ' A R A E L S E R V L oto de mano ^ue no tonga pretacsionea, ha da tener 
pereonas de respeto que aoredi en su conducta; sin este 
requisito que no se presente: Eatévez 86, barrio del Pila 
frente á la iglesia del mismo nombre. 102"', 4-5 
Salnrl 38. 
Se solidcan envolvedores que eeau cigarreros, ciga-
rreros a la calis y nn apr^udi/. 10212 4-5 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S L L A R DE M E D I A N A edad des^fl eolocarse p j " a cocinar á una corta fa-
milia ó r a r a l * ¡impieza de una rasa, tl^ne ners^nas q ne 
respor^ai por su cenducta: calle del Pocito núm. 19, 
4-6 
B A R B E R O . 
Se solicita un medio oficial de buena conducta. Cuba 
entre Lamparilla y Amargura, barbería. 
10223 4-5 
ESEA ACOMODARSE UN GENERAL COCI" 
ñero y repós te lo , tiene quien responda porau con-
duo ta. Dragones 45. 10244 4-5 
U N G E N E R A L COCINERO DE I N T A C H A B L E conducta qne ha trabajado en las principales casas 
de la Habana, desea colocarse: Impondrán Angeles 18. 
10137 4-5 
UNA SEÑORA PENINSULAR GENERAL Cos-turera de modista, corta y entalla por flgnrln tanto 
de niña como de señora, solicita una casa de familia de-
cente para trabajar: tiene personas que respondan por 
su conducta: calle del Tejadillo 33 darán razou. 
10185 4-4 
UN J O V E N D E C O L O R D E S E A COLOCARSE en casa decente, para cochero ó criado de mano. Cu-
razao número 35. 10187 4-4 
Se solicita 
cocinera ó cocinero de los que saben hacer los guisados 
sabrosos á la española y francesa, peninsular ó chino, 
con buenas recomendaciones. Obispo 42. 
10200 4-4 
UN M A T R I M O N I O G A L L E G O , S I N H I J O S , desean encontrar colocación para ciiado de mano y 
criada de mano ó portero: saben cumplir con su obliga-
ción, Jnntos ó separados: tienen quien garantice su con-
ducta: caliejon de Ve'asco n . 21 darán razón. 
10197 4-4 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A M E -dia leche una parda, Jóven, de moralidad, de nn mes 
de parida: impondrán San Isidro 65. 
10192 4 4 
COCINERO.—UN G E N E R A L I S I M O C O C I N E -ro de color acostumbrado á desempeñar las mejores 
cocinas, muy conocido por su habilidad y buena eon-
duct i , desea colocarse en la Habana ó faera de ella: i n -
formaran accesoria C, calle de Cuba, frente de la sacris-
tía de Santa Clara. 10193 4-4 
CR I A N D E R A . — D E S E A C O L O C A R L E UNA par-da de seis meses de parida, recien llegada del campo, 
con muy buena leche y buenas refarenolas: impondrán 
calzada do Príncipe Alfonao n. 348, albelteila. 
10198 4-4 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA ISLEÑA para criada de mano, manejar uu nifio ó acompafiar á 
una sefiora. aabe cumplir con su obligación y tiene 
quien reapond» de au conducta. Darán ra 'on Sitios 15: 
101S8 4-4 
( TNA C R I A D I T A D E C O L O R D E D I E Z A D O C E J afios ee solicita para entretener niñea y pequeños 
quehaceres domésticos Someruelos número 4. 
10186 4-4 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y por-tero desea colocarse se» en casa particular 6 toda 
clase da establecimiento: responden calla de San M i -
guel l l í . 10198 4 4 
UNA M O R E N A E X C E L E S T E C R I A D A D E mano, acostumbrada á este servioio y manejadora de 
nlflos con los que es muy carifiosa, desea colocarse para 
una de las dos cesas: tiene personas que garanticen sn 
conducta: calle del Moiro n. 5 darán razón: 
1'141 4-4 
u 
NA P A R D A B U E N A C O C I N E R A D E S E A C O . 
locarse por su oficie: informarán Concordia 7!. 
10133 4-4 
Cocinera. 
Para una cocina corta y ayudar á la limpieza de la ca-
sa se solicita una criada que saa formal, blanca ó de co-
lor, Cárdenas 58. 101S8 4-4 
U NA B U E N A COSTURERA D E C O L O R QUB desea colocarse entiende de toda clase da costura de 
uifio y de sefiora, y no duerme en la casa: calle del 
Agua-ate (18 impondrán. 10161 4-4 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DE UNA M E D T A -na edad ee ofrece á traboj e.r en una casa decente para 
lavar, planchar y rizar, 6 bien para criada de mauo: Im-
pondrán G-'oria n L 10151 4-4 
C R I A D A 
Se solícita para el servicio de mano qn% sena cumplir 
su obligación y sea formal, se prefiere de la Poninaula ó 
de color con referencias. San Nicolás 22. 
10153 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N S U -lar para criada da mano ó bien para manejar niños, 
teniendo personas que garanticen su conducta: infor-
marán calzada de Belascoain n. 32, bodega. 
10170 4-4 
U N JOVEN P E N I N S U L A R E X C E L E N T E C R I A -do de mano desea colocarse: sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que respondan de su con 
ducta: calle del Inquisidor 14 darán razón. 
10175 4-4 
CJE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
f que sepa perfectamente su obligación, duerma en el 
acomodo y tenga personas qne respondan do su honra-
dez y moralidad, calle dé l a Salud 20 altos. 
10173 4-4 
Q E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E SEA ASEA 
F d a y d e mora iü id para corta familia, no reuniendo 
dichas condiciones qae no se presente. O-R^illy 5í. es-
qalna á Habana, oUna. 10152 4-4 
SE SOLICITA UNA M O K E m A COCINERA PA-ra cort-i familia: impondrán Paula número ?7. 
10156 4-4 
U NA S E Ñ O R A EN P E R F E C T O E S T A D O DE .-and y con bu na y abundante leche desea t i locar-
se para criar un nifio. á g u i l a UG infortcarán. 
10117 4-4 
DESEAN COLf iCAUME DOS f A R D í T A S . UNA par.» cocinar á una corta fcmllia y la otra de 13 ar08 
paro servir A la mano ó maiejadnra de nifios: informa-
rán San Raf'.el 90. '0110 4 4 
D I N E R O . 
Se dan $2,000 en billetes j 700 en oro con hipoteca en 
una ó máa partidas: Obispo 5 k, l ibrei ia inforraarán. 
10143 4 4 
S E S O L I C I T A UNA E X T R A N J E R A P A R A M A , uetiar á un niño de cuatro afioa y que sepa coser: de 
oías pormenores impondrán Manrique 69. 
10161 4-4 
S E S O L I C I T A U N R E P A R T I D O R CON B U E -nos informes y una buena planchadora colocado ó á 
jornalen: depósito de Legla, Empedrado 13. 
10177 4-4 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R U E S E A <;ULOCAK-ae paro cocinera, manejadora 6 criada de mano: i n -
formerán Teniente Rey TO 10163 4-4 
I TNA M O R E N A E X C B T L K N T K L A V A N D E R A , 
' > planchadora y rezadora, desea colocaree en casa par-
ticular. Cene persona a que abonen por sa conducta: O-
Reiily 32. maiceria informaián. 10144 4-4 
B A R B E R O S . 
Hace f i ' t a uu oficial y un aprendiz Monte n. 2. i t for-
marán, barherla 10150 - í- l 
SE « O L l C l T A UNA-, R I A D A UE E D A D , .< • > 1 riéndola de color, ó bien una chiquita para criada de 
mano v acompafiar á una scfiorc; Lealtad 59. 
10145 4 4 
«A-N M I O U E L 131—SE S < f i , I C í T A UNA CO-
¿Jcine-ada regular edad, que entienda de lavar ropa 
de nifios; se prefiere blanca, pero siu pretensiones, duer-
ma en el acomodo y tenga personas qne r f spondan de tu 
conducta. 10115 4-2 
U N F A R M A C E U T I C O 
solicita regentar una botica. Consulado 106 botica Uni-
versal darán razón. 10"9J 6 9 
^ E UESEA E S í O N T U A U C O L O C A C I O N P A B A 
>3oochero, criado de mano ó cocinero teniendo quien 
responda de su conducta y su artü: informarán San I g -
nacio esquina á Tejadillo, bodega, ó calzada del Cerro 
número 474. 10089 4-2 
Pasaje n0 9. 
Se solicita una criada de buenos antecedentes que 
sepa coser y cuidar nlfins y un coainero qua h á g a l o s 
mandados. 1011G 4-2 
U E S O L I C I T A UNA B U E N A C O S T U R E R A QUE 
•^sepa cortar y entallar bien y que é la vez entienda 
algo de peinar y ayudo á la iimpieza qae tonga quien 
responda por ella: callo de las Vii tude» n. 8 A , esquina 
á Industria. 10U7 4^ 
SE S O L I C I T A UN B U E N C O C I N E R O AülAvr co y que tenga buenas recomendaoicnes. Cárlos 111 
número'.¡09, 10U3 4-2 
VJE S O L I C I T A UN C R I A D O H L 4 N C O P A R A 
<•-el servicio exi lusivo do un cabaUero; so desea ron 
buenas refarmclaH y que sea inteligente: en Concordia 
4» esquina á Manrique. 10101 4-2 
V I L L E G A S S7 ESQUINA A A M A R G U R A . P l so principal, so solicita ua criado oeiiiusalar d ' U ' A 
16 afios. para el as09 do una casa do ro'ta famiiia. que 
t'.nga buenas referencias. 10083 4-
SE DESEA COLOCAR UNA J O V K N PENINSU-lor para criad a de mano ó para man j i r nifios; infor-
marán en la calzada de la Infanta u. 23. 
100S4 4-2 
áDMINISTEáCION DE UN 1N6BNI0 
Una persona do carácter y de carrera, quo por cir-
cunstancias especiales desea retirarse al campo, solicita 
la administración. Intervención ó cuidado de un ingenio 
ó finca. Si á algnn sefior propietario la • o; viene utilizar 
aas servloios, y á la vez loa de ena-fianza en diversos 
ra oos de insirnecion y adorno, D. Manuel Baloira, calle 
dol Obispen 1C2, le entregará una nota expresiva de su 
nombre, circunstancias j concesiones quo re-, pecio á 
retribución puedo hacer por no ser esclusivamente el 
Inteiéa el que á esta proposición le estimula. 
10043 6-1 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sea blanco y que traiga bue-
nas recomendaciones. Prado 70. 
9939 8-30 
f TN T E N E D O R DE L I B R O S M U Y P R A C T I C O , 
U se ofreee para la contabilidad, correspondencia, etc., 
etc. de cualquier casa de comercio: ga ran t í a á eatisfac-
oion: poseed ing'és y no tiene inoouvenionte en salir de 
la capital: informarán Mercaderes 25, ferretería E l A r -
ea de Noe. 0725 16-25JI 
Oompras. 
S E f>ESE AN C O M P R A R DOS C A S I T A S D E D O S ó tres mil duros oro cada naa, libro de gravámenes, 
prefiriéndola las que estuylsren situadas en esquina, 6 
bien una acia que valga haa'a caatro mi l pesos en oro. 
Por escrito á J . E. C. Esperanza 12, en Marlanao, ó á 
Cuba 141, de 10á 12. 10280 8-6 
Se compran muebles. 
Saa Migael n. 71, pagándolos mejor que ningún otio. 
1025» 5-5 
Se compran 
machíes y piaulnos de Pleyel, pagando mejor que nadie 
pero los muebles que sean buesoa. jautos ó por piezas 
nadie cierre trato sin pasar por ésta, Angelea 27. 
10194 4-4 
S E C O M P R A N L I B R O S , 
métodos de música y papeles do música: los obras bue-
nas y de texto ee pagan bien: librería La Universidad. 
O'EelUy n. 30. 10123 8-2 
Se compran libros 
de todas clases é Idiomas, las obras buenas y de texto 
se pagan bien Salud 23 libreiia. 
10073 10 1 
VIDRIERAS 
metálicas de eobra mostrador, se compran pagándolas 
Se compran muebles 
en peqnefias y grandes partidas, pagando más que otros. 
La Z:lla. Compostela 42 100-1 8-31 
UNA F A M I L I A P A R T C U L A R QUE T I E N E necesidad de poner casa, desearla adquirir, también 
de otra pir t ícular , un mueblaje bueno y demás enseres 
necesarios para una casa de familia bien montada, sean 
juntos ó por piezas sueltas, y un pianino de Pleyel para 
estudios de una nlfis: so pagan bien. Impondrán Indus-
tria 144. 9064 8-30 
O as as de salud, Hoteles 
H O T E L D E F R A N C I A 
T E N I E N T E - R E Y 15-
Habitaciones frescas, asistencia esmerada, precios 
módicos —Comidas por abono ó á l a carta. 
10257 P-6 m m CASA DÍ m m m 
LA MALLORQUINA, 
bajo ía dirección de las señoras 
m m Y MBRCANT. 
CUBA N" 37, ESQUINA Á O'REILLT. 
Habitaciones exterioras, muy frescas, espaciosas y 
bien amuebladas, á propósito para familias, matrimo-
nias ó cabal ieres solos. 
Cernida en mesa redonda ó bien por separado ai que 
asi lo desee. Pnpil^ea con todo servicio; buen trato, 
agrado y precios módicos. 
Se admiten abonados á mesa redonda 
0ÜBA. N. 
10065 
37, ESQUINA A O'REILLY. 
6-1 
"HOTEL ALBERT" 
( E S T I L O E U R O P E O ) 
situado en la calle 11, entre Broadway y 
5a Avenida 
N E W T O R K . 
Con magníficos departamentos y esqul-
sita "cnisine" (cocina) á precios moderados. 
Especiales ventajas se les brinda á las fa -
milias qne desean demorar sn estancia nna 
semana 6 por más tiempo, pnes además de 
la tranquilidad hay la seguridad de estar 
alojado en una casa elegante á prueba de 
fuego. 
Todas las habitaciones, lo mismo como el 
servicio del hotel son inmejorables. 
G e o : G. Ward. 
P. D .—Para mayor sosiego y tranquilidad 
de ios huéspedes hacemos manifiesto el ju i -
cio obtenido del Departamento de inspec-
ción de construcción de casas. 
"(Report of Building Inspections Departament)" 
"otorgado con fecha 10 do mayo de 1883, que dice asi: 
"Hál lase en la esquina de Unlverslty Place y caUe l l f 
"Oeste el Hotel "Albert,"(apartment house) (casa alo-
jamiento) de la propleúod del Sr. A . 8. Bosenbaum, es 
"una 
"clon 
'de ladrillos y 
'dos dentro de un canon de sólida cantería. Todos los 
"pisos son de íderro y losas como también en cada uno 
"de ellos hay las suficientes mangueras para surtir las 
'bombas de agua y funcionar Ins tantáneamente en ca-
so de un amago do fuego." 
On. 675 78-17J« 
g . 
Se alquila Ja parte alta de la casa callo da la Lampsi i -lia n . 74. con frente á laplaza é iglesia del Cristo; t ie-
ne nueve habitaciones, sala, comedor y cocina: en la 
misma informorán. 10349 4-7 
MUY BARATOS. 
Se alquilan los muy frescos bfijos de la 
casa Habana 148 á familia reducida y tran-
quila: imoondrán en la misma casa. 
10321 5 7 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Campanario n . 148 ent :e Reina y Salud: 
impondrán de su ajusto en Manrique 40. 
10?59 4-7 
Se alquila 
en precio módico la bonita casa Animas n con cielos 
rasos, suelos de mármol y mosaicos. Inodoros, agua y 
gas: Impondrán Mercaderes 22. 10341 
ATKNCÍON.—Se alquilan les bajos de la casa Vi l l e -gas 76, con sala de mármol, cinco cuartos, comedor, 
saleta y una espaciosa cocina can sgna de Vento infor-
mará d« su ajuste y condiciones su duefia en Reina n ú -
mero 99 10310 4-7 
Se alquilan, la hermosa casa-quinta Cerro 719. esqui-na á Tulipán; la casa Agular 11. entre Peña Pobre y 
Cuarteles, y la casa Compostela 129, casi esquina á Luz: 
da todas impondrán Zulueta 73, entre Monte y Drago-
nes, altos, derecha. 10368 4-7 
S E A L Q U I L A 
una casa en doce pesos oro. con 3 cuartos, sala, cocina, 
agua, frente al ferro-arril de la bahí»: Informarán en la 
Hsbana, Compostela 133̂  10350 4 7 
S E A L Q U I L A . 
barata la casa Acosta n. 54, con sala, comedor, 4 cuartos 
baios y uno alto: la llave está enfrenta: impondrán Sa-
lud 23. l ibraiía. 1C357 4-7 
Se alquila la caaa calle de la Universidad n. 16 junto á l a iglesia de1 Pilar, muy fresca, con sala, auleta. 
5 cuartos y demás servicio: también sa alquila por cuar-
tos y ae venda al conviniere: no se admiten corredores: 
en la misma vive su dnafio, y lo encontrarán de G á 8 
mañana y de 7 á 10 noche 1C315 0 7 
»e a 
en mó'.tloo precio nna htvitacion alta en casa de una fa-
milia decente. Lealtad 111 10323 4 7 Se alquila en el inmejorable punto para establecimien-to la espaciosa casa Principe Alfonso 243. con cafie-
rias de gas y agua: "n la calzada del Cerro 553 impon-
dián )0309 4 7 
S E A I i Q f l I i A 
en $10 billetes la casa S>paranza 3S: ImpondrAn Cerro 
número 653 10310 4-7 
Se alquila en la calle deBscobar, entra Ke na y Salud la casa 117, consta de sala, sale;» do comftr, comedor 
y ocho babitacionís, toda de mármol y azulejos, muy 
fresca y ventilada, tte» pajas de agua. g*s y todas las 
demás comodidades, muy amplias z.ogtian y dos venta-
nas. Impondrán al lado Kscobar 11': r.tm en la calle de 
la Zanja, entra Campanario y Lealtad n 40 da una ven-
tana, s a l adomármoi gab in tóy siet.-. habitaciones, gas y 
aguado p tz ) en módico precio, imponen Escobar 115, 
10343 10 7 
Sa alqaila en módica prucio el . Un da la casa c»Jle del Campanario 176, compuesto de tres ventiladas pose-
siones, agnado Vento y 'demís comodidades prosi.T para 
nna coita familia: cuadra y media de ia calzada da la 
Reina. 10133 4 7 
»e alquilan 
en la calle de O'Reilly 3(, cuartos altos á hombres soles. 
10116 6 7 
En casa decente so alquila una hermosa habitac-on con entrada in 'eperd cnte y un zaguán para poner 
un coche ó carrito. Chacón número 25. 
10326 8-7 
Prado 93. Prado 93 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitaciones 
con vista al Prado y al Pasaje á precios módicos: t-n la 
misma informarán. 10129 4-7 
En 4 onzas oro la hermosa y vont-ia-ia casa 241 d a l a calle Ancha del Norte, compuesta de cnat.ro cuartos 
bajos y tres altos, otro de bafio sala., «•..:••• . comedor, 
agua do la zau.ja y de pozo, muy buena cocina, caballe-
riza v guarda-arnés con las condiciones que informarán 
en Virtudes 107. esquina á Parse veranda: 
10314 f-7 
Se alquilan la caaa Monserrata número 103 y acceso-rias contiguas entre Lamparilla y Teniente-Rey 'as 
que siempre son solicitadas por espoculadoroj por ba-
ratas, dejáncoles buen in t rés . Habana 53 impaudráu 
10282 4 6 
Mercado do Tacón. 
Se arrienda la casilla n 25 y sus anexidades, situada 
por C.allano, hácia Reina: darán razón Aguila n. 357. 
10265 15-6A 
Se alquilan 
unas habitaciones altas, frescas y ventiladas con sgua y 
esousado calle de Acosta número 63. 
<S33 - A . I í C ^ X T . X X j ^ a x r 
í J e sú s Mai ia 251 
LA.8 CASAS < Monserrate 27 >É INFORMAN 
(Villegas 44) 
de sus precios y condiciones on Baratillo 7. 10293 7-0 
AVIHO I N T E R E S A N T E — A $30 oro cada una de l a i hermosas casas Animas 116 y San Joeó 73 con 3 
y 4 CUHI tos, agua, gis y azotea y demás comodidades, 
han ganado hasta 4 onzas ou buenos tiempos: lo quo se 
quievoles alquilar: Aguacate 12 impondrán. 19230 4-5 
S E A L Q U I L A 
una casa muy froaca, con 3 cuartos, salones, cocina, pa-
tio enlosado y agua da Vento. R^may 59. 
10205 4-5 
Ea los Qusmsdos de Mariana o 
se alquila una casa con tei í is sus comodidades: infor-
marán Ray n. 10. 102'5 8 5 
Se alquila la bonita casa Suarez n. 58; tiene dos ven-tanas, persianas, mamparas agua do Vento, tres 
cuartos, sala y comedor espacioso. So da muy barata ó 
informan en la misma. 10218 4 5 
^ e alquila en 7 onzas oro la casa Obrapía, caoi esquina 
^ á la de Compostela, muy fresca, con sala, zaguán, co-
medor, ocho cuartos, tres patios sembrados, que parece 
nna casa en el campo, cuarto de baño, agua, buenos sue-
lea, cielos rasos, persianas, mamparas y demás comodi-
dades, al lado del 57, altos. Impondrán 
10216 4-5 
Se alquila en crsa decente un alto muy freso, com-puesto de dos habitaciones, unagr .nda y otra menor: 
tlono balcón é ia calla y azútaa > es propia para matr i -
monio sin familia ó familia de tres personas. Cuba 154. 
10507 4- 5 
Se alquila en 25 pasos oro una casa con sala <¡e dos ven-tants. comedor, cocina cuartea, saleta, á dos puertas 
do los carritos, Ceroi la 20, en Guanabacoa: impondrán 
en la psnaderta de la esquina. 10203 4-5 
En el Colegio de Abogados, 
Mercaderea 2, altea, habitaciones para escritorios. 
10201 4 5 
Se a'quila la casa n9 70 de la calle del Castillo esquina á Vig ia ó Clabel de nueva construcción; fresca y có-
moda: sala, gran comedor, tres habitaciones, cochera, 
caballeriza, bafio, inodoro y to io lo necesario á ios de-
seo» de una legular familia y sobre todo; 7 doblones 
mensuales de alquiler que es regála la: inmediata á dos 
viaa de comunicación de f niritos; la llave en la bodi ga 
de enfrente. 
10249 8-5 
Se alquila la casa Lealtad 120 entre Reina y Salud.— Tiene sa'a, comedor, cinco habitaciones, azotea y un 
magnifico algive. También se aJqni a la paite baja dé la 
casa Reina 42; con Ea1a y dos nabitaciones, llave de 
agua y derecho á la azotea. Se alquilan muybaintas. 
Reina 42. 10245 4 g 
Se a'qullanlss ctisas Luyanó52 y 80; ambas frescas eeces y cómodas, la llave de la pVimera está en el n? 
54 fil lado, y la del 80 está en eln? 82. Se dan en propor-
clon. Impondrán Salud 62 altes, 10?60 4-5 
Se alquila en |25 f 0 cent*vos oro la hermosa casa quin-ta, propia para la estación da verano por ser muy 
fresca y ventilada y cerca da la Habana, cuesta un real 
billetes el pasaje en los carritos, ó en las guageas de Es-
tanillo, compuesta da sala, comedor corrido, tres cuar-
tos grandes con pifo de florimbó, cocina espaciosa, col-
gadizo corrido en toda la cuarteria; un hermoso ja rd ín 
con árboles frutales, pozo con agua en abundarcia, ca-
ií arias de gas en toda la caaa. Calle deOmoan? 37i entre 
Pern ondina y Romay, dos cuadras ántes de la esquina 
de Tejas en la misma informarán á todas horas. 
10228 4-5 
Se alquilan espaciosas y ventiladas habitaciones. E m -pedrado esquina á Mercaderes: en la misma casa so-
licita colocación para criada de mano una morena de 
diez y seis afios, de buenas referencias. 
10191 4 4 
Se alquila en $40 billetes la casa calle de Escobar 1G5, compuesta de sala, saleta, cuatro cuartos y demás 
accesorios, en la bodega de la esquina de Maloja es tá la 
llave é impondrán Tacón número 1, Comandancia de 
Ingenieros, puerta frente al número 8. 
10132 4-4 
La caaa calle de la Estrella nV 24 se alquila, ae com-pone de buena sala, comedor, ocho cuartea, lavadero 
?r cuarto do criados, informarán en Gervasio 70 y la lave está en frente á la casa, su alquiler no llega á 5 
onzas- 10188 4-4 
Seslquilan arreglado á l a época las casas Inquisidor n. 43: tiene un salón bajo y otro alto, un c u a r ü t o so-
bre la cocina, agua abundante etc.: y Luz 92, con sal», 
comedor, 2 cuartos, etc. Las llaves en las bodegas inme-
diatas y t r a t a r á n de sn ajúato Cuban. I i3 . 
10139 4 4 
Se alquila en mucha proporción, con arreglo & la épo-ca, los bajos y entresuelos de la caaa calle de Bayona 
n. 30, esquina á Paula, propios para establecimiento. Da-
rán razón Mercado de Cristina n. 17 y Sol 61, donde está 
la llave. 10156 R-4 
Se alquila una bonita habitación para caballero ó ma-trimonio en casa de nna familia decente con muebles 
ó t omo la quieran, calle do Lamparilla 34. entre Habana 
y Agulor. de seis á once del dia y de cuatro en adelante. 
10176 4-4 
Mny baratos 
se alquilan un cuarto alto con balcón á la calle y doa 
bajos, donde no hay más Inquilinos, con asistencia ó sin 
ella y entrada á todas horas. Empedrado 17. 
10178 4-4 
Obispo número 111, esquina á V i legas. Sa alquila un hermoso local propio para poner un bonito estableci-
miento, mas unos entresuelos como para un matrimonio 
sin hijos 6 co r t i familia; ambos tienen agua de Vento. 
10162 6-4 
Er. la elegante casa dea l t^y bajo Aguacate 122, se alquilan doa habitaciones con toda asistencia, ae res-
ponde al buen trato, los precios módicos, hay entrada á 
todas horas. Aguacate 122 entre Muralla y Teniente 
Rey. 10168 í-4 
Se alquila en $30 oro ó $70 billetes la casa n. 124 de la calle de las Animas: tiene sala, comedor, cinco cuar-
tos, cocina, etc., etc. y pozo de excelente agua. La llave 
en la carnicería de la esquina: su dueño Amistad 102. 
10154 4-4 
U e alquilan dos hermosas accesorias. Juntas ó separa-
i>3das, propias para establecimiento, depósito 6 familia. 
Luz entre inquisidor y Oficios, casa de bafios. 
1013» 4-2 
BAÑOS DE MADRUGA. 
S A N C A R L O S . 
Este acreditado establecimiento instalado en un espacioso edificio y próximo á todos 
los baños, ofrece á los Srea. temporadistaa, cómodas y ffescaa habitaciones como también 
buena asistencia, siendo sus precioB sumamente módicos, sus dueños no omiten sacrificio 
alguno para que esta casa reúna todas las comodidades que puedan desear sus huéspedes . 
Para evitar molestias á las familias que se dirijan al referido establecimiento, á l a 
llegada de los trenes estará en la estación un dependiente del mismo, á quien podrán 
confiar sus equipajes. Cn. 893 15 2A 
S E V E N D E 
una buena duquesitafrancesa muy barata, por ausen-
tarse su dueño. Monte 180 esquina á Rastro. 
10248 4-5 
GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
La única caaa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
'las meleras máquinas del mundo, como verán por los siguientes preolosi 
I L A G R A N A M E R I C A N A $40 B. S I N G E R N . $40 B. A d e m á s las magnlfloaa 
da H A Y UOND, D O M B 8 T I C y la A M E R I C A N A N . T. También hay R E M I N G -
T O N , N E W H O M E y W I L C O X y G I B B 8 barat ísimas. Máquinas de mano á $5 
fB. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba, 
r 4 , O ' R E I L L Y T4, entre Aguacate y Vlllogas.—Se acaban de recibir máqui-
nas da poner elásticos y otras nuevas para zapateros.—JOSE G O N A L E Z A L -
V A R E Z . 9"6 12-23 
L A A D E L I N A 
L O C E R Í A Y C R I S T A L E R I A 
R E I N A E S Q U I N A A R A T O . 
Se realizan ú precios de desmoclie. . 
I i l legó el sastre Campillo. 
Nada de bombo. 
Vean, prueben y juzguen. 
Todo á como quieran. 
L a l iquidación es completa. 
LA ADELINA, Weina y Rayo. 10S30 2 6a 2-7d 
N U E V A S M A Q U I N A S D E COSER 
DE LA O O l V E f ^ L ^ T X ^ . S X C T O O E S X l . . 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re-
cientemente Inventadas que reúnen en si mismas toda la perfección de 
qua una máquina pueda ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singer, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos 
En esta casase bailarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvers de Smitb & Wesson, cubiertos 
con triple bafio de plata, lámparas do cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, mesitas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros art ículos. 
Invitamos cordial mente á las sonoros á visitar nuestra oficina para 
Inspaccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la OS» 
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los i n -
formes de sus inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes se sir-
van visitamos. A L V A R E Z V H I N S E , O B I S P O 1 8 3 . 
On 597 810-28MT 
S E A L Q U I L A 
en la calzada de San Lizaro n. 33 uu hermoeo cuarto y 
un zaguán con caballeriza ó sin ella en módico precio. 
10080 4-2 
SE A L Q U I L A 
lo casa Habana 204 en onza y media oro entre Merced y 
Paula: Informan Zanja 55. 
10100 4-9 
V illagos 64 entre Obrapla y Lamparilla se alquila un cuarto bajo con toda asistencia y bnena mesa en $65 
billetes y siendo dos pers' nas sa rebaja: es en familia. 
10121 4-2 
Virtudes 1".—Se alquila una hermosa sala con su ga-b l r e t e y u u salón alto con vista á la calle ambas 
cerca de los bañes de mar y parques y entrada á todas 
horas Kn la misma se solicita un muchacho. 
10112 4-2 
S E A L Q U I L A 
uno magnifica habitación alta. Barcelona n. 0. 
10114 
Se olqnila la casa de zaguán, Merced n. 9, casi esquina á la alameda de Paula: tiene sala, cuatro cuartos, co-
medor, cocina y agua en los bajos, y sala y dos cuartos 
en loa altos. Salud 8 impondrán. 
10118 4-2 
O e alquila 1» caaa de azotea Perseverancia 73, casi es-
e q u i n a á Neptuno: tiene salo, tres cuartos, comedor, 
cocina espaciosa, agua, etc. Salud 8 impondrán. 
10119 *-2 
Í7<n 48$ B B. Aguila 242, con sola y seis cuartos es--ipaoioíos, éstos de azotea; comedor etn., acabada de 
reparar y pintar; y en 10 y 17$ billetes rada una dos ac-
evíotins independientes, en Antón-Recio u . 25. Al iado 
d^ lo.̂  miomas las llaves. 10091 4 2 
HABITICIGÜES AMUEBLADAS 
se alquilan altas y hojas á cabolioros y matrimonioa. 
Bernaza n 60. 10100 4-2 
89 Obrapla 89 
Sa alquilan habitaciones altas y bajas, amuebladas, á 
18. ÍO v 25 pesos billateH, á dos cuadras de los parques 
á hombres solos. ObranU 89. 10095 4-2 
Para una señois Ue «dad 0 nn caballero se alquila i:na hermosa y fresca habitación y puede comer con los 
dueños de la misma que es un matrimonio y tras hijos, 
so hoce por estar acompañado. Empedrado 33, inmedia-
to á la piara de San Juan de Dios. 
10 í)3 8-2 
(Carmelo: (Cu el paradero mismo eobre la loma calle Jíí, entre 18 y 20, se alquila una casita muy bien o-
mceblala, con sala, comedor, cuarto, cocina y cuarto de 
criado: pwra mbtrimonlo sin hijos ó caballerc-s solos. 
10079 4 2 
U e alquilan dos habitaciones enn asistencia y resol i -
O c i l a un macbachopara aprendiz do cocinero, quo ten-
ga quien respondí por él. Neptuno número 2. 
10123 4-2 
Sn alquila para establecimiento muy barata, la casa Galiano n. 55, frente & la iglesia de Monserrate: el 
dueño Mercaderes 23 de 11 á ;i y Zaragoza 13. Cerro, & 
todas horas. 10130 4 2 
E N 3 i ONZAS ORO 
se alquilan les hermosos alteada la casa Amargura 74, 
con 5 cuartos, sala, comedor, agua, gas y demás comodl-
dadesi impondrá el portero 10107 4-2 
Habana 68. 
Sa alquila una eran salo amueblada con toda asisten-
cia á nn matrimonio sin niñoa ó caballero solo. 
10122 4-2 
Se alquilan cerca del Parque Central, á precios módl-— eos, hermosos y frescos altos y habitaciones altas y 
bajas, juntas ó saparadas, < on asistencia y todas las cc-
modidodas ó sin muebles: informarán de 8 á 1 de la 
tarde. Villegasn. 59. lOlOO 4-9 
Se alquila la casa o-tlle de los Corrales esquina á Cár -denas, propia para un buen establecimiento, rcabada 
de reedificar, cen siete habitaciones altas, para familia, 
frescas y vista al Parque de ia ludia: informarán peleta-
ria La Primera, calle del Principo Alfonso n. 2. 
10082 8 2 
Se alqnila en mucha proporción la cosa calle de San Nicolás 38, do alto y haio, renne muchas comodida-
des. En la c isma informarán, lOO'ü 8-2 
San Ignai io 50 
So alquilan habitaciones altas y bajas á precios muy 
relucidos. 10076 8-1 
C A L L E 2, ESQUINA A 5 
¡ M a g n í f i c o s j a r d i n e s ! ¡ V e n t i l a c i e a ! 
¡ C o m o S i í a a ! 
Todo lo reúno 11 casa si túa la oa la calle 2, esquina á 
5, cerco de la línea del urbano 
Ap-ecinx m¿c2t;o«se alquilan frescas y espaciosas ha-
bltauionea lojosamento amuebladas con derecho á usar el 
eaponioso baño nuevamente construido frente á l a calle 
2, informan en la misma casa 10036 8-1 
Se alqnilan en Regla 
una benita rasa calle Real n. 89, en $15 oro; una calle de 
Santa Kof a, n. r̂» en $30 billetes, y otra en lo calle de 
Luz D. 9 en $18 billetes. ' 9939 8-31 
O B B A P I A 63 
Tras habitaciones altas con 5 balcones á dos calles, 
frescas y cóanodas, con gas y agua: demás pormenores 
informarán á todas horas 0976 10-30 
t^ u laoalla de Marqué» González n. 1, tntreSan M l --/gael y Ueptuno. so alquila un local cr̂ n 12 varas de 
frente y 40 de fondo, con llave de aguo, divisiones de 
momposteria y colgadizo de teja, propio para na tren 
de roches: en la misma so vende un faetón casi nuevo y 
sólido con el fuelle do quita y pon. 
9914 10-29 
a l q u i l a n los alios do la caaa Riela 7: 
^5on la eombrerería de la oiiama casa in-
f o i n m á n . 9896 8-29 
Industria 49. 
Acabada do construir, con caatro cuartos espaciosos, 
salo v saleta: 80 alquila en $55 oro. 
" 9880 '0-28 
O I í \ Se alquila en el Vedado, á un precio mó-•J V / a ¿ico, la pintoresca casita compuesta de sa-
la, dos cuartos, comedor, patio, pozo y olgibe situada 
en la calle 5?, al fondo de la coso calle B, esquina á 5? 
número 6; en la misma informarán. 
9737 15-25 
I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habitacionea altas, con todo el servicio necesario, 
en la calle de Cuban. 67, entre Teniente-Rey v Muralla. 
On. Hlfí 00-21 M r 
Alquileres de criados. 
Rea lqu i l a un buen cocinero A lo española y á uso del 
¿Spoís y de uu buen sazón, muy aseado y iijero en la 
cocina, en $34 billetes: Animas n. 123 impondrán. 
10299 4-6 
le olqui o un patrocinado general criado de mano: Con-
cordia n. 64. 10180 4 4 
Pérdidas. 
SE H A E X T R A V I A D O ÜN A B A N I C O D E C A -rey cou las iniciales A . C. enlazadas y el paisaje de 
seda color Habana, de Reina á Amistad 104 altos donde 
se gratificará al que lo entregue. 10375 4-7 
HABIENDOSE EXTRAVIADO UNA F I L I A -clon á nombre del bombero de la tercera compañía 
del batallón de esta ploza José Vaídós Valdés, se supli-
ca arque la encuentra se sirva presentarla en lo oficina 
del mismo, Obrapla, entre Agular y Habana. 
10330 4-7 
A F I N E S DE L A P E N U L T I M A S E M A N A SE H A extraviado un testimonio de un testamento de D . 
Fernia Zabillaga, con el fallo declaratorio de las hijos 
de sn sobrina Concepción ZabiUaga, por añicos he-
rederas de la misma, con sus tomas ne razón en el re-
gistro hipotecario y el testimonio de nn poder. Se gra-
tificará al que los entregue en la calzado del Monte 167. 
10260 4-6 
Pérdida. 
Se suplica á lo persona que hayo encontrado un rollo 
de papel encarnado conteniendo dos certificaciones y dos 
fees do bautismo, lo devuelvo Concordia 93, donde será 
gratificado. 10302 4 6 
PE R D I D A . — E L Q U E H A Y A E N C O N T R A D O un perro de regular tamaño, de lanas negras y con 
una mancha blanca en el pecho, que lleva nn collar de 
cuero rosado con tachuelas amarillas y entiende al nom-
bre de Sellm, y lo devuelva á l a calzada de Gallono 48, 
esquina á Concordia, adenris de agradecerlo se le gra-
tificará. 10220 4-5 
SE HAN CAIDO DE UN COCHE DOS DOCENAS de pantalones da dr i l color; la persona que los hoya 
encontrado, si hace el favor de llevarlos á Ancha del 
Norte 2C8, se agradecerá y será gratificada. 
10140 4-4 
CO M P O S T E L A 71 .—EL D I A 3 1 POR L A T A R -de se ha extravlaio un cachorro color claro, boca ne-
gra y hocico negro y las orejas y la cola con nn collar 
de suela: entiende por Marqués, él quo lo entregue se le 
dará una gratificación de diez pesos y se le agradecerá 
por ser un recuerdo. 10085 4-2 
Pérdida. 
Desde la calle de la Gloria hasta el Campo de Marte 
se ha extraviado una licencia absoluta del voluntarlo 
Antonio Rodriguez Hévia; se gratificará al que la en-
tregne Saa Isidro 65, 10101 4-3 
AVISO. 
Habiendo desaparecido del poder de su dueño el déci-
mo de billete n. 11 370. fóllo 17, del sorteo que se celebra-
rá el 8 del corriente, se suplica á la persona que lo tenga 
en su poder lo devuelva en el despacho de esto Impren-
ta, advirtiendo que se han dado los pasos necesarios 
pora que coso de salir premiado no se abone sino á sn 
legitimo dueño. 10087 4-2 
D K 
V e n t a s 
^GA8 Y ESTABLECIMIENTOS 
SK VENDEN: UNA CASA EN LA C A L L E DE Amistad en $5.300; una Sol en $6 800; nna Cuba en 
$13,000: otra Agular en 11 500. otras vorlos; y una finco 
próxima á lo Habana on $5 400 todo on oro: informes 
Paulo 88. 10337 4 7 
S I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O » E V E N de en proporción lo bonito casa TVJ idilio 35. De su 
precio v oondicionos informarán Campanario 32. 
10338 4 7 
GRAN NEGOCIO. 
Por tener que ausentarso sa daeño ee vendo un gran 
tren de lavado, muy acreditado y ron la gran morfhan 
taria: informarán Agalla esqnina á Monte, bodega. 
10271 4 7 A LOS SÍES, m m m m DE CASÍS. 
Ra admiten proposiciones en pliego cerrado, para la 
venta, al mejor postor de la casa Agular 20 y Animas 
n. 41. tasadas la primeia on $1 800 y en $2,500 oro la se-
gunds: di.dias prop.^inionas sa reciben basto t i juéves 
13, á las dooa del ola, en la calle de la Merced n. 42 ó 
pue-ion d njirsa por correo á J . A . S,, apartado 126. 
10317 4-7 
Blír N S I T U A D A . 
Bu $9 500 010. deduciendo $830 oro de cansos, impnes-
t .8 al 5 p g anual, se vende una casa, Villegas entre Te 
iiiente-Roy v Muralla, con 10 por 40 varas fondo, agua 
Galiano n. 37 de 7 é 10 mafiaca. 103C5 4 7 
Bodega 
Sa vende nna de poco capítol 6 sa parmnto por otra de 
más: J e s ú s del Monte námeros 146 v ;48 impondrán. 
10267 6-6 
EN « l , ^ « I O ORO UNA CAMA F R E N T E A L A Iglesia de San Nicolás una cuadra de la calzada, con 
sala, cuarto bajo y otro alto, de azotea: otra en $1,000 
orodiJosus del Monte; Mangos 9 esquina á Delicias 
con doa ventanas y otro Maloja 37, todas sin g raváme-
nes—Reina 55, de 8 á 3 de l ^ tarda informarán y trata-
rán. 1012H 4-5 
S E V E N U K POR L O S DOS T E R C I O S DK * U valor y á plazos, con un interés auna! de 5 ó 6 p g 
según se convenga, la hermosa, eíegant» y fiesca coso 
de esquina, ocn portaloí, do canteilo y azotea, de nuevo 
planta, con cuantas comodldos pueda apetecer una dila-
tada familia de guoto y que quiera v iv i r en el mejor 
punto da la capital por sus buenos condiciones y situa-
ción, Egido n. 10, al lado do! Sr. Marqués do Balboa 
en la misma informarán do 10 á 5: también se alquilarán 
los altos. lO'Cl 8-5 
A L O S Q U E D E S E E N C O M P K A E 
So venden dos cfcsas dentro de la Habana, en buenas 
calles y cuadras, una de $7,500 oro, y otra do $6,500 oro; 
informarán Centro de Negocios, Obispo 16 B, de 11 á 4. 
10251 4-5 
SE V E N D E L A CASA L E A L T A D 1 0 « , D E 1 7 varas de frente por 28 de fsndo. con agua y acometí 
miento á lo cloaca, de azotea y parte de teja, para verla 
y demás pormenores, ocurran al Interesado San Ignacio 
número 40 altos, no reconoce censos ni gravámenes. 
10213 4-5 
S K V E N D E UN T E l l R E N O D E DOCE V A R A S D E frente por 50 de fond • con dos martillos, dos cuartos 
con cocina, pozo, situado en la calle dul Marqués de la 
Torre entre Princesa y Madrid. Informarán en el Ltlme-
ro 28 de la misma calle, de 6 á 9 y de 4 en adelante 
10:64 4-4 
Una casa. 
Se vende la casa número 35 de la calle de las Viiludes, 
entro Aguila y Blanco. O-Rellly 77 impoudián. 
10174 4-4 
S E V E N D E L A ESPACIOSA C A S A E S C O D A R 172, entre R^ina y Salud, con cinco cuartos halos y 
dos salones altos, saleta, aguo, mármoles, gran frente y 
fondo: impondrán Trooodero número 26. 
10165 8-4 
^¡E VENDEN MCV EN PROPORCION L A S « A-
Osas sismentes: calle de Cárdenas n. 13; Vento núme-
ros 9 y U ; Ancha del Norl-c números 370 y 372, y la mi-
tad dala de Rielo n. 83: informarán Riela n. 83, almacén 
de roñas E l número 4, 10159 6-t 
SE V E N D E UN T R E N 1»E I.A VAOO PO H E S T A R su dueño enfermo, callo de Galiano 30 impondrán E l 
comprador puede estar dos ó tres semanas al frente 
paro que vea que no hoy engaño. 
10157 5-4 
SE VENDE UNA B O I I E U A , C A L L E DE L A S O ¡edad n 2, rospond eado de treinta á cuarenta pesos 
do venta alquiler tninimo: ea lo misma darán razou. 
10149 4 4 
POR T E N E R QUE A l S E N T A R S E P A R A L A península uno de tos socios se vende un establacl-
mlento muy acreditado ó se admite otro sco'o. Monte 
». 181. 10098 4-2 
Un buen nesrocio 
So vende una marca de cigarros de crédito y de gran 
porvenir, Cienfuegos 11 darán referencias. 
10088 4-2 
BUEN NEGOCIO.—SE VENDEN T R E S C/iSAS sitiados en la Habana: Monserrate 131 en $t,500; Ra-
bona 137 en $4,500, y Lamparilla 100 on $7,500, todo en 
oro: su dueño calle "Muralla esqnino áj Egido, boratillo, 
Impondrá. 10069 8-1 
S E VF.NDE 
barota la casa San Isidro n 78. Cubo 113 impondrán. 
10131 4 2 
S E V E N D E N 
muy en proporción 5 cosos en loa mejores puntos de 
Ononshy: no reconocen grovámen da ninguna cióse; su 
dueño Saarez 85, Habana. 10011 10-31 
El N M A T A W Z A S SK V E N D E L A CASA Y C Ü A R -i te r ía de tabla y teja con 15 varas do frente y 33 do 
fondo, situado en el barrio do Veraallas, Laborde 13 
esquina á Vera, da frente al mar, informarán en Ma-
tanzas D. Nicolis Maresma, Gelabert 169 y en esta D 
Salvador V ota, Monte 82. 9911 26J1-29 
POR HABER FALLECIDO SU DUEÑO HE ven de la fonda la Baterlo San Lázoro 241, en la m ?ma 
Informarán. S603 15-¿2 
De animales. 
SE VENDE UN PRECIOSO POTRO DE CUATRO años y medio cerca de siete cuartos, buen oominodur 
manso y sin resabios: impondrán ZinjaOO. 
10353 4-7 
Animales 
Se venden seis vacos recien paridas, regulares de le-
che y una yunta de toros. Impondrán Camarera n? 5 
Guanobocoa. 10303 4 6 
SE COMPRA UN BUEN CABALLO DE SILLA de trote, jóven de más de siete cuartas, andaluz ó del 
pais. Muralla 54, de siete á ocho de la mañano. 
10209 4-5 
Z A N J A 55. 
Se vende nn caballo criollo de monta y tiro, con los 
arreos, sano y de 5 años de edad. 
10110 4-2 
S A N G U I J U E L A S . 
Se han recibido: se expenden por mayor y menor, A-
guiar n. 100, esqnina á Obrapia: precios módicos. 
9925 15-2901 
Aviso á los aficionados. 
Se vende un magnifico perro de Terranova en módico 
precio: informarán de su ajuste Damas n. 67 de 7 á 10 de 
la moñona y de 5 á 8 de la tarde. 
9933 8-29 
De carruajes. 
Ojo á la ganga. 
e vende un tren de coches, cocheros y trenistas, 7 
coches de alquiler, 3 duquesas y 4 milores. todos redon-
do y en buen estado, y 21 caballea, todos buenos y t ra -
bajando: mas de lo mitad de 7 cuartas y además muchos 
utensilios precisos para todo esto: se venden por no en-
tenderlo su dueño y desear marchorse á la Península: 
sa pueden ver Barcelona 13. de 6 á 8 de la mañana y de 
2 á 4 de la tarde. 10356 4- 7 
Para tilburi. 
Se vende un juego de arreos para pareja y para un ca-
ballo, nuevo, sin estrenar, adornos ñikelados. Mercade-
res n. 3 altos, de doce á cuatro 10292 5 6 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS C A -rruajea un vis-a-vls de últ ima moda, de dos fuelles, 
casi nuevo, nn milord nuevo, otro demedio uso en buen 
estado, nn faetón nuevo, otro usado muy borato, un til-
buri americano de muy buena clase con su fuelle, un 
cupé casi nuevo y uno duquesa chica ó sea una jardine-
ra de fuelle y pescante da quita y pon, propio poro mo-
najorlo á cordones ó para nca persona de negocios por 
ser fuerte, ligera y borat». Salud 17, á todas horag, 
10239 ir6 
Miscelánea. 
SE V E N D E N U N F L A M A N T E Q U I T R I N CON | sus estribos de vaivén propio para el campo, además > 
nn elegante faetón propio para una persona de gusto, ¡ 
otro de medio uso, una duquesita muy liviana, nn ooupé 
de últ ima moda propio para un médico: 
proporción. San José 60. 10134 
todo se da en 
4-4 
SE V E N D E U N P R E C I O S O Y D E M U Y POCO uso faetón de cuatro asientos con fuelle de esqueleto de 
quita y pon, el fuelle cubre los cuatro á seis asientos, 
pudiendo encogerse por medio de un resorte, puede po-
nerse con una ó dos bestias. En la mismo se vende nn 
milord francés que no rodó nn mes, una duquesa muy 
elegante, nn tronco de arreos de úl t ima moda y dos v ic -
torias duquesas propias paro lo que las quieran, A mor-
gnron 54 informorán. 10179 4-4 
OOS R E L O J E S D E B O L S I L L O P A R A D O S particulares, los cuales costaron 30 onzas de oro y se 
1 juntos ó separados en precio equitativo. O'Rellly 
0 informarán. 10343 4-7 
Cajas de hierro. 
>o venden de todos precios, t amaños y sistemas. Ba-
jil lo 9. 10320 8-7 
S e v e n d e 
un bonito ooupé egoísta y una duquesa muy chica. A g u i -
la 84. 10148 4-4 
Un jóven muy activo ha instalado en la calle de A -
gnlar número 86, entre O'Beilly y Obispo, un magnifico 
gimnasio, al que se admiten auscritores, los qne por el 
módico precio de tres pesos en billetes mensuales po-
drán odemás de trabajar en los ejercicios corporales, to -
mar nna ducha que les refresque y haga ágiles. 
10305 4-6 
E V E N D E UN H E R M O S O T I L B U R I D E CUA-
tro ruedas, dos hermosas yegaos criollas de más de 
siete cuartas, de cuatro años de edad, propias para ma-
dree ó para otra cosa que se quiera, y se vende un her-
moso caballo andaluz, todo barato, en la calle de Drago-
nea n. 42 puede verse á todas horas del día: on la misma 
se venden dos hermosas volantes. 10171 13 4Ag 
De muebles. 
C O B R E V I E J O . 
Se vende una partida de cobre, bronce, metal y hierro 
viejo, propio para embarque-. San Lázaro 311 y Merca-
deres 2, (fo 12 á 2. 10Ü40 8-5 
E V E N D E U N A « R A N D E Y H E R M O S A G u i -
llotina del fabricante Coisne, de las que llaman re-
forzadas, propia para fábricas de cigarros como pora 
imprenta: se garantizo su solidez: darán razón on la i m -
• ireni a de la Gaceta: dirigirse al Sr. J . Pané . Teniente 
Etey 23 Habana. 10224 10-6 
OJO—UN J U E G O S A L A NUEVO 8130—ESCA-porotes $10 y 45 de caoba—aparadores $25 y 30—tina-
jeros $15 y 20, meaos de noche 7 y 10, lavabos 30, toca-
dores $25—sofá Se Viena $15—sillones de Vlena $18— 
consolas $12 y 14—comas $20 y 25—camera $40—espejo 
$50—lámpara metal $15—liras $1—faroles $6. Acosta 86. 
103EO 4-7 
GANGA.—SE V E N D E UN E S C A P A R A T E EN30 pesos; un tocador en $30; dos espejos paro sala me-
dallón, á$22: uno romano 1,500 libros, magnifica, en $75, 
y demás efectos, á precios de realización y todo en bil le-
tes. Borotillo n . 9. 10319 5-7 
SE V E N D E N : UN M O S T R A D O R L A R G O , UNA carpeta, una vidriera y siete puertas de cristal, todo 
barato por desocupar el local. Compostela 10. 
10342 4-7 
P I A N I N O S . 
Se venden dos de buenas voces y de buenos fabrican-
tes, en módico precio: también nn metrónomo y un 
gniamanos. Galiono 100, zaguán. 10366 4-7 
B I L L A R 
Se venden doa mesas de billar del mejor fabricante 
con todos sus utensilios y módico precio y se alquila un 
local paro uno que trabaje, don razón Agulor 2. 
10318 4-7 
POR QUEDARLE T R E S DIAS DE ESTAR EN la Habana lo dueño, se do regalado un lujoso pianino 
de concierto; todo hecho en bronce y hierro, palisandio, 
con 3 mesas de sacado del almacén; y 2 escaparates de 
cedro. Genios n. 28, entre Consulado é Industria. 
10289 4-6 
A LOS FOTOGRAFOS Y AFICIONADOS: UN lente dollmeyer n. 3 A , paro retratos, 3 Idem rec t i 
irnos paro vistas, 1 Idam levos, 2 prensas pora satinar, 
una cámara solar, varios fondos de paisaje y salón, apa-
ratos eléctricos y alambre de cobre forrado para t im-
bres Aguacate 56. 10304 4-6 
PORNOÑECESYTÁBSESE^VENDE EN PRE. CÍO módico un o de 1 os más elegantes y modernos j no 
gos de sala compuesto de un sofá, seis sillones, doce s i -
llas, seis banquetas, mesa de centro y juguetero, todo 
flamante por no haberse usado más que cuatro meses. 
Manrique 29, á todas horas. 10278 4-5 
S E V E N D E B A R A T O UN J U E G O C O M P L E T O de Vlena sin uso, dos escaparates dos camas, dos to-
cadores, nn cochecito de mimbre una cortina persiana 
lámpara y l i ra de cristal, un buen pianino de Gobean 
nuevo y otros muebles: impondrán Industrio 140. 
10295 4-6 
¡Diez j ocho onzas orol 
Kn este precio se vende un mognifico juego francés de 
salo de palisandro que costó 60 onzas. Bamaza 19, entre 
Obrapía y Lamoania. 10277 4-6 
G A N G A 
Se vende muy barato un buró ministro de caobo de 
ramazón con diez gabatas, propio para abogado ó perso-
na de negocios. Impondrán Baratillo 9, A Pego. 
10215 5-5 
S E V E N D E 
un armatoste nuevo hecho á todo costo con sus vidrie-
ry.s. Obispo n 86. 10210 5-5 
I EAN TOOO, PERO CON D E T E N C I O N ; UN lúe 
• 'go de salado ilegal cosa buena en $225 btes ; ctro 
liso en $100 de caoba; uno cama camero todo de bronce, 
nodie basque mejor en $125 btes ; un escaparate de 
puertas de espejos en $125 id. san^s los cristales, los 
comune-. á onalqniar precio; un espejo de cuerpo entero 
que costó ocho onzas se da en tres; un pianino francés 
con voces muy profundas en $ 25 btes ; uno caja do hie-
rro en una onza; un cristal de vara y media p!>r dos 
nna onza vale :-<; 12 sillas de comedor roblo en $30 btes. 
ñamas, aparadores, peinadores, meso paro laego de bj 
drez. Angeles 27. 10195 4-4 
S E V E N D E 
una vidriero con sus mercancías ó sin ellas: 
Vapor n. 69 Impondrán. 10190 
Plaza del 
5-4 
S E VEN!>KN DOS V I D R I E R A S A P R O P O S I T O para cualquier olasa de establecí miento y un mostra-
dor de 1 y media varas do largo con esorirorio y gaveta 
con llave p«ra guardar lo que sa quiera dentro y segure: 
se vende todo junto ó separado en proporción por no 
hacer falta. Habana 77, eiitve Obrapía y Obispo. 
1018» 4-4 
MU E B L E S : fael ¿quién no compra por E N SAN N I C O L A S Y S A N R A un tocador, otro 14 
o<ro 18, otro 25. un lavabo*chico $17, otro 25y otro $32, 
una cama $17 otra 20 y utra $25, varias comeros á 40 
cou bastidor de alambre, hay escaparates de $14, de 25, 
de 40 y $45, se quiere realizar, sillas y sillones á como 
qaleran. 10169 8-4 
Se venden 
varias plantas de flora» buenas, algunos muebles ce uso 




AV I S O A L O S F A R M A C E U T I C O S Y C E R E -ros.—Se detolla cera blanca superior en todos canti-
dades en caso de los Sres. Alber t l Carbó, Sonta Clara 
. 22, y en casa los Sres. Costo, Vives y Enna n. 2, 
Hobono. 10066 8-1 
A los fabricantes de cigarros 
seles propone, á precio de ganga, nna partida de exc* 
lente popel para olgarrilioa marca 
LA GIRALDA DE SEflLLA, 
que se desea realizar cuanto ántos por necesitarse el 
local qne ocupa, en la calle de Cuba n. 67 entre Teniente 
Bey y Muralla. On. 568 60-21my 
S E V E N D E 
tres millas carril portát i l 16 libras en yarda y 30 pulga-
das ancho, con 60 carros paro caño en buen estado. Re-
ferencia Obrapía 51. Cn 867 15-28jl 
Animcios extranjeros. 
G A L I A N O 62. A L L A DO DE L A P E L E T E R I A , 
E S Q U I N A A NEPTUNO, Vendo muy barato, y así «1 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra par-
ta ántes de verse conmigo. Se cambian por otros y se 
compran pagándolos bien. 
10135 6-4 
Casi regalado 
se vende una hermosa vidriera y 2 escaparates unidos, 
Tenieote Rev 43. 101-12 4 4 
Be vende 
un piauo francés do Bod, un Armonium y varios mue-
bles, Virtudes 20. 10111 4-2 
Se venden 
todos los muebles San Lázoro 80. En la misma se solicita 
una manejadora qne quiero i r al campo y tenga persona 
que responda por ella. 10124 4-2 
De maquinaria. 
A IOS MCMÜAD08. 
Se venden mny baratos. 
UN T R I P L E E F E C T O con tacho de punto para 
hacer 45 bocoyes diarios. 
UN D O B L E E F E C T O con tacho de punto pora ha-
cer 25 bocoyes idem. 
UN T R I P L E E F E C T O con tacho de punto paro ha-
cer 20 hoco ros idem. 
UN D O B L E E F E C T O sin tacho de punto para ha-
cer 20 bocoyes idem. 
C U A T R O C E N T R I F U G A S colgantes de WVston 
con su mezclador. 
UN T A C H O D E PUNTO de 10 bocoyes. 
F I L T R O S C A L E N T A D O R E S combinados, es el 
mejor conocido hastaahors; evita por completólas i n -
crustoolones en las calderos y puriíioa el agua per 
mida y sucia que seo. O B R A P I A 5 1 . 
10184 15-4A 
EN 50 PESOS B I L L E T E S SE V E N D E UNA m á -quina de vapor de dos ci'indros, propia pora un va-
porclto, tiene sn bélico, San Taimo 25, Regla, á tedas 
horas. 10273 4 6 
SE VENDE 
nra máquino de 12 caballos, una idem de picadura, una 
piensa hidráulico, 2 filtros de Taylor, un triturador, un 
Monteyú, un tacho al vocío, 250 resfriaderas, una gabe-
ta de hierro, 3 Reguladores y diversas piezas p a r a m á -
uninaria Armatostes v una vidriera. O Rellly 51 infor-
njarfln. 9374 26-17jl 
O o m e s t á ' b l e s v 
QUESO DE PÜERTO-PaiNCIPE. 
SJ acabo de recibir. Corrales número 33, esquina á 
Somoiuelos. 10096 4-2 
¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas aguas bicarbocatados-sódico-
oálci^o-ferruginosos de 
SAN HILARIO SAGALM 
Iue ae expenden en su único depósito en esto Isla, calle a Cuba número 67, entre Teniente-Rey y Muralla. 
O 5«9 90-21 3Í 
rao DÍ i o m i y . 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
Sipa y á precio equitativo, se ofrece á los personas qne eseeu beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; en su único depósito en esta Isla calle de 
Cuba n. 67, entre Teniente Rey y Muralla . 
Cn. 566 90-21my 
Droguería * Perfumería 
alcalinos temperantes dlurésticos contra la bilis, i r r i -
tación "a del estómago é Intestinos, orina y las de la piel 
como sarpullido, granos, etc. 
Muralla (58--Farmacia. 
ZmAPABBILU DE HERNANDEZ. 
Es el mejor purifleador del cuerpo humano, con el que 
mayores curaciones se han obtenido, triunfando de to-
dos los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. 
De vento en todas los botiers. 
D E P O S I T O , M U R A L L A 68. 
Cn912. 26-4 A 
M A G N E S I A 
A E R E A D A A N T I B I L I O S A . 
INVENTADA EN.1830. ' PERFECCIONADA EL DE 1840, POB EL 
L d o . D . J u a n J o s é M á r q u e z . 
Cura la Indigestión, la irritación, dolores de cabezot 
vahídos, jaquecas, superabundancia de bilis, flatos, áci -
dos del estómago, mareos en los navegaciones, retención 
de orina, arenas ó piedra en la vejiga, extreC i miento, 
etc., etc. 
Acompaña en codo pomo el método poro su uso. 
Habiendo obtenido licencia por la Real Hacienda 6 
I lustre Ayuntamiento de esta ciudad pora abrir un es-
tablecimiento de mi magnesia, queda abierto al público 
la vento al por mayor y menor SAN I G N A C I O 99 , 
altos. 
Contrasella: la firma autógrofe coa tinta rola, de mi 
hiio HIIGUEL J . MARQUEZ. 
7M1 20-12JB 
^ H i p o r o s 
:. D O U T O l l <. K U R C H I L L , autor 
ídei (J.csjMibrinúeauí Jo las ¡iropiedados 
lininvas Je ¡ÜB Hipofosfitos en la 
¡ T i s i s pulmonar, ¡ n m c cn conociniiento 
' de sus colegas los señores médicos que no 
reconoce como verdaderas ni recomienda 
i ningunas otras preparaciones que lasque 
Ison fabricadas por Mr S W A N N , Farma 
\ceuiico. 12, calle Casliglione, en París. 
Los J a r a b e s do H i p o f o s ü t o s de 
i Sosa, de C a l v de H i e r r o , se venden 
¡solamente en irascos cuadrados. Cada 
I frasco verdadero lleva el nombre del 
¡ D O C T O R C H U R C H I L L . en el vidrio, 
• con su firma repetida cuatro voces en el 
i sobre de papel quo envuelve el frasco y 
¡sobre la banda de papel encarnada que cu-
I bre el tapón y ademas la etiqueta con la 
¡ marca de fabrica de la Botica do SWANN. 
Ss espendsn en las principales Boticas^j 
oScSu î» «e bî a?T3 i e * » l:in científico 
dado á una <V-Í:. MÍ. i ' i t ig . i r ! 6 Abríais puesto en 
duda epie hlciHSéis la Peinona como Sancho Pan^a 
hacia la pt-osa ? 
Sin embargo nada es mas cierto. El chocolate 
que tumaia |<oi las tnañains, las chuletas qne 
coméis a medio dia y la comida por la tarde, no 
son, Jt Sj'ii^s de seis hoias de digestión, masque 
la t'epfuua Je la que recibimos el vigor y la 
salud ; todas lasdiei zas de la economía se ponen 
á eotitWbucicti p,n a producir este precioso fluido, 
sin ettbaigo mas Je u ü estómago sucumbe á tal 
facm porque malos condimentos son la vida 
ÍVli ¡I que nos arrsigSra, la anemia y la consun-
ción que nos persigue. 
^ r P G F B B S N E , farmacéutico distinguido, 
se ha (irni ' i iesio dar auxilio al estómago y lo ba 
enn^egnidd <>><>npletaraente pues, en virtud de la 
t.-, i ii •!! ,-vívenle, que la Pancrealina egerce 
so! ..- lii •.-<: '.e de buey, el prepara enormes 
cai.ti ?a;jes de ÍV/i/OrtU y las mésela con un 
virio ^e i i ' í ios i i . 
Ki •• i liurl.'i'io-il íihinuo «u ambrosia, su néctar. 
B V t N O da i-H- T O N A D E F R E S N E , tó-
nic.) y recoii-.íil»i>e¡i.c. ;oin;.leía la alimentación 
d'- las r)t-r>on;(s j^thililadas 6 enfermas en las 
que -i-i hi ' - i- -.- r - í . :•_ .¡-surrecciones. 
^-s<s v . 3 - v -* O • * 
Inla IJA UANA .•l.0,.U C; S. Júr'NSON: A. GONZALEZ. 
Remedio especifico contra las Fiebres 
E L I X I R T O N I C O 






4 d e l I D O O Z ^ S L R D 
^ de /a Facultad de Medicina de París 
4 Superior i todas las preparaciones del mismo género, f> 
* Por el Cacao, las Cáscaraa de Naranjas amargas, etc., 
•J que contiene, unidas á la Quina. 
1 Es HÜTRÍT1V0, DIGESTIVO, ESTOMACAL, FEBRÍFUGO, 
7 ANTI-NERVI0S0 ó HIGIÉNICO. + 
4 Burdeos (Francia), J . LAR ROQUE, Sucesor de M e u r e £ 
T 117, calle Hotre-Dame y calle Salnt-lsprit, 37 
5 Depositario en la Habana : SOSti BATOtBLi * 
E X P O S I T I O N ^ ¡ T UNIVERSUo1878 
M é d a i l l e d 'Or^^TCroixdeCheval ier 
LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES 
A G U A D I V I N A 
LLAMADA AGUA DE SALUD 
Preconizada para el tocador, conserva constantamente 
la frescura de la Juyenlud, 
y presen-a de la Peste y del Cólera morbo 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
PERFUMERIA A LA LACTEINA 
Hecomendsda pnr las Celebridades Medicales 
G O T A S C O N G E N T R A D A S pmelpafiuelo 
O T J E O G O M E parala tiermosura de los cabellos. 
SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
» PARÍS 13, rae dlcginen, 13 PARÍS j 
I DeDÓsitos en casas de ios principales Perfumistas, 
Boticarios y Peluqueros de ambas Américaj. 
í ' H I G I E N I C O S para el M D O B , la CÁiU y para ÁFEIT 
^ s t e s Jabines M d l a r d g s r t ü m a á ó ? , 
l o s m a s finos co 
}D3ES 
d - l c ú t i a y l i - s PÍOH 
X = O í i 5 i'vZ O £ 3 Q t J X ' i : - O £3 . 
intm Jas A í ' e c c í o r e o 
O p o n i ó n d o s o a la a c c i ó n rio lo.-s Mins'nas y ..".( 
C'.)i)lii^'.i 
E L L l i 
¡a Marca 
y ele las aguas, 
L E A S E 
Exi jaes 
SE HALLAN ni vt.\Tj> r.s i.m.».-
AB J O U B E R T , 
f MÉDÍCÍNAIIEÍ 
M i c r 1 l i »s del aire 
tic iu* fiifcrmcdaaes p;Vi( ¡jrescrvn 
m m T w L i c A T í V Q 
i r F á b r i c a A * SXOX.Z.AZiT>. 
un IÍL'I .-.AS imr-r.crniA». DOTWAS v pcnri'VKnus. 
S I'P?', Farmauénl ico de i r* Clase 
; í . o - v j b a r d s , P A R I S . 
S i M i l de BÁP.LGES para los BÁHOS 
53 
f PLAN CURATIVO de la TISIS PÜLMONAB. j ds la AFECCIONES áe las VIAS RESPIRATORIAS i 
(ii«l U»|-,iitr«a de Saja) y Je A C E Z T B de H Z C r A Q C de S A C A X A O P U R O 
Unicas rscompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
BOÜRG-EAÜD, Fa:!0<:;oaíico ác i' cíase, Falrícuta de capsabs blandas, Proveedor dos Kospiíaie» de Par» 
.''¿KIS 20, CALLK RiMDUTKAU. r». <, PAE.'S 
Nueslrai Cáp>M{M iVmo y Aceite) trvotetitado*, las solas eiperirueiitaJas v emp'eaJaj en los Hospitales tle París 
por IÜS Doct"* y Piofrrf fwraiuiD. V:i.rii.<, POTÁIS, IÍO-JCIIDT, ole. han'dado resultados tan concluycatcs en 
e! Iralaraioato '!e u ; emcrai -il.i-les del peetio y de los Bronnuios, To», Catarros, e\.c., qne los .Médicos de l'rancia 
y del Eslrangero la- oréseriboi) 'íxclusnaineiito. VKASE E L PROSPECTO 
Gomo gdnntia sa tltberi exigir sebre cada caja la ttja con wedallts >• la firma del 0' HQURGBAUO, éx-F-'d) los Hossitaiisde pir:t 
Depósito enJa_ffaba?i^JOST: BARRA 
I J T I S | T O S , C a t a r r o s p u l m o n a r e s ^ 
tu <i Debilidad dol Tectiv T i S I S , A s m a 
".uaACio.-: K*etB* v CM-.H ;» OON LAS 
fDfítf/üfSt&S Cü-M CHEOfiOl i -ie Í : A i'Á A i<H ,'TiiA V rjr .'íñíctlS&A U B.4 ¿MAMO 'le TOt C 
2j r.sW ¡íioilurU), >.ní>l!lt:l 
ralorias tfs^ retxiiuttJKi • 
£/ es iatr bitfi C ón/ftfe 
te reconstituya y ínnruis 
ncoho trij/níañ dg ¡os usi 
Zzii •$;: {ce uúi h 
u. cni-ui {•-:?; tnAent tu.i 16 luí tintenneciadas de las Vías respi-
pi ; i i;:-,o=- mas ctí unir.- come t.i único eficaz-. 
r,c- íi •?o fátiga á) estdffíagfi sinc QUH ademas, la fortifica^ 
ka fuo — f/is gotas, totnafia* oo- la otañana / otras dos pot la 
vas re,K'-uv¿ 
i. ve ,, i u fiü- traseia, » so n* «wtat ta» raistti&ciem 
Depósito priucipsi T E O ü E l ' T J K - F E a i i ^ T , i 6 5 , m (calle) Si-AatoÍBo, P A B 1 S 
En tti t int íntft .- ircao ü^.Síií-A. y or. fas principaíet Farmacias 
P 0 L V ( r r 0 R 0 G E 
P O H D R E P U R G A T 1 V E D E R O G É 
A P R O B A D O POR L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
A ô h a y p u r g a n t e a l g u n o que tenga s a b o r m a s a g r a d a b l e n i 
que obre con m a s s e g u r i d a d . N u m e r o s a s observac iones hechas 
en los hospitales de P a r i s han d e m o s t r a d o que s u s efeztos s o n 
constantes. 
C o n el P O L V O D E ROGÉ c a d a c u a l 
p o d r á p r e p a r a r p o r s i m i s m o una bebida 
p u r g a t i v a , l a x a t i v a y r e f r i g e r a n t e . S e 
conserva y t r a n s p o r t a f á c i l m e n t e . 
E l P O L V O D E R O G E a u t e n t i c o se vende 
en f r a s c o s envueltos en p a p e l de c o l o r de na-
r a n j a y l leva l a f i r m a del inven-
t o r y e l se l lo puesto a l m a r g e n . 
ROGE 
Tout flacón ne 
poriant pat ce 
Cjchet imprimé en qnatre 
couleui í dev-ra élre consi-
deré comn.e ne sortant p3a 
da la fabrique 
de rinveiiteur. 
PARIS 
Deliowso L i c o r ¿on base ae 
I n v e n t o r y Unico Fabr icante en B X J A Y ' E , cerca de Cognac, i-lUNClA 
F ic l s roso 
C H A R L Í E R S u c o r 
Z P - A - I R I S — ^ 3 , c a l l e : B i c ; : h . e i i e \ i , 4 = 3 — I P . A . I R I S 
4 0 M E D A L L A S Y D I P L O M A S D E HO.^OR 
1 " Medalla de Oro en la Exposición universál de Paris en 1818 
Fuera de Concurso, Miembros deJ J u r a d o en las Exposiciones de 
el Havre 1868, Lyon 1812, Paris 1815, Burdeos 1882, T r o j e s y Blois 1883. 
A R C A S F U E R T E S 
Para el Dinero y los Valores 
INCOMBUSTIBLES Y DE TODAS CLASES 
H E C H A S todas de hierro y cada u:^ de urfa sola pieza, sin junturas ni ángulos. 
C E R R A S A S por cerraduras uo seguridad y combinaciones Invisibles. 
(Privilegiados) 1¡2 vuelta de seguridad. 
P U E R T A S sin E H T A C 3 i A B U S A S , blindo.Gio enfrente de las cerraduras. 
R A N U R A S C R U Z A B A S para evitar las junturas y precaver las fracturas. 
C E R R A D U R A S de S E G U R I D A D de todas clases. 
R U A D A S y srúltXEROS para las Loterías, con cubiertas metálicas. 
- R U E D A S COI&BXHADAS para las Loterías. 
£/ CATALOGO se envía franqueado á fas personas que fe pidan. 
